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D I R E C C I O N Y A D M I X I S T R A C I O X : 
P R A D O NUM. 103, E S Q . A T E N I E N T E R E Y . - H a b a n a . 
} 
ÜNION POSTAL 
f 12 meses... f21-20oro 
6 id. 111-03 „ t 3 id f &-00 „ ISLA BE CUBA 
f 12 meses $15.00 plata. 
id. | 8.00 id. 
id | 4.00 id. 
H A B A N A 
f 12 meses |14.00 plata] 
l 6 id ¿Tim ÍA 
[ 3 id 
7.00 id . 
5 3.75 id. 
C o n s t a d e d o c e p á g i n a s , c o n 
o b j e t o d e q u e l a a b u n d a n c i a d e 
a n u n c i o s q u e p a r a e l l a t e n e m o s 
DO a fec te a l i n t e r é s d e l o s m a t e -
r i a l e s d e r e d a c c i ó n . 
E s p a ñ a 
De anoche 
Madrid, Noviembre 25. 
C O N F E R E N C I A 
P a r a confe renc ia r con e l G o b i e r n o 
i o b r e asuntos de i m p o r t a n c i a , h a l l e -
gado á esta Cor t e e l C a p i t á n G e n e r a l 
de C a t a l u ñ a . 
H U E L G A 
Se han dec la rado en h u e l g a los pe-
luqueros de esta Cor t e . 
F A L L E C I M I E N T O 
H a f a l l ec ido l a M a r q u e s a de V i l l a -
mejor , d o ñ a A n a de T o r r e s C ó r d o v a y 
Sotomayor, m a d r e de l Conde de R o -
xuanones. 
N A U F R A G I O 
E n las costas de M a l l o r c a h a n a u -
fragado, á consecuencia de habe r se 
ido sobre l a costa, p o r causa de l a 
niebla," el vapo r f r a n c é s "Or leans '* , 
que p r o c e d í a de B u e n o s A i r e s . 
Se t i enen no t i c i a s de haberse sa lva-
do todos los pasajeros y t r i p u l a n t e s 
de l vapor. 
C O N T E S T A C I O N 
H a sido r e c i b i d a p o r S. M . e l R e y 
una c o m i s i ó n de Senadores que h a 
entregado á A l f o n s o X I I I l a con tes -
tación a l d i scurso de l a Corona . 
L O D E L O S E S T U D I A N T E S 
La a c t i t u d e n é r g i c a a d o p t a d a p o r 
«J gob ie rno f r e n t e á l a s i t u a c i ó n c rea -
da por los e s tud ian tes , h a d a d o p o r 
resultado que t e r m i n a r a e l c o n f l i c t o , 
entrando h o y los e s tud ian tes e n t o -
das las clases. 
S E S I O N D E C L A U S U R A 
H o y se h a ce lebrado l a s e s i ó n de 
clausura de l a A s a m b l e a F e r r o v i a r i a 
que se ve r i f i caba e n esta C o r t e . 
E n d i c h a A s a m b l e a se h a n t o m a d o 
impor t an t e s acuerdos en p r ó de los 
intereses o r i g e n de l a m i s m a . 
F O N D O S P U B L I C O S 
L ib ra s 8 2 - 0 9 
Francos 3 7 - 7 5 
* por ICO 7 9 - 4 5 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 
R E C O N O C I M I E N T O 
D E L P R O T E C T O R A D O D E L J A P O N 
Washington, Noviembre ^ .5—El Se-
cre tar io de E s t a d o , M r . E l i h u R o o t , 
ha i n f o r m a d o a l g o b i e r n o j a p o n é s que 
de a q u í en ade lan te , t r a t a r á e l g o -
bierno de los Estados U n i d o s , t o d o s 
los asuntos re lac ionados con l a Co-
rea, e x c l u s i v a m e n t e con l a L e g a c i ó n 
del J a p ó n e n esta c i u d a d . 
A C C I D E N T E D E A U T O M O V I L 
Wueva York, Noviembre 25.— Ua 
conocida e sc r i t o r a y a u t o r a d r a m á t i -
ca, M r s . F r a n c i s B a r t o n H a r r i s o u , 
sido m u e r t a á consecuencia de u n 
; accidente d e a u t o m ó v i l , r e s u l t a n d o 
1 heridas var ias de las personas q u e la 
, * c « m p a ñ a b a n . 
S U B L E V A C I O N Y P A N I C O 
Sebastopol, Noviembre 25 . - -Se h a n 
Amot inado los m a r i n e r o s que se e n -
, cuen t ran en este p u e r t o a s í como los 
; soldados d e l r e g i m i e n t o de " B r e s t " 
y se h a n u n i d o á los o b r e r o s q u e e s t á n 
celebrando u n m e e t i n g e n e l c u a l 
kan enarbo lado la b a n d e r a r o j a . 
Con este m o t i v o se h a a p o d e r a d o e l 
p á n i c o de los h a b i t a n t e s de esta c i u -
d a d . 
C A M B I O D E E M B A J A D O R E S 
Londres, Noviembre 25,—8ix A r t h u r 
N i c h o l s o n , a c t u a l E m b a j a d o r de I n -
g l a t e r r a e n M a d r i d , h a s ido n o m b r a -
do p a r a d e s e m p e ñ a r i g u a l ca rgo en 
San P e t e r s b u r g o , en s u s t i t u c i ó n de 
L o r d H a r d i n g s . 
S A L I D A D E L A E S C U A D R A 
Atenas, Noviembre 2 5 . — L a escua-
d r a i n t e r n a c i o n a l se h a hecho h o y á 
la m a r , con ó r d e n e s selladas; l l eva 
p r o b a b l e m e n t e p o r o b j e t o e fec tuar 
u n a d e m o s t r a c i ó n n a v a l en aguas t u r -
cas y se cree que se d i r i g i r á p r i m e r o 
á l a i s la de M i t i l e n a , d e c u y a aduana 
t o m a r á p o s e s i ó n . 
. N U E V O G R A N V I Z I R 
Constantino pía. Noviembre 25.—Se 
persis te en asegura r que el g r a n V i -
z i r F e r i d B a j á h a p resen tado su d i -
m i s i ó n y que le ha s u s t i t u i d o a l f r e n t e 
d e l G a b i n e t e , A b í d í n B a j á , g o b e r n a -
d o r g e n e r a l d e l a r c h i p i é l a g o . 
E N V Í O D E T R O P A S 
Odessa, Noviembre 25.—Se h a e n -
viado desde a q u í t ropas pa ra res ta -
blecer e l o r d e n en Sebastopol , e n cuya 
plaza los d i s t u r b i o s v a n en a u m e n t e . 
C O N T R A L O S A L M I R A N T E S 
Los a m o t i n a d o s h a n e n v i a d o a l a l -
m i r a n t e j e f e u n a t a ú d neg re i n t i m á n -
dole o r d e n de s a l i r i n m e d i a t a m e n t e 
de Sebas topol y e l a l m i r a n t e P i sa 
r e v s k y h a s ido g r a v e m e n t e h e r i d o de 
u n t i r o . 
No t i c i a s Comerc ia i e* 
Nueva York, Noviembre 25. 
Bonos de Cuba, 5 por ciento (ex- in te rés 
105.1 [2. 
Bonos registrados de ios Estados U n i -
dos, 4 por ciento, e x - i n t e r é s , 105.1 [4. 
Centenes, á $1.78. 
Descuento papel comercial , 6D d.^v, 
de O.ÍJ2 á 6. 
Cambios sobre Londres, 60 d iv , ban-
queros, á $4.82.70. 
Cambios sobre Londres ¡í la vista 
4.86.30. 
Cambios sobre P a r í s , 60 d[V. banque-
ros á 5 francos 16.7|8l 
I d e m sobre t í g r u b u r g o , 60 d i v . ban-
queros, á í)-3.o.]16. 
Cent r í fugas en plaza, 3.9{l6cte. 
Ceatrífuera-s. n ñ m ^ r o IQ;.po!. 96, costo 
y flete, 2.5(32 ¡TS^liU cts. 
Mascabadoen pUiza, 2 : l 6 i l 6 íl 3 cts. 
A z ú c a r de mie l , en plaza, 2 . 1 1 i l 6 á 
2.3i4 Cts. 
Se han vendido 7.000 sacos. 
Manteca del^este, en tercerolas, $7.55. 
Har ina , patente Mitinesota. á $5.00. 
Londres, Noviembre 25. 
A z ú c a r cen t r í fuga , pol . 96. áOs. 3rf. 
Mascabado, íl 8s. 3c?. 
Azficar de remolacha (de la nueva 
cosecha, -X entregar en 30 dfas^ 8*. 5.1T4<¿. 
Consolidados ex - in t e ré s , S9.3[16. 
Descuento Banco Ing l a t e r r a , 4 por 
ciento. 
4 por 100 español , ex -cupón , 92.5|S 
París, Noviembre 25. 
Renta francesa, e x - i n t e r é s , 99 frau -
eos 07. 
A f t p a c c o d e l a f l a x a 
Noviembre t6 de 1905. 
Azúcares.—No obstante una p e q u e ñ a 
baja avisada hoy de Londres cuyo mer-
cado so repuso á xi l t ima hora, ha seguido 
activa la demanda en los Estados U n i -
dos y en esta plaza, la que ha permi t ido 
que se l levaran á efecto las siguientes ven-
^5 ,090 s^c. cenf. pol . 00.1|2-94.1j2 á un 
promedio de precios equivalentes á 3.1{2 
rls. arroba en esta plaza. 
14.000 I d . i d . pol . 93 á 3.65 rls . arroba 
en Cien fuegos. 
3.500 sic. mie l pol. S3.83.1i2 á 1.72 rea-
les arroba aqu í . 
Cambios.— Cierra el mercado con de-
manda encalmada y flojedad en las co-
tizaciones. 




Champion á: Pascual 
exhiben la primera 
remesa de muebles, 
lámparas y relojes 
de estilos £'Misión! 
"Flamenco" y "Colo-
nial", 
L o n d r e e S d í v , 19.5i« 2(hlt4 
'««Odfv , 19.1 [8 10.3[4 
Pa r í s , 8 d r T . 5.1(2 6.I18 
Hamburero, 8 d(V . 4. 4.5[S 
Kstadoa Unidos 3 d(V 9.1|4 9.3[4 
EspaQa, s/ placa y 
santidad 8 d i v . 17. 16.1^4 
Cto. papel cornsrolal 10 á 12 anual . 
\Iionedeu e.v¿raiijeras,~~S& cotizan hoy 
como sigue: 
Ureenbacks 9.3 [4 á 9.7^8 
Plata americana 
Plata eepaflola 82.3 [4 á 82.7x8 
Valores y Aeeiones. —Se han efec-
tuado hoy en la Bolsa las siguieutes ven-
tas. 
100 acciones Banco E s p a ñ o l , 115.7|8 
10 I d . F . C. Matanzas á Sabanilla 
145. 
10 I d . i d . i d . i d . 145.1i2. 
10 I d . i d . i d . i d . 145.5i8. 
golesio m g o m e i m e í ; 
C O T I Z A C I O N OJE1CIAL 
C A M B I O S 
BauqssrM tolérelo 
Londres, 8 div 20)̂  19^ p . g P 
„ 60 dpr 19% 19V¿ p.g P 
PMls, O div « 6ií 6>3' p.g P 
Hamburgo, 3 dnr 4',, •I p.g P 
80 div VA p.g P 
Estados Unidos, 3 div 9?í '¡>\¿ p.g P 
España si plaza y cantidad, 
Sdrv W/i 17 pg D 
Descnento nanel comercial 10 12 p.anua 
MONEDAS Como. Vend 
Greenbacks 9 ̂  97¿ pg 
Plata española _ 82^ 82J8 pg 
A Z U C A R E S . 
Asacar centrífuga de gaaraoo, polarlsaoldn 
96- 3JS' rs. 
Id. de miel polarización 89. 2 7il6 rs. 
Habana, Noviembre 25 de 1995—El Síndico 
Presidente, Eqúlio Alfonso. 
^ ~ 7 o ™ c m T f i c í í l 
DE LA 
B O L S A P R I V A D A 
BILLETES DBL BANCO ESPAÑOL dala Isla 
de Ouba contra oro 454 á 5 valor. 
PLATA ESPAÑOLA: contra oro 82?¿ & 82% 




Empréstito de la República de 
Cuba N 
Obligaciones hipotecarla Ayun-
tamiento l i hipoteca 118 122 
Obligaciones H i p o t e c a r i a s 
Ayuntamiento 2í 11») 119 
Obligaciones Hip ote carias F. C. 
Oisnñiegos á Villaclara 115 sin 
Id. 2r id. id 112 sin 
Id.lí Perrocarrll Calbarien 118 sin 
Id. l ! id. Gibara á Boleuin 100 sin 
Id. If San Cavetano á Viñalea 3 10 
Senos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Ota» y Electricidad del ' 
Habana 106)̂  107^ 
Bonos de la Habana Electric 
Railway Co. en circ-ilaci6n..._, 101 110 
Id. Compañía Qas Cubana N 
Bonos de la Reolíblica de Cuba 
emitidos en 1896 y 1897 N 
Bonos 2! Hipoteca Tñe Matanzas 
WatesWorkes N 
Bonos Hipotecarios Central 0-
limpp N 
Bonos Hipotecarios Central Co-
vadonera N 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuoa 115% 116H 
Banco Agrícola.. N 
Banco Nacional de Uuba 100 135 
Compañía de Farrocarruea Uni-
dos de la Habana y Almacenes 
de Eetrla (limitada) „ 233 235 
Oompaúia de Cammoa ;de Hierro 
de Cárdenas v J acaro 193 195 
Compañía de Caminos de Hierro 
deMatauzas ¿Sabanilla 145% H6>< 
Compañía aei Perroo*7ril del Ues-
te „ N 
Compañía Cabana Central Rau-
way Limited — Preferidas N 
Idem. idem. acciones N 
Perrocarrl» ue Gibara i Holgaln^ 95 sin 
Compañía Cabana ae Alambraao 
de Gas. N 
Compañía pe Gas y ¿.lectricidad 
de Habana - 108 11G 
Compañía del Dlqne Flotante N 
Red Teietónioa Ce la MnPana. N 
Nuera Fábrica de Hielo 120 150 
Compañía Lonjade Víveres dele 
Habana. _ N 
Compañía de Construcciones, Re-
paraciones y Saneamiento da 
Ceba N 
Accciones de la Habana Electric 
Railway Co (preferidas) 82 
Idem de la id id. id. (comunes) 37% 
Habana 25 de Noviembre da 1903. 
85 
28% 
PUERTO DE_LA HABANA 
Movímiento_de pasajeros 
LLEGADOS 
De Tampa y Key West, en el vp. americano 
Olivette. 
Sres. W, Gray y 1 de fam.—E. Hew y Sra.— 
R. García y señora—Mr. Bioga—T. Raimes y 
1 de fam.—T. Walch—Diego Delgado y 8 de 
fam.—Pedro Hernández—Juan Rodríguez— 
Juan Domínguez—Andrés Rojas—Manuel Ló-
pez—D. Orta—Caridad Padcon y 3 de familia— 
Luis Abal—Miguel Cesar—Manuel Fernandez 
Nicolás Cabrera—Manuel Fernandez Pablo 
Joree—Esperanza Pers—María Navarro—G. 
Hernández—S. Reguero—Agueda Ferrer—Jo* 
refina Contrera—Leopoldina Lorenzo. 
E m p r e s a s l e r e a n t í l e s 
y S o c i e d a d e s , 
E M P R E S A U N I D A 
DE 
CARDENAS Y JUCARO 
&eci'efaria. ' 
L a Di rec t iva , en sesión de hoy, acordó 
convocar á Junta General extraordinaria 
el d í a 20 de del entrante Diciembre, á las 
doce, en los salones del Centro Astur iano, 
calle de San Rafael n ú m e r o l , para dar 
cuenta del contrato de fusión de esta E m -
presa con la C o m p a ñ í a de los Ferrocarri-
j l e s Unidos de la Habana, nombrar la Co-
r * i s i ó n l iquidadora y tomar acuerdos re-
7 m 
m m 5̂  
lacionados con ambos ob>tos; a d v i r t i é n -
dose que en ese d.ía no h a b r á traspaso de 
acciones ni se p a g a r á n dividendos. 
Habana , ^Noviembre 18 de 1005.—El 
Director, yecretario interino.—Sebastián 
Gelabert. 
C 2148 27-19 n . 
tepi Gas f MrícM 
la l á t a l a 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L 
M o n t e n ú m . 1. 
El día 15 de Diciembre próximo, á las caá -
tro de la tarde, se admitirán en esta Adminis-
tración propqpicianes, bajo sobre cerrado, pa-
ra el suministro á esta Compañía de los impre-
sos, efectos de escritorio, libros, etc., durante 
ej año 1906. 
A las proposiciones se acompañará un reci -
bo de depósito por la cantidad de 1*500, que ex-
pedirá el Cajero de la Empresa, el cual depó-
sito puede hacerse hasta las tres de la tarde de 
dicho día. 
El postor á quien sea adjudicado el servicio, 
Serderá su depósito si en el término de tres ías no concurriese á otergar el contrato ne-
cesario. 
Dicho depósito quedará como fianza & res-
ponder del cumplimiento del contrato durante 
el año, siendo devuelto inijiediatamente á los 
que no resulten adjudicatarios. 
Se advierte que la Compañía se reserva el 
derecho de rechazar todas ó cualquiera de las 
proposiciones que se presenten. 
Toc'.os los di%3 hábiles ¿ uetieii, os que lo 4e* 
seen, examinar en esta Administración los 
modelos de los impresos, libros, etc., y serán 
dadas todas las esplicaciones que se deseen. 
Habana, Noviembre 23 de 1905.—El Admi 
nsstrador General, Emeterio Zorrillo. 
c 2165 10-24 
T t ó f e s t e M w a y O f H a m a Limited 
( C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l d e l Oeste 
de l a H a b a n a ) 
COSEJO LOCAL.—SECRETARIA. 
A LOS TENEDORES DE ACCIONES DE ESTA 
COJtfPAñlA. 
En sesión de 19 ̂ e Octubre último ha acor-
dado ésta Empresa hacer una emisión do 7,000 
aeciones de á £ 10 cada una para repartirlas á 
la par entre los accionistas de la misma que 
quieran suson bir.se. 
Loe títulos d» la nueva emisión serán nomi-
nativos ó inscriptos en Londres y se repart i rán 
en primer lugar entre ios actuales accionistas 
en la proporción de una acción de la nueva 
emisión por cada diez acciones que posean. 
Los accionistas que quieran suscribirse de-
berán depositar en ésta Oficina sus títulos y 
suscribir los documentos qqe se le facilitarán, 
con los informes necesarios, antes del 57 del 
corriente mes do Noviembre, todos los días 
hábiles de 8 á 10 de la mañana. 
Los que no quieran suscribirse podrán re-
nunciar á favor de otra persona el todo ó par-
te de sus derechos. 
El paso de las acciones que se suscriban se 
hará en dos diveodos pasivos: el 1? de £ 2 pa-
gadero al suscribirse, y el 2"? de £ 8 por acción 
el dia 13 de Diciembre del corriente año. 
Estas nuevas aóciones serán en todo equipa-
radas á las de emisiones anteriores. 
.Habana, Noviénbre 18 de 1905.—El Secreta-
rio Dr. Domingo Méndez Capote. 
C 2116 12-14 N 
"El GUARDIAN" 
C o r r e s p o n s a l d e l B a n c o d e 
L o n d r e s y M é x i c o e n l a R e p ú -
b l i c a d e C u b a . 
C o n s t r u c c i o n e s , 
D o t e s é 
I n v e r s i o n e s . 
F a c i l i t a n c a n t i d a d e s s o b r e h i -
p o t e c a s y v a l o r e s c o t i z a b l e s . 
OFICINA CENTRAL: 
M E R C A D E R E S 22, 
TELEFONO 
202S 1 n 
i i 
E L I R I S " 
C O M P A Ñ I A DE SEGUROS M O T U O S 
C O N T R A I N C E N D I O S 
Esíallecifia en la Hatena, Ciilia, el alo 1855 
ES LA UNICA NACIONAL 
L l e v a c i n c u e n t a afko» de e x i s t e n c i a 
y de operac iones c o n t i n u a s . 
V A L O K resDonsable 
nasta hoy.*. S 3 9 . 7 1 7 . 3 8 8 . 0 0 
I m p o r t e de las i n -
demeizaciones paga-
das hasta la fecha...$ 1. 5 6 3 . 6 8 9 - 8 3 
Asegura casas de cantería, y azotea con p i -
sos ae marmol ó mosaico sin madera y ocupa-
das por familias á 17^. centavos oro español 
por 1Ú0 anual. 
Casas de raampostería sin madera ocupadas 
por familias á 25 centavos oro español por 100 
anual. 
Casas de iguales construcciones ocupadas 
por almacenes de víveres con ó sin cantina y 
bodegas á 32><í y 40 centavos por 100 oro anual 
respectivamente. Oficinas en su propio edifi-
cio. Habana 55 esquina á Empedrado. 
Habana 1° de Noviembre de 1905. 
C 2026 26-1 n 
e s e l m e j o r f a b r i c a n t e d e P i n t u r a s , B a r n i c e s y B r o c h a s . 
P r e c i o s m á s b a r a t o s q u e l o s d e L U C A S ¡ i m p o s i l ^ e ! 
E m i l U ) J . D e l g a d o , M e p r c s e n t a n t e . X e p t t m o 2 2 . T e l é f , 1 8 3 8 , 
T E A T R O A L H A M B R A 
COMPAÑIA DE ZARZUELA 
x x o 1 <f> x x x o c5L ¿ a s t 1 e t s x x o o I x o « 
H O Y A I . A S O C H O : E | h ¡ j 0 d e D o n G r e g o r Í O . 
A l a s nueve : Una noche de boda. 
16145 g N 
Á c T i v o E N ^ C T B A . . * $ 1 6 . 0 0 0 . 0 0 0 







SAOUA LA ORANOQ 
VINAR DBL RIO. 
•CAljBARÉBNf 
OUANtANAMO' 
ISA UTA CLARA; 
CAMAQjjEY/ 
Ó O l S i E Í C X ' O R É : ^ 
aOKN O. CARUSLB 
JOSE MARIA RERRIZ, 
JLLES S. BACHE' 




ÍTHORVALD C. CULMELL, 
EDMUND Q. VAUQHAN 
SV^A.JVIERCMANX, 
MANUEL SILVBIRA 
PEDRO GOMEZ MBNif 
SAMUEL M. JARVIS^ 
Wa..! . QUCHANAN; 
l n 
ESCUELA COREÍCCIOML 
P A R A V A R O N E S DE C U B A 
C O N T A D U R I A . 
Hasta las nna ds la tarde del día 26 de Di-
ciembre de 1905, recibirán en la Oficina de es-
ta Escuela, proposiciones en pliegos cerrados 
y lacrados para los suministros siguientes en el 
semestre de Enero á Junio de 1906.-VIVERE3, 
HUEVOS, LECHE. CARNE. COMBUSTIBLE, 
EFECTOS DE LAVADO, FORRAGE, EFEC-
TOS DE ROPERIA Y EFECTOS DE ZAPA-
TERIA.—La subasta tendrá efecto á la una de 
la tarde de dicho dia, bailándose de manifies-
to los pliegos de condiciones y modelo de pro-
posiciones y muestras en esta Contaduría. 
Guanajay, 2tí de Noviembre de 1905.—José 
Pereschocha, contador. 
C 2180 8-26 
ALMONEDA PUBLICA, 
El lunes 27 del corriente á la una de la tar-
de se rematarán en la calzada de San Lázaro 
n. 99, con intervención de su representante 57 
cajas de a 24 medias botellas alambradas de 
vino francés Medoc y 5 id. de St. Julien Me-
doc—Emilio Sierra. 16736 m3-24 t2-2^ 
H O S P I T A L 
w m m m w m m m 
T e s o r e r í a . - - C o n t a d u r í a . 
Por la presente se convoca á cuantos quie-
ran hacer proposiciones en la subasta que se 
celebrará en este Hospital el dia 4 de Diciem-
bre de 1905, para la venta de Diez centésimas 
partes de las fincas Cachón, Colina, Gratitud 
y Carmslo. sitas en los Términos de Jarnco y 
San Antonio del Rio Blanco. Para más deta-
lles, véanse los pliegos de condiciones expues-
tos en esta Oficina. 
Habana 24 de Noviembre de 1905.—A. Grau-
pera, Tesorero del Hospital Ntra. Sra. de las 
.itlercedes 2169 S-25 
Las alquilamos en nuestra 
Bóveda, construida con todos 
los adelantos modernos, para 
guardar acciones, documentos 
y prendas bajo la propia cus-
todia de los interesados. 
Para más informes diríjanse 
á nuestra oficina Amargura 
núm. 1 , 
7 / p m a n n de C o » 
(BANQUEEOS) 
C 2144 7a-18Nv 
CAJAS RESERVADAS 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s l o s ade -
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o d a s 
c lases , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 
l o s i n t e r e s a d o s . 
E n es ta o f i c i n a d a r e m o s t o d o s 
l o s d e t a l l e s q u e se d e s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 0 4 . 
A G U I A R N . 1 0 8 
AL G E L A T S Y C O M P 
B A N Q U E R O S . 
C—1553 156 14 A g 
C O M P R A - V E N T A T P I G N O R A C I O N 
de too ce ios valores qae se cotizan en la ttoisa 
Primada de esta ciudad. * 
Dsdica su preferente atención y su trabajo 
desde 18S5 á este importante ramo de las in-
versiones del dinero. 
J o a q u í n P u n t o n e t , P e r i t o M e r c a n t i l , 
Domicilio: Lealtad 112 y 114.—En la Bolsa: 
de 2 á de la tarde.—Gcrríspondencia: Bal-
sa Privada. 16069 -Xt-l N 
A S O C I A C I O N 
[ ü i s u n 
DE LA HABANA 
S E C R E T A R Í A 
Concurso 
Por acuerdo de la Junta Directiva, sancio-
nado por la Janta General, se aaea A concurso 
un proyecto de construcción de un Departa-
mento de enfermería para su Casa de Salud 
"La Purísima Concepción". 
El proyecto constará de Planos, Presupuesto 
y Memoria descriptiva de la obra en todo su 
pormenor. 
Las bases para este concursóse hallau de 
manifiesto en ésta Secretaría de 8 á 10 de la 
mañana, de 12 á 4 de la tarde y de 7 á 9 de la 
noche todos los días laborables, y en la Quinta 
de Salud á las mismas horas. 
Lo que se hace público para conocimiento 
de los Sres. Ingenieros, Arquitectos y Maestros 
de Obras que deseen tomar parte en el citado 
concurso para que puedan presentar sus pro-
yectos á la Junta Directiva, que para recibir-
los, se hallará reunida en el Salón de Sesiones 
en el centro de esta Asociación, á las 8 de la 
noche del día 38 del mes en curso. 
A el autor del Proyecto elegido por la Direc-
tiva, le serán entregados $580 oro español, que-
dando dicho proyecto como propiedad de la 
Asociación; los nemas proyectos serán devuel-
tos á BUS autores. 
Habana* de Noviembre de 1905.—El Secre-
tario, Mí Paniagu^. 16791 t6-24 » i -28 
D I A E I O D E ; A R I N A . — E d i c i ó n f l f l e la m a ñ a n a . — N o v i e m b r e 26 de 1905. 
GORRESPONDENCIi 
6r. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Madrid G de Jsoviemhrc de 190ó. 
Hados propic ios pres id ieron sin du" 
da la estancia de Loube t en E s p a ñ a ; 
hados adversos nos hacen sentir sus r i -
gores apenas e l Presidente nos v o l v i ó 
la espalda. E l naufragio del Cardenal 
Cisneros en las costas de Gal ic ia , un 
confl icto escolar en que estudiantes y 
profesores l legan á los mayores extre-
mos de la v io lenc ia y g r o s e r í a en la pa-
labra, y una cris is m i n i s t e r i a l i naud i t a 
y g r a v í s i m a , son, entre otros, los dones 
de Pandora c a í d o s en E s p a ñ a apenas el 
representante de la R e p ú b l i c a francesa, 
traspuso la raya de Por tuga l . E l nau-
fragio del crucero de nuestra mar ina 
en e s t á aun esclarecido en sus causas: 
d í c e s e que se t ra ta de u n bajo descono-
c ido : d í c e s e t a m b i é n que de un acciden-
te debido á la niebla intensa que reina-
ba: no es en todo caso momento opor tu-
no para hablar del siniestro con conoci-
mien to de causa. E l conflicto escolar 
sigue t a m b i é n sus t r á m i t e s evidencian-
do en profesores y alumnos lastimoso 
o l v i d o de toda clase de deberes. L o ú n i -
co resuelto y puesto en plena luz ha sí-
do la crisis m i n i s t e r i a l ; y de el la voy á 
hablar á los lectores, porque h a b r á po-
cos sucesos que mejor describan las m i -
serias de la p o l í t i c a e s p a ñ o l a y j u s t i f i -
quen e l completo d i v o r c i o que existe 
entre e l pueblo y sus elementos directo-
res y representativos. 
L a c a r a c t e r í s t i c a de la crisis ú l t i m a 
es l o inesperadamente que s u r g i ó . Ca-
nalejas la ha calificado de absurda; Mo-
re t de inexplicable', Vega A r m i g o de 
estujyenda y t a l que no. ha conocido o t r a 
semejante en sus ochenta a ñ o s corridos. 
N o faltaba a l ú l t i m o Gobierno la con-
fianza de la Corona; no t e n í a la hosti-
l i d a d de las Cortes"; no le rechazaba su 
apoyo la o p i n i ó n . E l Pey, horas antes 
de que surgiera e l confl icto min i s t e r i a l , 
planeaba con el jefe del gobierno res-
ponsable e l viaje á A l e m a n i a : el parla-
mento caminaba con toda n o r m a l i d a d 
á su c o n s t i t u c i ó n , s in que en la m a y o r í a 
se no taran aires de f ronda; el p ú b l i c o 
manifestaba su v i v o deseo de tener go-
biernos estables, que puedan sanear la 
a d m i n i s t r a c i ó n de sus intereses y resol-
ver algunos de los problemas m á s apre-
miantes. Pues cuando esta u n a n i m i d a d 
de pareceres presa i iaba la c o n t i n u a c i ó n 
del Gobierno á lo sumo con la s u a t i t u c i ó n 
de a l g ú n M i n i s t r o , que como el Sr. V i -
l lanueva se encontraba en p o s i c i ó n m u y 
e q u í v o c a , surge la crisis t o t a l i n e x p l i -
cada é inexpl icable . Su proceso ha sido 
el s iguiente: A I d í a s iguiente de p a r t i r 
M . Loubet , Monte ro P í o s c onvoc ó á Con-
sejo é h izo un discurso sentando las si-
guientes premisas: E l Gobierno actual 
puede estar satisfecho de su obra. D u -
rante su ge s t i ón no ha habido un solo 
fracaso. N o ha ten ido cuestiones de or-
den p ú b l i c o n i conflictos exteriores: ha 
hecho unas elecciones generales con 
I N A L T E R A B L E 
M A G N E S I A 




EB todas lis hmit'm 
Mareos, Jaquecas, \ DROGUERÍI 
Inconveniencias del \ S A R R A 
calor. V Tf». JUvy 
Tíastornos digestivos. XConipootíia 
I30;áfi08-de éxito, 9ada-:\'l"SHa 
vez mftp creciente. - • - X^fe 
NO DEBE 
R U A R EN CASA 
orden perfecto y s inceridad qne ha de 
acrisolarse en las p r ó x i m a s discusiones: 
ha mejorado la s i t u a c i ó n e c c o n ó m i c a 
del modo qne evidencian los cambios y 
his cotizaciones de los valores: y ha pre-
s idido y organizado las fiestas presi-
denciales de modo que ha merecido en-
tusiastas p l á c e m e s de propios y extra-
ños . 
Í I o encuentro — d i j o — palabras con 
que elogiar los esfuerzos de todos los 
Minis t ros . Pero tras exord io tan lau-
dator io . Monte ro Rios e x p r e s ó descon-
fianza sobre e l apoyo que á la m a y o r í a , 
d i v i d i d a en grupos afiliados á los d i -
versos prohombres l iberales, p o d r í a 
merecer u n Gobierno donde aquellos 
n ú c l e o s no se v e í a n representados. H a -
bló de un suelto de un p e r i ó d i c o que 
h a c í a a l u s i ó n á este sordo descontento 
de ¡as huestes; a l u d i ó á indicaciones de 
personajes importantes, rectificadas des-
p u é s en absoluto^ en el mismo sentido 
qne los rumores p e r i o d í s t i c o s ; y t e r m i -
nó diciendo, que amargado por todo lo 
que a c o n t e c í a , h a b í a t ra tado la c u e s t i ó n 
con el E e y y declinado ante é l sus po-
deres, a ñ a d i e n d o que no lo h a b í a he-
cho en nombre de todos los Min i s t ro s 
por no contar con la d i m i s i ó n de és tos . 
Q u e d á r o n s e todos boquiabiertos y con-
fusos ante m a n i f e s t a c i ó n semejante. 
A n t e aquella ind i rec ta á lo Padre Co-
bos no tardaron los consejeros respon-
sables en presentar sus dimisiones. Ob-
j e t ó Monte ro Rios que no se t ra taba de 
una cris is to ta l . E l ú n i c o que se mar-
chaba era é l ; pero el i Gobierno p o d r í a 
reorganizarse bajo la presidencia de 
cualquiera de sus miembros m á s cal i f i -
cados. Les Min i s t ros d ieron al Presi-
dente a m p l i o voto de confianza para re-
solver el conflicto y á p a r t i r de este 
instante comienzan las a n o m a l í a s . 
S i todo d e p e n d í a , como Monte ro 
R í o s daba á entender, de la a c t i t u d de 
los proceres liberales, na tu ra l era que 
con ellos se contar^; pero a l ser c o n -
sultados por el Rey, negaron en redon-
do que fueran sus deseos los de ocupar 
una car tera; antes a l contrar io , se ma-
nifestaron resueltamente adictos á la 
persona de Montero y á apoyar como 
v e n í a n h a c i é n d o l o , todo gobierno que 
a q u é l formara y presidiera . E l Rey 
entonces i n s t ó a l Presidente d imis iona -
r i o para qne formara Gobierno con ab-
soluta l i b e r t a d • de a c c i ó n : M o n t e r o 
Rios declinaba el honor razonando de 
este modo :—He ido á la crisis s iguien-
do indicaciones de los prohombres : si 
és tos se niegan ahora á entrar en e l 
M i n i s t e r i o no rae quedan m á s que dos 
recursos: seguir con el gabinete d i m i -
sionario, y no se r í a serio d e s p u é s de 
haberlo destrozado, ó sus t i t u i r á los M i -
nistros actuales con otros sin m o t i v o 
alguno, d e s c o n s i d e r á n d o l o s personal-
mente. Eso se r í a una i n c o r r e c c i ó n y 
yo no cometo incorrecciones. D e s p u é s 
de esto su negativa á formar Gobierno 
p a r e c í a i r revocable . En t r e tan to cada 
d i a que pasaba t r a í a una nueva c o m p l i -
c a c i ó n a l problema. E r a el 30 de Ó c -
. ' . m m 
D E 1 » C L A S E 
Y I > E T O D O S T A M A Ñ O S , 
d ^ i t l e l á l O qu i l a t e s ele peso, .sueltos 
y m o n t a d o s en j oyas y Kc lo j e s o r o s ó -
l i d o de 1 4 y 18 q u i l a t e s . 
A c a b a n de r e c i b i r s e ú l t i m a s n o v e -
dades e n la J o y e r í a i m p o r t a d o r a 
E L D O S D E M A Y O 
D E B L A N C O E H I J O 
A n g e l e s n u m e r o 9 . ( H a b a n a ) C2063 1 n 
tubre y la crisis s e g u í a s in resolver. 
E l Rey t e n í a concertada su salida pa-
ra B e r l í n el d ia 2 del corr iente : el Con-
greso estaba s in cons t i tu i r , e l Presu-
puesto sin presentar y aplazadas las 
cuestiones de actual idad m á s graves. 
O p t ó Su Majestad en tan c r í t i c a s c i r -
cunstancias por imponer la cont inua-
c ión de Monte ro . Nueva l l amada de 
és t e á los notables; nueva negat iva de 
los consultados á entrar en e l Gobier-
no, considerando que n inguna r a z ó n 
h a b í a para la crisis. Entonces Monte ro 
couvocó íi I^s Min i s t ro s d imis ionar ios , 
les hizo h i s t o r i a de sus amarguras y 
d e s e n g a ñ o s y t e r m i n ó p i d i é n d o l e s su 
parecer sobre s i d e b í a n cont inuar to-
dos ó sa l i r algunos. L a consulta resul-
taba de lo m á s a n ó m a l a que cabe ima-
ginar . E l seguir p o d r í a parecer egoís-
mo: el ret i rarse aseutimiento á todo lo 
ocurr ido . E l que m á s , considerando i n -
dispensable la permanencia de algunos 
Min i s t ro s como el de Hacienda, e l de 
Estado ó el de Guerra, comenzaba por 
e l iminarse a l razonar su p r o p ó s i t o pa-
ra avalorar con el d e s i n t e r é s su conse-
j o . L a r e u n i ó n d u r ó la rgo ra to : sepa-
r á r o n s e los Min i s t ros c a r i ñ o s o s y c o n -
formes en los puntos de v is ta p r i n c i -
pales. Mas apenas salieron, p a r t í a n de 
casa del Presidente emisarios para no-* 
t i f icar á los s e ñ o r e s G u l l ó n , Pu igcerver 
y E g u i l i o r que figuraban en la l i ^ t a de 
Consejeros, que don Eugenio iba á 
someterlos en aquel momento á la apro-
b a c i ó n de Su Majestad. 
H u b o M i n i s t r o de los antiguos á 
quien l a not ic ia de su reemplazo 
s a r p r e n d i ó en su despacho oficial ha-
ciendo planes y dic tando dispos i -
nes como e l que e s t á en p o s e s i ó n 
del po rven i r . O t ro se e n t e r ó de lo 
ocur r ido por l a lectura de los p e r i ó -
dicos. Pero si la conducta resal ta inex-
p l i cab le i la confus ión aumenta a l ver 
los frutos do tanta a n o m a l í a y torpeza. 
¿Qué representan los nuevos Ministros? 
]STada d i s t in to de sus antecesores. N o 
son jefes de grupo, no son s iquiera de 
los proceres de mayores ín fu l a s . Son 
tres monteristas, como los salientes, 
tres hombres de buena vo lun tad , m u y 
adictos á su jefe, m u y dispuestos 
á se rv i r á su p a í s y á su pa r t i do , 
n i m á s n i menos que los sacrificados, 
para dejarlas vacantes las poltronas. 
E l s e ñ o r Monte ro h a d a d o una ex-
p l i c a c i ó n sumamente ingenua de estos 
nombramientos : ha d icho en suma, 
que forzado á nombrar Min i s t ro s y no 
pudieudo contar n i con More t , n i con 
Canalejas, n i con n inguna gran figura, 
e l ig ió los nombren por rigurom antigüe-, 
dad. L a frase por lo candorosa ha he-
cho bastante gracia. Sagasta la hubie-
ra deseado para algunos de los atascos 
en que le met ieron las r iva l idades de 
sus prohombres . Pero e» claro que ex-
p l i c a c i ó n de .s implicidad tan extrema-
da no ha pod ido contentar á las gentes. 
De a h í que se d é todo el mundo á bus-
car los m ó v i l e s e x t r a ñ o s á que ha obe -
decido u n suceso que ha pe r tu rbado y 
d i v i d i d o el p a r t i d o l ibe ra^ sacando á 
- - E X I J A - -
0 e « L A L E G Í T I M A e9 




Perfuma, Preserva y vigoriza la « 
piel y el cutis. a 
Tan barato como Alcobol. e 
No use Alcohol común. Q 
P - - deja mal olor. • 
U S E L E G Í T I M A r % 
COLONIA SABRA • 
Y RECHACE IMITACIONES, a 
DROGUERIA SARRÁ Tte. Rey y % 
HABANA Compórtela « 
• • • • • O B • 4& * 
la superficie pasiones, e g o í s m o s y ase-
chanzas, que en rea l idad no sorpren-
den, pero que son ó. l a postre espec-
t á c u l o m u y r e p n l s i r o . 
H a y que penetrar hondamente en las 
causas p r imord ia l e s : y a i n d i q u é estas 
en uaa de mis cartas anteriores. A l 
trazar una si lueta del i lus t re jefe del 
Gobierno, cuyo talento i n d i s c u t i b l e es-
t á muy por encima d é sus errores, puse 
de rel ieve su desamor a l poder, su que-
rencia á la dulce calma del hogar. Es-
ta idea de ret irarse es para Montero 
R í o s una verdadera o b s e s i ó n : Quiso ser 
jefe: por largos a ñ o s le d e s v e l ó esta 
a m b i c i ó n l e g í t i m a . L a esperanza que 
rara vez a c o m p a ñ a á los ancianos, alen-
taba para é l y r e f u l g í a con todos los 
espleadores del mando supremo. 
S e r í a curiosa la h i s to r ia d é l o s in ten-
tos hechos para rea l izar esta i l u s i ó n : de 
las cautelas empleadas para conseguirla, 
de los ardides puestos en p r á c t i c a pa-
ra asegurarla. A ñ o y medio d u r ó esta 
labor, s u b t e r r á n e a en ocasiones, á ras de 
t i e r r a otras, sigilosa siempre. T r i u n -
fó por fin. Se le u n g i ó solemnemente. 
J u r ó satisfecho el cargo; pero apenas 
se p o s e s i o n ó de él, como amante torna-
dizo que se satisface coa la p o s e s i ó n fu-
gaz de la hermosura ambicionada, v i ó -
se al gran luchador de otros d í a s des-
fallecer y rendirse, suspirando por l a 
calma perdida, por los h á b i t o s y cos-
tumbres alterados, por todo lo que en 
los muros del hogar dejaba para expo-
ner el rostro á las inclemencias de l a 
v ida p ú b l i c a . 
Su c a r á c t e r afable, * sus modales cor-
teses, su e q u i l i b r i o en todo, sufr ieron 
cambio brusco. T o r n ó s e i rascible y sus-
picaz: un humor hipocondr iaco sust i-
t u y ó á su dulce bondad de p a t r i a r -
ca. Ponderaba á d i a r i o e l sacrificio 
qne h a c í a , la labor que real izaba; y 
do l í a se de rio encontrar auxi l ia res ce-
losos, n i colaboradores abnegados. A 
cualquier d i f i cu l t ad de gobierno, ha-
blaba de abandonar e l poder. N o era 
comprendido, estaba en m i n o r í a en el 
minis ter io , en el p a r t i d o y ea el p a í s . 
E n t a l estado de á n i m o d i ó en la m á s 
peregr ina m a n í a que t uvo j a m á s jefe 
de gobierno: l a de decir que en cuanto 
d i m i t i e r a un solo min i s t ro d i m i t í a é l 
t a m b i é n . A s í fué que a l plantearse l a 
c u e s t i ó n religiosa, cuando promediaba 
e l verano, b a s t ó que expresara sus dis-
conformidad el conde de Romanones, 
para que amagara una crisis to ta l . E n 
vista de ello el conde se s o m e t i ó y a s í 
pasaron los calores del e s t ío . 
D e s p u é s l legó la r u p t u r a de V i l l a -
nueva con e l M i n i s t r o de Hacienda, ex-
pl icada en correspondencia anter ior . 
A n u n c i ó el M i n i s t r o de M a r i n a de en-
tonces su d i m i s i ó n , jus t i f icada puesto 
que se hal laba en desacuerdo con todos 
sus c o m p a ñ e r o s y v o l v i ó el Presidente 
á decir que se r e t i r a r í a con el p r i m e r o 
que saliera. H u b o que d i s c u r r i r una 
c o m p o n e n d » consistente en hacer l a 
crisis cuando se discut iera el Presu-
puesto de M a r i n a , reservando pa ra lo 
ú l t i m o la d i s c u s i ó n de este con lo cual 
inodoros, etc. 
C a f é s , H o t e l e s y o t r o s : E l p ú -
b l i c o d e c e n t e h u y e d e l o s e s t a -
b l e c í m i e n t o s s u c i o s y a n t i - h i -
g i é n i c o s : P a r a f o r r a r p a r e d e s 
y p i s o s , l e c o n v i e n e á V d . e m -
p l e a r l a s L O S A S e s p e c i a l e s 
q u e o f r e c e P A B L O A B E L , Z u -
l i i c t a 7 1 , H a b a n a . 
16S87 alt 4-22 
se calculaba que p o d r í a - i r m u y a v a n -
zado Dic iembre . 
Se abre el par lamento y surgen de 
nuevo aquellos h a s t í o s y nostalgias del 
Presidente; y entonces hace una crisis, 
é l que tanto se h a b í a esforzado en e v i -
tarlas, para comprometer en una em-
presa en que él se h a b í a e m p e ñ a d o á 
todo lo que const i tuye la reserva del 
pa r t ido y la esperanza de seguir ade-
lante cuando surjan los fracasos i r reme-
diables; ó para just i f icar su re t i rada en 
caso de no obtener el concurso que tan 
e x t e m p o r á n e a m e n t e buscaba. Merced 
al p r o p ó s i t o del Rey de no embro l la r 
la s i t u a c i ó n , se v é o b l i g a d o á cont inuar 
en i n t e r i n i d a d qne q u i t a toda eficacia 
á la labor de gobierno. En t r e tanto e l 
monarca e s t a r á fuera del Reino v e i n t i -
cuatro d í a s : no h a b r á qu ien firme los 
decretos: s i surgiera una grave cues-
t ión de orden p ú b l i c o no h a b r í a medio 
de suspender las g a r a n t í a s const i tucio-
nales para resolver la : s i estallase una 
crisis desde el fondo de las selvas ale-
manas, durante el descanso de una par-
t ida de caza, t e n d r í a que resolverla por 
t e l ég ra fo el monarca ausente. Y esto 
de la crisis no es h i p ó t e s i s descabella-
da: cualquier incidente puede p r o v o -
carla, pues el gobierno no tiene fe en s í 
mismo n i la t iene en la m a y o r í a . E l 
ú n i c o debate p o l í t i c o del Congreso ha 
sido desastroso. L o p r o m o v i ó el d i p u -
tado A l b a . Es un orador comedido, no 
desprovisto de talento, pero m u y lejos 
de ser una g r an figura par lamentar ia . 
H o s t i g ó con i r o n í a s corteses a l s e ñ o r 
Monte ro Rios para que exp l i ca ra l a c r i -
sis: b a l b u c e ó cuatro palabras el p res i -
dente y cog ió el sombrero para mar-
charse: las oposiciones protes taron: e l 
presidente se s a l i ó con la suya alegan-
do que era indispensable su presencia 
en la A l t a C á m a r a , l a cual e s t á cons-
t i t u i d a y funcionando, cosa que no ocu-
r re con el Congreso. Pero una vez en 
e l Senado fué suspendida la ses ión , con 
lo cual q u e d ó evidenciado lo fú t i l del 
p re tex to escogido pa ra r e h u i r l a discu-
c ióu en la c á m a r a popular . 
— S i toma el o l i vo cuando le sueltan 
u n choto, q u é s e r á cuando le salga un 
M i u r a ! A t r i b ú y e u esta frase á Mau-
ra y p i n t a exactamente la conducta de 
Monte ro . 
En t r e tanto el t i empo avanza y el 
Congreso sigue sin consti tuirse. L a dis-
cus ión de los presupuestos c o m e n z a r á 
tarde y s e r á accidentada. Descontadas 
las fiestas, se dispone de quince ó vein-
te d í a s para aprobar l a ley e c o n ó m i c a 
en las dos C á m a r a s . ISTotorio es que en 
ese t i empo no hay lugar n i de exami-
narlas. H a b r á que acudi r á la ses ión 
permanente , que s e g ú n C á n o v a s era 
una violencia . Los republ icanos res-
p o n d e r á n á esta v io lenc ia con ot ra que 
es la o b s t r u c c i ó n y en esta pugna llega-
r á e l p r i m e r o de Enero y e s t a r á au to r i -
zada la resistencia de les con t r ibuyen-
tes a l pago de los impuestos. Es un por-
ven i r erizado de c o u ñ i c t o s s in so luc ión 
satisfactoria. 
More t , Canalejas y Vega A r m i j o , so-
bre ser personalmente incompatibles no 
t ienen m a y o r í a . Con los cien diputados 
de Montero no p o d r á n contar porque 
és t e queda agraviado y c u l p a r á , cou 
r a z ó n , á los pr imates de su fracaso. 
Por todo ello el pa r t i do l ibera l se 
presenta en estado tau lastimoso oile 
los conservadoras, d u e ñ o s ' y a de la si-
t u a c i ó n , t e n d r á n que sub i r al poder 
mucho antes de lo que ellos desean, á 
menos, como tengo indicado, quy al in8. 
t i n to de c o n s e r v a c i ó n funda las oligar-
q u í a s de los pr imates en un todo homo-
g é n e o que s i rva para gobernar y evite 
a l p a í s e l azote de unas nuevas eleccio-
nes generales cuando apenas ha podido 
reponerse de las ú l t i m a s . 
R. ' 
P a r a B E I L L A U T E S M a n -
c o s y l i m p i o s , r e c u r r a u s t e J á 
Cuervo v Sobrinos, R i -
e l a Eiun. 3 7 * , a l t o s , e s a u i n a á 
A ^ m a r . 
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Mt« los moinni»». Bvttaht rnonini;^ ^ < í v •«««. ««rmt»del 
E L P R I N C E A R T H U R 
A las cuatro y cuarenta de la tarde de 
ayer sal ió para Nueva Orleans el vapor 
Príncipe Arturo, con los siguientes pa-
sajeros: 
Señores don A . Canellas, Alber to V i -
llaverde, Ernesto Clark, Aure l io G. V I -
llaverde, Thonaas L . Thrower , J o s é Costa 
Juan F . Leiseca, M r s . Ka te Childress, 
An ton io M a r í a J i m é n e z , y Charles E , 
B u r t o n . 
E L M O N T E R E Y 
A y e r sal ió para iNueva Y o r k el vapor 
americano Monterey, con carga y pa-
sajeros. 
E L Q L I V E T T E . 
Para Cayo Hueso y Tampa salió en la 
tarde de ayer el vapor correo americano 
Olivette. 
Después del Dengue.., 
El PereiicUno™ 
Durante el verano que toí.-a á su fin, á 
Dios gracias, pues este año se ha sudado 
como nnnea, mAs del Ochenta por ciento 
de la población ha sufrido e'i dengue, que 
es una cosa todav ía peor que el trancazo 
y otras afecciones catarrales n ñ s ó menos 
molestas y peligrosas. Muchas personas 
han salido eu bien del dengue; pero lea 
ha quedado el perendengue de las fiebre-
citas, l a t o s con t inúa , la debilidad, el 
decaimiento y la propens ión á contraer 
nuevas en íennedade- : . 
Se impone la necesidad de un trata-
miento reconstituyento para fortalecer el 
organismo y no hay .remedio que llegue 
mejor que estas indicaciones como ¿ 7 L i -
cor de Brea Vegetal del Dr. donzálcz, 
que fortalece los pulmones, despierta el 
apetito y restablece tas ene rg ía s perdidas. 
E l t iempo es dinero, dicen los ingleses 
y es una lái-tima (pie muchos, salen del 
dengue hechos una miseria, y pierden el 
t iempo tomando diferentes medicinas, 
cuando con solo das ó tres botellas de £¡1 
Licor ele Bren de! Dr. (Jnnz 'üez p o d r á n 
ponerse hechos unos t r ia pi (ÍPS. 
FÁ IAcor de• Brén de'. Dr. González se 
vende en la Botica »Sff» ./os¿. calle de la 
Habana m u n . l \ - e-s { : l im :i 1 jaraparilla 
y en todas las lanutuias acreditadas d» 
»a Uepúb» ca. 
C 0121 n i 




L A H A B A N A 
NEW-ORLEANS 
S E R V I C I O B I - S E M A N A ^ . 
L a R u t a m á s c o r t a y m á s r á p i d a . 
Este servicio ha sido aumentado c»tt la adi-i 
ción del nuevo y rápido vapor "PRINOE AR-
THUR," de soberbias comodidades para pa-
sajeros, saliendo de Nueva Orleans todos los 
miércoles y de la Habana todos los sábados. 
be expiden pasajes para todas las ciudada-
des del Oeste, centro celos Eftaáos Unidos,i 
como también para México, con boletos direo-'i 
tos desde la Haoana. 
E l equipaje de los señores pasajeros se reco-
jc en los domicilios y se despachan directa-
mente hasta el punto de destino. 
La linea más barata y rápida para Califor-
nia. San Luis, Chicago y demás*ciudades de 
los Estados Unidos. 
Otros vapores de la linea, de carpra solamen-
le, salen do IB Habana martes y de New-Or-
leans sábados. 
Para mas detalles, informes, prospectos, dtc. • 
dirigirse & 
M . B . K i n g s b u r y , 
A pente general y Consignatario, Obispo Í9 
Telí-fono 462. . 
C 2163 19 nv 
V A P O R E S CORREOS 
ÁRTOSflO LOPSS Y 6? 
B U E N O S A I R E S 
Capitán A L D A M l l 
s a l d r á p a r a N e w Y o r k , C á d i z , B a r c o -
iona y ( j rénova 
el 30 de NOVIEMBRE á Jas 12 del dia, lle-
vando la correspondencia pública. 
Admite carga y paaajeros, á los qne se ofrece 
el buen trato que estaantigua Compañía tiene 
acreditado en sus diferente* líneas. 
También rt eibe carga ptjfh Inglaterra, Ham-
burgo, Brémcn, Amsteroaa, Rotterdam y de-
más pnertos de Europa coate*cimiento d i -
recto. 
Se reciben los documentos 4o embarque has-
ta el día 23 y la carga á bordo basta el dia 29. 
La corrsspondencia solo t>e recibe en la Admi-
nistracción de Correos. 
E L V A P O R 
C O M P A Ñ I A 
• W H i B 
(BamlinrE American Líbc) 
El nnevo y espléndido vaoor correo alernSn 
W! !H81 lili 
saldrá directamente para 
Veracruz y Tampico 
sobre el C de DICIEMBRE de 1933, 
P R E C I O S D E P A S A J E 
Xí Si 
Para Veracruz $ 38 « ^ 
Para Tampico | 45 j 13 
(En oro esoañol) 
V i a j e a V e r a c r u z en (JO horas . 
La Compañía tendrá un vapor remolcador & 
disposición de los señores pasajeros, para eo s-
ducirlos junto con su equipaje, libre de gasto !, 
del muelle de la MACHINA al vapor irasas 
lantico. 
De más pormenores informarán los Consig-
natarios 
H S I L B Ü T & R A S C H . 
S A N I G N A C I O 64: A p a r t a d o 7 2 9 
C215S- 8-23 N 
Capitán FERN A.NDEZ. 
Saldrá para VERACRUZ sobre el 4 de DI-, 
viembre, llevando la correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
hasta la víspera del dia de salida. 
Lafi pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisi-
to serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 13. 
M A N U E L C A L V O 
Capitán CASTELLA. 
s a l d r á p a r a P u e r t o L i m ó n . C o l ó n , Sa-
b a n i l l a , Curasao , P u e r t o Cabe l lo , L a 
G u a i r a , C a r ó p a u o , T r i n i d a d , Poace , 
San J u a n de P u e r t o K i c o , San ta Craz 
cts T e n e r i f e , C á d i z y B a r c e l o n a . 
ít.bre el 4 de DICIEMBRE á las 4 de la tarde 
llevando la correspondencia pública. 
Aájnite pasajeros para Pu«r|* Limón, Colón, 
Sabanilla, Curacao, Puerto Cfetello y la Guaira 
y carga general, incluso tabfe^, para todoslos 
puei toca» su itineraric y 4*1 Pacífico y para 
Mferacfi'be, con tr«»oorn\o *.p Cutacao. 
Lvo billetes. de i «(lo seráa expedidos 
hasta lap file» i e l í u ¡JiiaJida. 
Loa páliíav ¿c carga w firmar4n por ei Con-
r:?i_v-,«ri« at Mi de correrlas, sin cuyo requisi-
tos ¿eráv cola*. 
reciben los documentos de embarque has-
ta el día 31 de Stbre. y la carga á bordo hasta 
e l día 1? 
Llamamos la atención de los señores pasaje 
ros bacía el articulo 11 del Reglamento depa 
eajerosy d«J orcen y régimen interior délos 
vapores de out* Compañía, el cual dice asi: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre te dos 
!•« bultos di» su equipaje.su nombre yel pu?rto 
da destino, con todas sus letras y con la mayor 
clEridad." 
Fundándose en esta diposslción la Coropeñía 
no admitirá balto alguno de ecuipaje qne no 
lleve claramente estampado elnomore y ape-
llido de su dueño, así como el del puerto da 
desuno. 
Todos los bultos de equipaje llevarán etiqna 
ta adherida en la cual constará el námerodel 
billete ae pasaje y el punto en donde éste fo 
expedido y no ser¿n recibos á bordo los bulto 
ce ccales'ialtare esa etiaueia. • 
n s s k u n m i s i w s j . iuio<s. í u . ) 
CIENFUEG03 
Días de salida de ios vaoores de esta Empresa durante el presente raes de 
Noviembre de B a t a b a n ó á Santiago de Cuba, coa escalas ea Cieafuegos, Casilda, 








Vapor A n t i n ó g e n e s M e n é n d e z . 
„ P u r í s i m a Concepción 
Josefita 
„ A n t i n ó g e n e s M e n é a d e z . 
P u r í s i m a Concepción 
Josefita. 
A n t i n ó g e n e s M e n é n d e z . 
por IB 
tarde 
Los vaoores de los miércoles recibirán carga hasta las dos de la tarde de los martes. 
Estación de Villanueva. 
Los vapores que salen los domingos recibirán carga hasta el viernes á laj 4 de la 
por la Estación de VillanueVa. 
Los señores pasajeros que toman pasaje para los vapores ds esta Empresa que salen de 
Ratabanó los miércoles por la noche, deberán tomar el tren expreso que saldrá de la Estación 
de ViJianueva ¿i las ocho de la noche de dicho día. 
L l tren para el vapor de los domingos saldrá de Villanueva á las 6 y 35 a. m, de dichos días. 
A partir también del día 14 de Mayo, lo? billetes de pasaje para todos nuestros vapores de-
berán tomarse precisamente on las Agencias dé est* Empresa en la Habana y Ba^abinó y loa 
pasajeros que se presenten á bordo sin tener el correspondiente billete, pa?¿ráa sa pasaje" con 
hatta la^ ci 
i^geacia ds 1 
•de del di» desallcU. 
BÍ3PO 33. 
1 oo 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una 
póliza flotante, nsí para esta inea como para 
todas las demás, bajo la cual pueden asegu-
rarse todos los electos que se embarquen en 
sus vapores. 
N O T A Be advierte á los señores pasajeroi 
^ ^ oue en el muelle de la Machina en 
oontrarán los vapores remolcadores del señor 
San tama nna dispuestos á conducir el pasaje á 
bordo, mediante el pago de VEINTE CEN-
T¿T OS en plata cada un», los días de salida 
ce«í;c la. diez hasta las áo$ de la tarde. 
E; ecüípajo lo recibe gratuitamente la lan-
chi1 Glaélator enel muelle do la Machina la 
v&;era y el dia de salida hasta las diez de la 
mañana. 
De mas pormenores informan sus consigna-
tarios pi OTADUY, OFICIOS N. 28. 
cUtí" 78-1 oc 
Y á p o r e s ^ c o s t e r o s í i 
D E 
m m m m herrera 
S. e n C. 
SALIDAS t E l i HABANA 
¿ d u r a n t e o i raes d e N o v i e m b r e 
d e 1 9 0 5 . 
T a p o r A V I L E S T " 
D i a 3 0 á ^ l a s 5 d e l a t a r d e 
P a r a N u e v i t a s , GVbara. B a ñ e s , Sa-
g-«ia de T á n a i n o ^ B a r a c o a , Q u a u t á -
uamo , solo á l a i d a y San t i ago de 
Cuba . 
CARGA DE CABOTAJE. 
Se recibe tyuta Ixs tres de la tarde del dia 
de salida. 
CARGA DE TRAVESIA 
Se recibe bástalas cinco de la tarde del día 
anterior. 
En GUANTANAMO. 
los vapores de los días 6, 11 y 23, a tracarán al 
muelle de Caimanera, y los de los días 9 15 y 
30 al de Boquerón. 
C a p i t á n G O N Z A L E Z 
Saldrá de este puerto para Sagua y Caibarién 
Teáos I r l g | i f i | 0 á las doce ¡leí día. 
T A J J I F A S E N O R O A M E R I C A N O 
D e H a b a n a á Sa j jua y viceversa 
Pataleen l? f 7-00 
Id. en3f | 3-30 
Vivereb, ferretería, loza, cigarros... 0-30 
Mercancías M 0-50 
D e H a b a n a á C a i b a r i é n y v icever sa 
Pacaje en 1!— -,„.„ 110-80 
Id. en 3? | 5-30 
Víveres, íerretoría, loza, cigarros. 0-30 
^ ldercanoía....i 0-50 
T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y Sagua * H a b a n a , '-25 
c e n t a v o » i té re lo . 
E l carouro paga ooroo marcano a 
C O N S I G J Í A T A R Í O S : 
G a l b á n y C o m p . S a « í u a . 
Sobr ino* de H e r r e r a . C a i b a r i é n . 
Para más informes dirigirse á \OÍ armadores 
San Ignacio 72. Sobrinos de Herrera. 
Sobr inos de H e r r e r a (S. en C ) 
c 1862 78-1? oo 
V n e l t a A b a j o S . S . C o . 
E l vapor 
Capitán MGNTKS DB OCA 
Saldrá de Batabané. loa fvtfBtí y JUEVES 
(con excepción del üit ime jiieTO» de cada mes) 
á la llegada del tren de pasteros que sale de 
de la estación de Villanueva í lañ 2 y 40 de la 
tarde, para 
C o l o m a . 
P u n t a de C a r t a s . 
B a i l é n y 
C o r t é s * 
saliendo de este último punto los MIERCOLES 
y SABADOS (con excepción del sábado último 
de cada mes) é las 8 de la mañana, para llegar 
á Batabanó los dias siguientes al amanecer. 
La carga se recibe diariamente en la es-
tación de Villanueva. 
Para mas informes, aefidase á la Compaiiia 
Z U L U E T A l O (bajos) 
C1865 78 oc-1 
G I R O S D E L E T R A S 
J . A. DANCES Y C O I P , 
O B I S P O 19 Y 2 1 . 
Hace pagos por el cable, facilita cartvi da 
crédito y gira letras á corta y larga vista sobra 
las principales plazas de esca Isla y l.n da 
Francia Inglaterra, Alemania, Rusia, Estados 
Unidos, México, Argentina, Puerno Rico, Cdl-
na, Japón y sobre todas las ciudades y oueblo t 
de Esoaña. Islas Baleares, Cjnarii-s e Ita'i i . 
o 1958 78-220 
8. O ' K E I L L Y , 8. 
E S Q U I N A A M E K C A D E K B 3 
Hacen pagos por el cable. Facilitan cart» 
de créito. 
Giran letras sobre Londres, New York, Nesv 
Orleans, Milán, Turín, Roma, Venencia, Flo-
rencia, Ñápeles, Lisboa, Oporto, tiibralbir. 
Bromen, Hamburgo, París, Havre-), Naotej, 
Burdeos, Marcella, Cádiz. Lyon, México, Veri-
cruz, San Juan de Puerto Kico. etc., etc. 
JEi&JF> 
sobre todas las capitales y puertos sobre Pa-
ma de Mallorca, Ibisa, Mabony Santa Crasda 
Tenerife. 
y O Z X G>&teL X i E S l C t 
obre Matanzrs, Cárdenas, Remedios, Santa 
Clara,Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad 
Cionfuegos, Sancti 'Épiritus, Santiago de Caox 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar de Rio, Oi-
baro, Puerto Principe y Nuevitas. 
C 1860 78 1 oo 
íi. M i C U í Coi 
Banqueros. —il.er(;ii<i«te.s 22. 
Casa or i t r inaimente esr.aobidd i ea IS Í i 
Giran letras á la vr^.a s'íbru tod^l lo* Bancos 
Naoionale3 de loa Estidos UJÍÍJÍ y dan espe-
cial atención. 
T R á M S F E R E H C i A S P O R S L fiABIB. 
c ISfil ^M_oc 
M. G E L A T S Y Como. 
IOS , AguUir, IOS, esqmrhd 
a Amura tero. 
H a c e n pag-os p o r el cable, f a c i l i t a n 
ca r tas de c r é d i t o y sriraa le t ras 
a c o r t a v l a r g a v i s t a . 
eobre Nueva York, Nueva Orleani, VoracriW 
México, San Juan de Puerto Rico, Londres, Pa 
rís, Burdeos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Romi» 
Ñapóles, Milán, Génova. Marsella, Havre, Ls 
Ha, Nantes, Saint Quintín, Dieppe, Toulous» 
Venecla, Florencia, Turin, Masimo, etc., a» 
como sobre toda las capitales y provínola de 
E s p a ñ a é I s las Canar ias . 
1541 1Í8-UA.Z 
B A L G E L L S 7 COME 
(S. enC.) 
A T V r A T * r ^ - T T T = r /% nr. 3 4 i 
Hacen pagos por el cable y giran letras A cor 
ta y larga'vista'sokxre, New-York, Londres, P*-
risy sobre todas las capitales y pueblos de fíí* 
pana e islas Baleares y Canarias. 
Agente de la Conapa'ñia de Seguros contr» 
incendios. 
" I : l . O - ^ - - A . 3 L • , , „ 
C1202 15C-1J1 
Hijos de R . Argüellss. 
B A N Q U E R O S . 
M E R C A D E I i E S S 6 . ' H A B A X A . 
Teléfono nám. 70. Cablas: "Ramoaarjíus 
Depósitos y Cuentas Corrientes.—Dspósito-
de Valores, haciéndose cargo del Cobro y Ha' 
misión de dividendos ó intereses.—Presta, UJÍ 
y Pignoración de valores y frutos.—Corno" f 
venta de valores públicos ó mdustrialei.j-
Compra y venta de letras de cambios.—^o^' 
de letras, cupones, etc. por cuenti ageuv — 
Giros sobi e las principales plazas y t a t n o i " 
sobre los pueblos de líapaña. Islas BaJ9»1"**/ 
Canarias.—Pagos por Cable y Cirtas de Of a-
dito. C1878 156mn-Os 
C U B A 7(5 Y 7 8 
Hacen pagos por el cable, giran lotr is á o»f 
ta y larga vista y dan cartas de crédito soor* 
New York, Filauelfia, N«w Orleans, San r r i " 
cisco, Londres, París, Madrid, Bircelona y i * 
más capitales y ciudades importaniaá de i» 
Estados Unidos, México y Europa, asi conio 
sobte todos los pueblos de España y capi^ai / 
uertos de México. xj^iiia 
En com binación con los señores F. K. i1011, 
& Co., de Nueva York, reciben órdenes P».rr*1* 
compra ó venta de valores ó acciones c0\l. 
bles en la Bolsa de dicha ciudad, cuya - oo^-* 
clones se reciben por cable diariaménts. 
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l k P R E N S A 
P a r e c e q u e e l d e p ó s i t o d e m u -
n i c i o n e s , s o r p r e n d i d o e n G u a n a -
bacoa , n o t i e n e l a i m p o r t a n c i a 
q u e se l e d i ó e n u n p r i n c i p i o , 
pues se t r a t a d e u n d e p ó s i t o l e g a l . 
d u e ñ o , e l c o m e r c i a n t e s e ñ o r 
A ^ u i r r e , ' ' e s t á e x e n t o d e r e s p o n -
e a b i l i d a d " , s e g ú n d i c e u n c o l e g a , 
e l c u a l a ñ a d e q u e ^ l a s b a l a s e n -
c o n t r a d a s h a b í a n s i d o l l e v a d a s 
a l l í p a r a e x t r a e r l e s l a p ó l v o r a , 
t e n i e n d o e l s e ñ o r A g u i r r e a u t o -
r i z a c i ó n d e l g o b i e r n o p r o v i n c i a l 
y d e l a y u n t a m i e n t o d e G u a n a b a -
coa p a r a d e p o s i t a r e n e l c i t a d o 
p u n t o d i e z q u i n t a l e s d e p ó l -
v o r a " . 
U n e x c e s o d e c e l o , d i s c u l p a b l e 
e n l a p o l i c í a , p e r © q u e h a b r á h e -
c h o p o c a g r a c i a a l s e ñ o r A g u i r r e , 
s u m a r i a d o y e n e l V i v a c , s i n o l o 
s o l t a r o n á estas f e c h a s . 
Q u é p a l e , e n m e d i o d e t o d o , l a 
s a t i s f a c c i ó n d e q u e sus m o l e s t i a s 
h a n s e r v i d o p a r a t r a n q u i l i z a r á l o s 
p a c í f i c o s h a b i t a n t e s d e l a H a b a n a . 
E s a n o t i c i a y l a d e q u e e l r e -
p r e s e n t a n t e s e ñ o r P i n o G u e r r a 
debe l l e g a r d e u n m o m e n t o á o t r o 
á es ta c a p i t a l p a r a r e s p o n d e r á l o s 
ca rgos q u e se l e h i c i e r o n p o r 
c r e é r s e l e a l z a d o , j u n t a m e n t e c o n 
lo s i n f o r m e s o f i c i a l e s q u e d e t o d a 
l a i s l a se r e c i b e n , e m i n e n t e m e n t e 
s a t i s f a c t o r i o s p a r a l a c a u s a d e l 
o r d e n , h a n h e c h o r e n a c e r l a 
c o n f i a n z a y p o c o s s o n y a l o s q u e 
p i e n s a n e n d i s t u r b i o s . M u c h o 
c o n t r i b u y ó e n l a s ú l t i m a s v e i n t i -
c u a t r o h o r a s á e s t a r e a c c i ó n , e l 
e s p í r i t u p a t r i ó t i c o d e l a n o t a b l e 
c a r t a p u b l i c a d a p o r e l c o r o n e l 
s e ñ o r B o z a e n La, Lucha, m u y 
a p l a u d i d a p o r a m i g o s y a d v e r -
sar ios , 
P u e d e , p u e s , a f i r m a r s e s i n g r a -
ve r i e s g o d e q u e n o s d e s m i e n t a n 
los sucesos , q u e e l p l a n d e r e -
v u e l t a , s i l o h u b o , h a f r a c a s a d o , 
p o r f a l t a d e a t m ó s f e r a f a v o r a b l e 
en e l p a í s y p o r q u e , s o b r e ser 
s i e m p r e r e p r o b a b l e s l a s v i a s d e 
h e c h o , e n es tas c i r c u n s t a n c i a s se 
v i ó c l a r o e l p e l i g r o d e a r r i e s g a r 
con e l p r i m e r t i r o q u e sonase l a 
c o n q u i s t a d e l a i n d e p e n d e n c i a , 
r e a l i z a d a , u n i d o s , p o r l o s e l e -
m e n t o s q u e h o y , s e p a r a d o s , se 
c o m b a t e n . 
* 
Y d a d o y a p o r h e c h o e l t r i u n -
fo d e l g o b i e r n o e n es ta o c a s i ó n , 
d e b e p r e o c u p a r n o s a h o r a l a s u e r -
te d e l o s q u e e n es ta a v e n t u r a se 
h a y a n p o d i d o d e j a r i n f l u i r p o r 
l o s e s p e j i s m o s p r o p i o s ó p o r l a s 
i n s e n s a t a s s u j e s t i o n e s a g e n a s , v í c - * 
t i m a s d e t o d o s m o d o s d e u n a 
o f u s c a s i ó n m o m e n t á n e a , d e s u d e -
b i l i d a d d e c a r á c t e r ó acaso d e 
u n f a l s o c o n c e p t o d e l a m o r á l a 
p a t r i a q u e p o d r á m a n i f e s t a r s e e n 
t o d o m e n o s e n p e r t u r b a r l a p a z 
p ú b l i c a y c o m p r o m e t e r a q u e l l a s 
i n s t i t u c i o n e s q u e t a n t o s s a c r i f i -
c i o s y t a n t a s v i d a s c o s t a r o n a l 
p u e b l o c u b a n o . 
A esa p r e o c u p a c i ó n c o m i e n z a 
á r e s p o n d e r l a p r e n s a m i n i s t e r i a l 
d i c i e n d o p o r m e d i o d e u n o d e 
s u s ó r g a n o s : 
L9S que voluntar iamente se laan c o -
locado fuera de la l e y rio t ienen m á s 
recurso que atenerse á las consecuen-
cias de su conducta, y someterse á los 
t r ibuna les de jus t i c ia , que son los l la-
mados á juzgarles , y cuyo fallo desramos 
desde luego quesea lo más henifino que las 
leyes y los intereses sociales permitan. 
N o s sa t i s f ace , d e s d e e l p u n t o 
d e v i s t a d e l a h u m a n i d a d , esa 
t e n d e n c i a á t e m p l a r l a d u r e z a d e 
l a l e y e n l o s d e l i t o s p o l í t i c o s . 
P a r a l a b e n i g n i d a d d e esos f a -
l l o s h a y m a r g e n s u f i c i e n t e y c a u -
sa b a s t a n t e e n estas h o n d a s c o n -
s i d e r a c i o n e s q u e r e c o g e m o s d e 
E l Mundo, p e r i ó d i c o n a d a sos-
p e c h o s o . 
D i c e e l c o l e g a : 
L a ley e lectoral f u n c i o n ó perfecta-
mente con la p r e c i s i ó n de oaa g n i l l e t i -
na, r e p i t i é n d o s e en la h i s to r i a el caso 
de m o r i r en la m á q u i n a p a t i b u l a r i a su 
paopio inven tor . Es una ley que des-
cansa y fía el é x i t o á la acc ión oficial 
de los alcaldes. Iso p a s ó nada que no 
debiera pasar: con huevos de l a g a r t i -
j a no se hacen pollos. Fuenon derrota-
dos los que forzosamente t e n í a n que 
serlo. Sembraron vientos los par t idos 
provincia les cuando v i v í a n en fortale-
zas, y resogieron tempestades cuando 
acamparon en l a sabana. Ea medio de 
tanto t rastorno hay algo que conforta: 
nadie tiene nada que echar en cara a l 
vecino; nadie t iene derecho á i n d i g -
narse. 
Y en esto debemos fijarnos, porque 
los actuales amagos de r e v o l u c i ó n no 
obedecen sino á las desesperaeiones de 
una derrota torpemente imprev i s t a . 
A q u í nadie paede g r i t a r sino ¡ A b a j o 
la ley electoral!, pero es tarde para re-
mediar lo ocurr ido, aunque es t i e m p o 
para prevenirnos del fu turo . Con ese 
g r i to e s t á n todos de acuerdo. N o es un 
g r i t o de r e b e l i ó n , sino una rec t i f i cac ión 
de los part idos. U n verdadero acto de 
c o n t r i c i ó n . A q u í no hay mot ivos para 
la r ebe l i ón . Aeaso á esto se deba que 
entre las personas que aparecen alza-
das no haya n inguno capaz de fo rmu-
larse ante su raciocinio la c r í t i c a exac-
ta del estado actual de cosas. Los inte-
ligentes, los que pueden dominar e l 
epadro p o l í t i c o de Cuba, ó buscan r e -
poso á su e s p í r i t u en el ex t ranjero ó 
s iguen v i v i e n d o t ranqu i lamente en las 
ciudades de la r e p ú b l i c a . 
No es posible que los alocados que 
emprendan la aventura de una agita-
c ión armada ha l len pueblo que los si-
ga. Los atentados personales pud ie ran 
produc i r se : una r e v o l u c i ó n de n i n g ú n 
modo. E l Poder legis la t ivo se encarga-
r á de mora l i z a r el sufragio para salvar 
l a l i b e r t a d y la democracia. L e h a r á 
p o r pa t r io t i smo y por imper iosa nece-
s idad ma te r i a l . 
L a Discusión h a r e c o n o c i d o 
t a m b i é n h a p o c o s d i a s q u e l o s 
q u e t a n s i n c o n s e j o se l a n z a b a n 
á l a r e b e l i ó n e r a n g r a n d e s deses-
p e r a d o s y e n c o n t r a b a l a c a u s a 
d e s u d e s e s p e r a c i ó n d o n d e l a e n -
c u e n t r a M Mftudo, e n l a L e y 
E l e c t o r a l . 
A h o r a b i e n ; s i esa l e y p u e d e 
p r o d u c i r t a l e s e fec tos m o r b o s o s 
e n l a p o l í t i c a , y c o n v i e n e n e n 
r e c o n o c e r l a p e r n i c i o s a l o s m i s -
m o s p e r i ó d i c o s q u e a p o y a n a l 
G o b i e r n o , ¿ c ó m o es p o s i b l e q u e 
l o s t r i b u n a l e s d e j e n d e m o s t r a r s e 
b e n i g n o s c o n l o s q u e i n c u r r i e r o n 
p o r e l l a e n d e l i n c u e n c i a ? E x t r e -
m a r l a s l e y e s p e n a l e s e n es te ca -
so s e r í a c r u e l , y m á s s i q u e d a b a 
e n p i e e l o r i g e n d e l a c u l p a , p o r -
q u e se c a s t i g a r í a a l s u g e s t i o n a d o 
y n o a l s u j e s t o r , e l b r a z o q u e 
h i e r e , n o l a c a u s a i m p u l s o r a q u e 
l o a g i t a . 
Y esa c a u s a n o es u n h o m b r e : 
es u n s is t .ema, u n c u e r p o d e d o c -
t r i n a , u n a l e y e n s í m i s m a p e r -
t u r b a d o r a , á l o q u e p a r e c e . 
P o r eso c o n t r a s t a c o n e l l e n -
g u a j e d e l o s p e r i ó d i c o s a l u d i d o s , 
este o t r o d e L a Opiaión NacionaJ, 
q u e o l v i d á n d o s e d e q u e l o s h o m -
b r e s m á s i m p o r t a n t e s d e l p a r t i d o 
l i b e r a l c o n d e n a n t o d o c o n a t o r e -
v o l u c i o n a r i o y r e f i r i é n d o s e n o 
s a b e m o s á q u é h o m b r e s c r i m i n a -
les q u e n o s o n ' ' l o s a n a l f a b e t o s , 
i n s t r u m e n t o s d ó c i l e s é i n c a p a c e s 
d e c o n o c e r e l m a l q u e h a c e n ' , 
e s c r i b e es tos p á r r a f o s : 
L o que pa ra nosotros tiene mucha , , 
m u c h í s i m a impor t anc ia son los traba-
jos de esos hombres cr iminales , pero 
cobardes, que se esconden tras la ba-
r re ra para ev i t a r e l pe l ig ro . Todos los 
conocemos, y en boca de todos andan 
sus nombres. Son los aventureros de la 
p o l í t i c a , ansiosos de b o t i n ; los mismos 
que quis ieron restar fuerzas á los revo-
lucionarios del 95; los que, m á s tarde, 
s i r v i r r o n á W e y l e r en 'v iun tas de De-
fensa'"; los presentados en todos los 
tiempos, á las autoridades e s p a ñ o l a s , 
cuando los dias de prueba rec lamaban 
su a b n e g a c i ó n y su concurso; los cra-
pulosos, que v i v e n del desorden; los 
miserables, en suma, qne h a c í a n causa 
c o m ú n con los bandidos — l l á m e n s e 
A g ü e r o ó M a m i e l G a r c í a — n a r a repar-
tirse, engasando á los malhechores, e l 
p r o d u c t © de sus f e c h o r í a s . 
Esos, esos son los culpables; esos los 
responsables de la sangre que se derra-
me; esos los que quieren, por despecho 
ó por medro personal, que desaparazca 
la R e p ú b l i c a ; esos los que desean que, 
Cuba no figure como N a c i ó n en el m u u 
do; que no sea m á s que un s imple te 
V ASEGURE USTED SU PORVEN 
Y EL DE SU FAMILIA. 
T i e n e 
U n S o b r a n t e M a y o r . 
, p r o p o r c i o n a 
• U n a P ó l i z a M e j o r a i o s A s e g u r a d o s , 
r e p a r t e 
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Nuestro deber nos obliga 
á dar á conocer al mundo entero el cé lebre especialista 
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sifilíticas, que los 
y para concluir 
ias de 1 á 4 de la 
de curados, me-
^ y a ^ f í S F A R M A C I A Y D R O G U E R I A S A R R A , 
T E X I K N T E R E Y Y C O M P O S T E L A , H A B A N A , farmacia Jehnsoa. Obispo 53 y 55; farmacia Puig, Consulado 67 es-
quina á Col6n- y demás farmacias se encuentran dichos específicos.—Para garantía y camplianento de las leyes de esta República, 
_el Lodo. 8r. Luis Arissó de Oficios nám. 5g, se ha encargado de la inspección cientiftea. 
Los momentos son propicios para recordar al público y en especial á las madres de 
familia, que la manteca marca " S S C J I - B 5 1 ' es Ia más sana y conveniente. El Labo-
t̂orio Nacional, al analizarla, la ha declarado absolutamente pura y libre de grasas extrañas. 
A n é e o s i m p o r t a d o r e s , ^ f C l l b c i T l Ó í 
r r i t o r i o dependiente y explotado como 
colonia de los Estados de la U n i ó n . 
¡ M i s e r a b l e s ! H%u cometido e l c r imen 
de lesa p a t r i a , y deben e x p i a r l o . — 
H a c i a ellos t iene que d i r i g i r n u e s t » ) 
Gobierno toda su a t e n c i ó n , para dete-
nerlos de una vez en su delictuosa ca-
rrera, ¿ A h ! Como X e r ó n d e c í a del pue-
blo romapo, q a i s i é r a m o s que no tuv ie -
ran m á s que una cabeza, para cor ta r la 
de un solo golpe. 
H a y e n t o d o eso m e n o s g e n e -
r o s i d a d d e l a q u e s i e n t a b i e n e n 
l o s v e n c e d o r e s . 
Se n o s a n t o j a q u e se l e f u é l a 
m a n o á L a Opinión. 
Y h a c i a N e r ó n , p a r a m a y o r 
d e s g r a c i a . 
Y a q u e l e sea f o r z o s o i m i t a r á 
u n e m p e r a d o r r o m a n o ¿ n o p o d í a 
t o m a r p o r m o d e l o a l _pío T r a j a n o 
ó a i s a b i o y c l e m e n t e M a r c o A u -
r e l i o ? 
C o n m o t i v o d e u n s u e l t o e n 
q u e h e m o s r e p r o d u c i d o u n t r a -
b a j o d e l s e ñ o r A l c o v e r , d i s t i n -
g u i d o c u b a n o , c o n m o t i v o d e h a -
b e r e x p u e s t o e n ^ a g u a u n r e t r a t o 
d e l d i f u n t o G o b e r n a d o r e s p a ñ o l , 
d e f e l i z m e m o r i a , C a s a r i e g o , d i -
c h o s e ñ o r n o s d i r i g e u n a c a r t a 
d e l a q u e t o m a m o s es tos p á r r a f o s : 
^Como usted bien d i jo , soy cubano, 
y soy redactor de M Correo Español, 
d ia r io que viene p u b l i c á n d o s e en esta 
v i l l a con é x i t o desde el cese de la sobe-
r a n í a de E s p a ñ a , aunque yo vengo 
prestando m i h u m i l d e coecurso á su 
i lus t rado D i r ec to r en lo que va de a ñ o 
solamente. Pero, a d e m á s de cubano, 
tengo i n t e r é s en hacer constar siempre 
que soy « a g ü e r o , por m á s que en m i 
pueblo, par el cual j a m á s he hecho otra 
cosa que laborar en su favor, sólo he 
recogido amarguras y d e s e n g a ñ o s . 
Ciertamente, aunque cubano, soy re-
dactor de E l Correo JSspañol y me creo 
á l t a m e u t e honrado en ese puesto que 
l i b r e y e s p o n t á n e a m e n t e me he busca-
do; y es que yo creo que l o c o r t é s no 
qu i t a lo valiente, es decir , que se puede 
ser m n y cubano, c u b a n í s i m o , sin tener 
p r e v e n c i ó n hacia los espafioles; s in ver 
en ellos á enemigos, porque es un ab-
surdo de marca mayor el pensar tan 
sólo que los padres puedan desear el 
ma l de sus hijos. E n los momentos c r í -
ticos, c r e í que estaba en m i puesto 
aborando contra la s o b e r a n í a de Es-
p a ñ a — c o n t r a la s o b e r a n í a , e n t i é n d a s e 
bien que no digo c o u í r a küs e s p a ñ o l e s — 
a l l á en Méjico, en donde p e r m a n e c í 
desde el a ñ o l.S;)i> hasta Noviembre de 
1898, esto es. l u s t a d e s p u é s del 12 de 
Agosto. F u i luego n E s u a ñ a entre les 
g n í a y nobleza del c a r á c t e r espaf íol . 
S in va r i a r mis sentimientos de cubano 
e m p e c é á respetar las cosas de E s p a ñ a 
que son dignas de t a l y á no confundi r 
lo que aquel p a í s de donde somos o r iun-
dos tiene de grande, con sus m á s ó me-
nos malos gobiernos y po l í t i co s , que 
no por c ier to mejoramos por a q u í nos-
otros. V u e l t o á Cuba y pensando que 
la grande obra que d e b í a m o s todos rea-
l i za r era y es la de la c o n s o l i d a c i ó n de 
la raza—aunque sea infer ior , pero nues-
tra é, incambiable al fin—me s e n t í m u y 
dispuesto á no agremiarme entre los 
intransigentes, porque considerar á los 
e s p a ñ o l e s como enemigos d e s p u é s de 
consumados los hechos y cuando ya 
nuestra e n s e ñ a gloriosa flota cor orgu-
llo y con j u s t i c i a sobre las fortalezas, 
me ha parecido y me parece tanto como 
si se me antojaran h u é s p e d e s los de-
dos... 
Y explicadas c o n d i c i ó n n a t u r a l ó 
gen t i l i c i a y m i presencia efectiva en la 
r e d a c c i ó n del d i a r io E l Correo Español, 
de Sagua, quiero decir á V d . q u i é n era 
Casariego, y lo que á V d . yo diga, se 
lo c o n f i r m a r á , entre otros, a h í en esa 
Habana, el i lus t re D r . Pedro A l b a r r á n , 
conocedor de los grandes m e r e c i m i e n -
tos morales, intelectuales y p o l í t i c o s de 
aquel gallego, i no lv idab l e para todo 
h i jo de Sagua que tenga t o d a v í a un 
adarme siquiera de g r a t i t u d . E l D r . A l -
b a r r á n c o n d e n é s iempre e l acto in icuo , 
ingra to y torpe de borrar el nombre de 
Casariego de la calle de esta V i l l a que 
con tanta j u s t i c i a lo l levaba. 
Y o no quiero decir que e l nombre 
con que se s u s t i t u y ó merezca menos; 
no. Pero digo, rep i to y sostengo,— 
á l a p a t r i o t e r í a t an funestamente desa-
r ro l l ada como yerba mala entre noso-
tros—que no d e b i ó j a m á s borrarse de 
a l l í de donde estaba con t a n t í s i m o s de-
rechos e l nombre siempre grande, 
siempre d igno é i n o l v i d a b l e d e l Tenien-
te Gobernador D o n J o a q u í n F e r n á n d e z 
Casariego. A s í lo ent ienden tedas las 
personas sensatas de esta V i l l a . 
¿Y q u é h izo Casariego para que as í 
me exponga yo á las i ras de los que 
creen que se hace p a t r i a con alharacas 
y con v í t o r e s á cada momento, que no 
hacen falta? Cuando te rmine la 
" H i s t o r i a de Sagna", que tengo en 
prensa, se c o n o c e r á , aunque super f i -
c ia lmente , la r e l a c i ó n de su memorable 
mando. B á s t e l e por e l momento con 
saber que cada c a p í t u l o de m i obra 
abarca al p e r í o d o de mando de un Te-
niente Gobernador, y algunos de aque-
l los hasta dos de és tos ú l t i m o s . Pues 
b i é n ; con grau d i f icu l tad he logrado 
c o m p e n d i a r en SEIS m á s largos c a p í t u -
los, el mando de Casariego eu Sagua la 
g ran i le . Pero, eu fin, e x p o n d r é a lgu-
nas de sas obras: 
C o m p o s i c i ó n de ias calles que eran 
, . v í a s sin fondo. 
- \ C o n s t r u c c i ó n magna del sistemado. pr imeros que salieron coa la repre 
s e n t a c i ó n consular dn la R e p ú b l i c a , y \ d e s a g ü e (c loaca) , 
a l l í pude apreciar las grandezas d e l a \ 41 del cementerio 
pa t r ia de mis antepasados y la h i d a l - \ " de la iglesia. 
" de los puentes de Cocosolo y 
de la G lo r i a . 
E l f e r ro -ca r r i l . 
L i m p i e z a del r í o . 
Los puentes del Camino Real entra 
Sagua y Santa Clara. 
£21 m u r o de la barranca del muel le 
M u n i c i p a l y é s t e . 
L a f u n d a c i ó n de la p r i m e r a i m p r e n U 
y del p r i m e r p e r i ó d i c o . 
I n i c i a c i ó n y t r a m i t a c i ó n de l expe-
diente para la ed i f icac ión de la C á r c e l . 
£ 1 acordelamiento de las calles. 
L a alameda de Cocosolo y l a calzada. 
C o n s t r u c c i ó n de la Ig les ia del Que-
mado de G ü i n e s . 
" de l Cementerio de V i a n a . 
u de la Iglesia de Cifuentes. 
u de la Plaza de Recreo ( h o y 
"Parque de la I n d e p e n d e n c i a " ) . 
Etc . , etc., etc. 
Pero s i a ú n quisiera V d . conocer me-
j o r a l hombre de verdadero s e n t i m i e n -
to filantrópico, s í r v a s e V d . ver a h í , en-
tre las colecciones del DIARIO DE LA. 
MÍKIKA , el n ú m e r o correspoadiente a l 
d í a 27 de Enero de 1853 y p o d r á f o r -
marse mejor j u i c i o a e é r c a de q u i é n era 
aquel hombre de g ran c o r a z ó n que fué 
Ijamade, el Genio protector de Sagua la 
Grande. 
C o m o n o es á n o s o t r o s á q u i e n 
e l Sr . A l v a r e z t r a t a d e d a r á c o -
n o c e r l o s m é r i t o s d e C a s a r i e g o 
s i n o á a q u e l l o s h i j o s d e S a g u a 
q u e l e c e n s u r a n p o r q u e h o n r a 
c o m o d e b e s u m e m o r i a — n o b l e 
p r o p ó s i t o q u e l e h e m o s a p l a u d i -
d o y a g r a d e c i d o , d e s d e es t a sec-
c i ó n — t e n e m o s m u c h o g u s t o e a 
r e p r p d u c i r l o s a n t e r i o r e s c o n c e p -
tos , u n a v e z q u e s u a u t o r n o s f a -
c u l t a p a r a h a c e r e l u so q u e q u e -
r a m o s d e s u e s t i m a d a c a r t a , e u l a 
q u e se r e v e l a u n c u b a n o e x e n f e i 
d e p r e j u i c i o s y o d i o s q u e y a n a 
d e b e n e x i s t i r e n t r e m i e m b r o s d » 
l a m i s m a f a m i l i a . 
S o m b r e r o s A l b e r t i i i i y V a » 
l e n z a , v í l t i m a m o d a , á S 2 . 5 0 J 
p l a t a e n L O S P R E C I O S F I J O S , 
R e i n a 7 y A g u i l a 2 0 3 y ^ 0 5 . 
Un gran dpsoubrimifmío Tev*>C 
hiciana actualmente la oíase tué» 
dioa <ie París y del mundo eái»''* 
tero. 
Üri célebre sabio el Dtor. Mac 
RAVK.VKT. 25, Kue Vaneau, Ttt-' 
rii». r.cnba de desoablir nn nuer»", 
producto que no solamente alivié 
pero también cora rad i cal meaí^ 
te la Tubeicula»!*, los tíudoitm} 
nocturnos y en el rneior remedfâ  
oonocido hasta hoy para coraba-¿ 
tir: Tatarro, Tos. Asma. Enfiaénai»; OpresiAn. Bronqwi-fi 
tia crónica. Influenza, Anemia y Raquitismo. Todaa( 
laa V vdennas de Medicina han felic itado al 8r. Rava» ' 
n- t p..r (•.••;'descubrimiento, el cual le ha proporcio*-
nirlo un premio de 10.000 francos. Xo ea este un VM»} 
dadero tesoro para todos los enfermos que tiena^'i 
ahora la Hfsrurídp.d de curar IratAndosa con este pr*. 
cioso remedio' 
De venta en ln Habana: Kn ̂ s? de ios SreÉ. Vlud»,; 
de José SañA é Hi'o, y en todas )as buenas FanM* | 
cias y Droguerías de Cuba. 
C 2145 30-18 N 
¿ E S Q U E C O X O C E U S T E D S I U N 
R E L O J DE ROSKOPF, Patente 
ES LEGITIMO? 
i ü Mes ¡Mi n !s eim i rilo m M 
Ü K Í C O S I M P O R T A D O R E S 
Esta eftg» o freo o a l p u b l i c o « n g e a e r a l a a g r f t a 
s a r t i f i c da b r l l ( s s t « « « u o l t e s de todos t amaAoc , c a n -
dados de b r i l l a a t e s s e l l t a i i a , p a r a s e ñ o r a desde 
1 & 12 k i l a t e«9 e! pai% s o l i t a r i o » p a r a e a b a l l e r o . 
« íesde 1(2 Á 0 k ü a t a e , so r t i j a s , b r i l l a n t e s de f a a t a « 
sia p a r a sefiera. espeelalnaes&e f e r m a Enarqaesa, d e 
b r i l l a a t c s ss ios ó cea preciosas pe r l a s a l cea t r o , 
r u b í e s o r i e n t a l e s , esmera ldas , s a ü r o s ó t a rqaesas v 
e n s a t o en j o y e r í a d e b r i l l a n t e s se puede desear. 
i 6 6 H Í 
P f r l s i O A E N D R O G U E R I A S Y B O T I C A S 
Emulsión Creosotada 
E n En m u i m m m n m D E B A B E L L . 
M I N E N C I A 
fZf 1. C a r J U L , H £ 3 
6MB i m m m m m n « n . 
" L A E M I N E N C I A " , favorita del público consumidor, deseando demostrar de 
una manera práctica su reconocimiento á ese mismo público, destinará una sección de 
que sin esperar á fecha determinada para SU sorteo, distribuirá entre sus con-
sumidores, valiéndose para ello de incluir en sus cajetillas, además de los cupones acos-
tumbrados, otros EXTRAORDINARIOS con expresión del objeto que cupiere en suerte al 
agraciado y qnc se le entregará en el momento que lo requiera. 
Acreditados como estamos por lo real y positivos que resultaron siempre nuestros 
regalos, no tendremos que esforzarnos para convencer al público de que no son vanas nues-
tras promesas. 
L A J L M I N E X C I A . 
í m m . hora 
A c a b a m o s dp r e c i b i r unas Postales Mágicas, eu las que p o r u n p r o c e d i -
m i e n t o s ene i l l i s imo y r á p i d o se o b t i e n e u n é x i t o s o r p r e n d e n t e . N a d a m á s 
nuevo q u e estas postales R E V E L A D O R A S , que se i n c l u i r á n t a m b i é n e n t r o 
lo» p r e u i i o s e x t r a o r d i n a r i o s . 
B T A I I T O D E L A . H A R I N A . — E d i c i ó n de l a B s a f í a n a . — N o v i e m b r e 2G de 1005. 
U n p e r i ó d i c o que s iempre leo con 
gusto, L a Opinión Nacional, p r e g u n t á -
bame, pocos d í a s ha, s i no creo de m á s 
ac tua l idad , verdadera nota p o l í t i c a , 
t r i s t e j vergonzosa, eso de las conspi-
raciones contra el orden p ú b l i c o ; y ex-
t r a ñ a b a que yo apl icara la ca l i f i cac ión 
de opo r tun idad a l interesante debata 
de l Ateneo, cuando los elementos gu -
bernamentales se preocupaban seria-
mente del grave pe l ig ro que amenaza-
ba á las inst i tuciones. 
M e e x p l i c a r é . 
Si realmente ha hab ido el p r o p ó s i t o 
de pe r tu rba r la paz p ú b l i c a ; s i han 
comet ido la i n d i g n i d a d de atentar á la 
s a b e r a n í a de la pa t r ia , a la rmando los 
e s p í r i t u s , quebrantando el c r é d i t o na-
c iona l , provocando v e r g ü e n z a s que todo 
cubano honrado debe tener el cuidado 
de alejar, aun haciendo verdaderos sa-
cr if ic ios de amor p rop io , que son do lo -
rosos sacrificios t a m b i é n , á veces tan 
pesados como el de la v i d a ; ai e l fa ta l 
i n t en to n© ha sido concebido por per-
turbadores de oficio y c r imina les de 
nac imien to ; sino que lo ha aconsejado 
u n i n t e r é s p o l í t i c o y d á d o l e forma tan-
g ib l e e l despecho de calenturientas 
imaginaciones, para m í eso era m u y 
t r i s te , m u y doloroso, m u y v i tnpe rah le , 
pero nada nuevo, impensado, sorpren-
dente. 
A l a r d e o de haber t en ido c iv i smo y 
fortaleza bastante, desde tres ó cuatro 
meses a t r á s , para dar l a voz de alerta á 
los que extremaban e l celo, se exce-
d í a n en la leal tad y antes Minaban que 
f o r t a l e c í a n una s i t u a c i ó n gube rnamen-
t a l que contaba ya con l a a d h e s i ó n de 
los elementos prudentes y previsores. 
N o era preciso ex t remar la nota, con 
riesgo de desafinar. N o era presiso i r r i -
t a r pa ra vencer. Las concesiones de l 
vencedor, las transigencias de l pode-
roro , suman mayores s i m p a t í a s , y des-
p i e r t a n respetos, que la s a ñ a aleja y la 
b u r l a destruye. 
L a o r g a n i z a c i ó n excesivamente de-
m o c r á t i c a del p a í s , l a s o b e r a n í a de 
esas asambleas p r imar ia s , en cada una 
de las cuales hay un 5 por 100 de pa-
sionales y violentos y u n 95 por 100 de 
analfabetos, e x a g e r ó la consigna, falseó-
los p r o p ó s i t o s m u y disculpables del or-
ganismo director .de l a p o l í t i c a , y puso 
«n d i f í c i l s i t u a c i ó n aquel lo mismo que 
d e c í a s e amar y defender. 
Copadas iodas las provinc ias , antes 
de l acuerdo del r e t r a imien to , ya é s t e 
no fué o t ra casa que la hoja de pa r r a 
de l vencido; una . d e t e r m i n a c i ó n i m -
puesta por las circunstancias, que no 
se hub ie ra adoptado, s i el l ibe ra l i smo 
hub ie ra tenido la p r o b a b i l i d a d de sa-
car l a m i n o r í a . 
E n par t idos sin ideales filosóficos, 
creados por el personalismo y sosteni-, 
dos para la burocracia , n© se va a l re-, 
t r a imien to , cuando hay candidatos con 
esperanzas de t r i un fo . M u n i c i p a l i d a -
des en poder del pa r t i do , intereses l o -
cales de grupos, que no se lanzan a l 
ostracismo y la v io lenc ia vo lun ta r i a -
mente. 
Desde que se desa f ió e l r e t r a imien to 
to ta l , los amigos del Gobierno descon-
ta ron u n valioso factor de c r é d i t o para 
su v i c t o r i a . Fue ron ellos y no l a D i -
r ec t i va l ibe ra l , los que d ispus ieron qua 
sus contrarios se retrajesen. Esto es 
elemental . 
A h o r a bien, cuando los par t idas se 
retraen, maquinan . Cuando se abando-
na la ' l ega l idad , se e s t á á dos pasos de 
l a c o n s p i r a c i ó n . E l Pod^ér Cejatral t e n í a 
necesidad de ve lar po r e l orden p ú b l i -
co, desde que un p a r t i d o quedaba solo 
en e l palenque y o t ro se,retiraba, apa-
rentemente, cargado de sus agravios y 
despechos. I 
Q u ^ la r e v o l u c i ó n , p r o p i a m e n t e d i -
cha, no v e n d r í a , eso 1© sabe todo el 
mundo . Pero t a m b i é n las s imples a l -
garadas son funestas, especialmente en 
u n p a í s cuyas ins t i tuc iones son de cris-
t a l , como el nuestro; donde l a sanidad 
depende del vecino, l a t r a n q u i l i d a d , 
del vecino, e l sistema arancelar io, de l 
vec ino; todo regulado por el a p é n d i c e 
cons t i tuc iona l y sujeto á las convenien-
cias caprichosas del e x t i a ñ o . 
A h o r a b i en : yo creo firmemente que 
ciajeraciones, fraudes, v io lencias ; que 
alborotos, reisteucias a l Poder Centra l 
y e s c á n d a l a s como los de Vue l t a s y 
Cienfuegos, obra exc lus iva son de las 
a n a c r ó n i c a s leyes que padecemos. Creo 
que esas leyes han sido hechas, como 
la electoral y l a p r o v i n c i a l , por un 
Congreso, h i j o l e g í t i m o de l sufragio 
un iversa l . Creo que subsisten leyes 
C o n t i e n e m á s d e 1 6 0 p á g i -
ftM y m u c l i o s g r a b a d o s m a g -
n m c o s y l á m i n a s e n c o l o r e s , 
« e e n v í a g r a t i s a l q n e l o s o l i -
c i t e . 9 - - — ^ - - r * 
i se ba-
lla minera de impedir las eníermedades. -
A lo» que se hallan eníermos recomendarn o 
los capítulos que tratan de todas las enferme 
dades en general. :. jftg -
TODA PERSONA QüE LO SOLICITE Y 
ENVIE A ESTA OFICINA ALGUNAS ES-
TAMPILLAS DE COKKEOS. JL'NTO ;CON 
EL NOMBRE Y DIRECCIÓN, RECIBIRA 
UNO DE ESTOS LIBROS. 
D r . E . C . C o H I n s 
M E D I C A L I N S T I T U T E , . 
U O W e s t 3 f S t . , N e w Y o r k . 
e s p a ñ o l a s y americanas, y pe rdura e l 
caso en la l eg i s l ac ión , porque a s í lo han 
quer ido, y lo quieren, Representaotes 
y Senadores nacidos del sufragio u n i -
versal. 
E r g o : para raí la ac tual idad es que 
la conciencia p ú b l i c a es tudia los o r í -
genes del ma l , é in tenta precaver sus 
consecuencias futuras. 
Que precisamente cuando parece qne 
unos cuantos liberales conspiran y el 
Gobierno sorprende los tenebrosos h i -
los, la menta l idad cubana se d é cuenta 
de la t r i s te c o n d i c i ó n j u r í d i c a y discu-
ta l a manera, ó de p r i v a r de l voto á los 
inconscientes que se rebelan, ó de for-
talecer la influencia del elemento serio 
j mora l , ó de encauzar y d i r i g i r las 
e n e r g í a s de las mu l t i t udes ; para m í no 
puede ser m á s consoladora la perspec-
t i v a , n i m á s evidente l a opor tun idad 
del debate. 
S i e l precepto const i tucional y de 
ju s t i c i a ,de respeto^ las í a i n o r í a s , h a si-
do v io lado ; si el p r i v i l e g i o de la i n m u -
n idad par lamenta r ia se convier te en ar-
ma "ontra la pa t r i a ; s i la inconscien-
cia de las turbas secunda conjuras con-
tra la l i be r t ad y e l honor del cubano 
¿qué medio m á s eficaz para i m p e d i r la 
r e p e t i c i ó n de los peligros, que legis lar 
en a r m o n í a con la idiosincrasia , nece-
sidades y apt i tudes de l pueblo? 
¿Y de q u é , siao de la .un ive r sa l idad 
del voto, y la igua ldad de condiciones 
y v a l imen to de cada i n d i v i d u o que re-
presenta un voto, en el seno de las 
Asambleas pr imar ias , nace e l ac tua l 
estado de i nce r t i dumbre y alarmas? 
A s í he estudiado la s i t u a c i ó n , y en 
esos mot ivos sigo af i rmando m i creen-
cia , de que estaba prev i s to l o que el 
Gobierno teme, de que es obra de todo 
el malestar de las almas, y de que hay 
que atacar el m a l en sus r a í ce s , para 
ev i ta r d í a s m á s tristes á la sociedad 
cubana. 
Y si han pecado contra l a paz p ú b l i -
ca, contra e l c r é d i t o nacional y la so-
b e r a n í a de la pa t r i a algunos cubanos, 
d e s c ú b r a s e l e s , a n a l í c e s e l e s ps ico lóg ica-
mente, y h á g a n s e dos apartados a l dic-
tar la sentencia, f 
Loa de antecedentes cr iminales , nos-
t á l g i c o s de la r a p i ñ a y avesados a l de-
s ó r d e n ;á la horca! Los obsedidos por 
la p a s i ó n p o l í t i c a , los i racundos por el 
despecho y ciagos por el sectarismo 
¿que se encargue de ellos Lucas A l v a -
rez Cerice! 
Qne es preciso que el hombre, mora l 
y pa t r i o t a antes, e s t é loco • de remate, 
para que p rec ip i t e l a a n u l a c i ó n de su 
personal idad, manche el honor de su 
his tor ia , y entregue a l e x t r a ñ o , domi-
nador y h u r a ñ o , la independencia de 
su t i e r ra . 
J . IT. AEAMBUIÍU. 
C á m a r a s t o t o g r á f i e a s d e a l -
m a c é n p a r a 6 y 12 p l a n c h a s , c o n 
s u b u s c a d o r , d e s d e 9 0 c e n t a v o s 
e n a d e l a n t e . L e c c i o n e s d e f o t o -
g r a f í a g r a t i s . Se v e n d e n p e l í c u -
l a s . O T E R O Y G O J L O M I N A S . 
SÁ.'N R A F A E L 32, 
! IIIIIIIQI •mjgajmi , 
m 
a b i e r t a p o r e l Casino E s p a ñ o l y las 
Sociedades K e g i o n a l e s y de B e n e -
ficencia p a r a r e g a l a r las i n s i g -
nias de l a G r a n C r u z de A l f o n -
so X I I a l D i r e c t o r d e l D I A R I O 
D E L A M A R I N A d o n X i c o l á s 
R i v e r o : 
Plata Espl 
Snraa anter ior 
D . Francisco Salcedo 
. . . Juan F e r n á n d e z E í e s . 
/ M a n u e l Só&rez 
Pedro Maseda 
. . . E n r i q u e Prats V i d a l . . 
. . . Bernardo A r e n a l 
. . . Juan de Dios Vera 
. . . M e l q u í a d e s Alonso 
. . . B e r n a b é Cruz 
. . . Atanas io Sierra 
. . . Gumers indo Arenas. . , 
. . . Baltasar B e l t r á n 
. . . D ion i s io A s t u d i l l o 
..# Santos P é r e z D í a z 
. . . A n d r é s Pascual 
Sres. Tuero y D í a z 
D . E a m ó h Balsinde 
. . . C é s a r Andraca 
. . . Bernardo Solano 








































Total i a 1.232 45 
A d v e r t e n c i a . — S e g ú n acuerdo de la 
Comis ión , publ icado ya, e l d í a 30 del 
actual, se cierra la s u s c r i p c i ó n . 
EL CINTUP.Olí ELECTRICO MAS 
O F U E R T E E N EL MUNDO. » 
Con la Intencióa de iacer conocer é ¡ritro-
flutir nuestro cinturón eléctrico «CROWN» 
en los lugares donde no está, aún conocido, 
queremos,.mandar une á cualquier persona 
que lo necesite, absolutamente grfltis. Eso 
es un .ofrecimiento honesto, hecho por una 
firma segura y honrada." , 
Si va. ha perdido la vitalidad y se siente 
abatido y defssiientado ;.débil y nervioso; si 
le p.gobia una v ĵez prentatura, y el vigor de 
-la juventud está perdida; si padece de dolo-
res on I:ig f^paldas. .pérdida de la virilidad, 
'iádige&tlAn .0 varicocela y esté cansao de 
vpiear dinero .1 los médicos sin encontrar ali-
vio, purde Vd. ser . curado con el cinturón 
eléctrico « CROWN. » • 
.Sabemos qtíe'nuestro cinturón puede sa-
narlo, qni? Vd. después de curado lo re-
rom cndar;'i & otros enfermos, y que de este 
modo quedaremos .iademnizades de nuestro 
. * "¿T - LO QUE SE "DICR. ' 
Su cinturón me ta curado de la Debilidad, 
mo 
s & 
) MEDICAL CO. 
New, York, E. U. A, 
N O D E B E F A L T A R 





-P a iC^íaa^ada 't0(i,U! ^ "f iAaB" 
-?uiarlza el cuerpe y evita los ma-
rees. Indigestioaes, Jaquecas, etc.,' 
propias del verano. 
DROGUERÍA S A R R Á 
R E V I S T A M E R C A N T I L 
Habana, Noviembre %Jf de 1905. 
AZÜCAKES.—Noticias de una nuova al-
za en Londres en la cot ización de la re-
molacha recibidas á mediados de semana, 
indujeron á los refinadores norte-KW»eri-
canos A subir en una pequeña fracción el 
precio del azúcar de caña y , por consi-
guiente, v o l v i ó á aniraarse la demanda 
que hab í a decaid© algo en esta plaza, des-
pués de las grandes ventas de la semana 
pasada, cuyo monto se calcula diversa-
mente entre 200 y 250 m i l sacos; y como 
por otra parte, es t in los tenedores deseo-
sos de realizar á la mayor brevedad posi-
ble sus restos de zafra, se han llevado á 
cabo varias ventas, sobre cuyos porme-
nores, al igua l que los de las anteriores, 
se ha observado la m á s extr ic ta reserva, 
no h a b i é n d o s e dado á la publ ic idad m á s 
que la siguiente: 
10,000 sacos centf. de baja polar izac ión , 
á precio reservado, en C á r d e n a s . 
7,800 sacos centf. po l . 89[94, de 2.70 á 
3.85 en Matanzas. 
24,000 s. cent. pol . 93i94, de 3.65 á 3% 
rs. ar., en Cienfuegos. 
29,600 8|C. cent., pol . 9 0 { % 9 4 , % á 
un promedio de 3%rs . ar., en esta plaza. 
3.500 s[. a zúca r de mie l , po l . %2,\%Z%, á 
2.72 rs. ar. en idem. 
E l mercado cierra hoy bajo las condi-
cio avisadas, co t i zándo le d e 3 % á 3.13(16 
reales arroba, p^r cent r í fugas 95[96de pe-
la r izac ión . 
Precio promedio del azúca r . Cen t r í fu -
gas base 98 de po la r izac ión , s e g ú n v e n -
tas publicadas: 
E n plaza: 
Septiembre, 4.5539 reales arroba. 
Octubre, 4.0869 reales arroba. 
E l mov imien to de azflcares en los a l -
macenes de este puerto, desde 1? de Ene-
ro ha sido como sigue: 
&ACO.S 
Existencia en 1? 
de Enero.. . . 
Recibos h as t a 
el 24 de N o 
v iembre 
To ta l . . . 
8alidas h a s t a 
el 24 de No-
viembre 
Existencias: 












A pesar de lo adelantado de la es tac ión , 
las l luvias que han caido ú l t i m a m e n t e en 
la provincia de Santa Clara y m á s pa r t i -
cularmente en Ca iba r i éu y Cienfuogos 
han sido de inmenso beneficio para los 
caragos y como el frío no se ha acentuado 
t o d a v í a ; la caña c o n t i n ú a d e s a r r o l l á n d o -
se y por esta razón se espera que se re-
p o n d r á parcialmente de su anterior atra-
s-), á lo menos en algunas comarcas, su-
puesto que este favorable cambio en la 
a tmós fe ra ha producido en la cosecha una 
mejora m u y perceptible ya. Algunos cen-
trales se e s t á n preparando para empezar 
á moler pronto, pero es probable que en 
vista de loque ha sucedido en el ingenio 
"Santa A m a l i a " , en la provincia de M a -
tanzas, t e n d r á n que aplazar el p r inc ip io 
de sa zafra, pues, ron objeto de aprovechar 
uqas 30,000 arrobas de c a ñ a que h a b í a si-
do averiada por un incendio, el referido 
ingenio e m p e z ó á moler la semana pasa-
da; pero á consecuencia de la poca den-
sidad del guarapo que apenas llegaba á70 
B e a u r a é , pronto tuvo que parar. 
Los preparativos para la nueva zafra 
no imp iden que se trabaje en el campo 
sembrando caña , l impiando y arando el 
terreno para las nuevas siembras de i n -
v ie rno . 
M I E L D E C A P A . — M u y reducidas las 
exi i tondas de este producto, y como i 
pesar de las grandes exportaciones que 
ha habido del mismo, no se ha dado á la 
publ icidad operac ión alguna en mieles de 
I» ú l t i m a zafra, sus precios han regido 
enteramente nominales. 
TABACO.—Rama.—Ha reinado en la 
patada semana ana demanda m u y acti-
va, especialmente por tabaco de Reme-
dios que ha alcanzado precios mucho m á s 
elevado* que los que se pagaron anterior-
mente por la rama de dicha procedencia, 
y s égún tenemoa entendido, les tenedo-
t̂ es ^e las pacas partidas que quedan sin 
t é n d e r , pretenden por ellas precios m á s 
altos a ú n ; buena ha sido t a m b i é n la so-
l i c i t ud que se ha notado por todas las 
efkses de rama de Vue l t a Abajo que han 
olj i^oido precios llenos; pero con m o t i v o 
de ser m u y reducidas las existencias de 
tabaco de Part ido, poco ó nada se ha he-
cho en la rama de esa procedencia. 
E l mercado cierra hoy activo y firme. 
Torcido y Gigarros.—Se sostiene act ivo 
el movimien to en todas nuestras p r inc i -
pales fábricas de tabacos y cigarros, las 
que tienen bastantes ó r d e n e s que cum-
pl imentar en lo que queda del a ñ o . 
AGUARDIENTE . -Sigue moderadamen-
te activa la demanda, tanto para la ex-
por t ac ión como para el consumo local, 
y los precios que han subido, r igen m u y 
sostenidos á $18 moneda americana por 
la pipa'de cas taño , y á $16 idem los 130 
galones de 22 grados, s in envase. 
AL.COHOI..—Prevalece buena demanda 
por el inferior para .el consuaao, y el supe-
r io r se solicita t a m b i é n bastante para usos 
industriales y la e x p o r t a c i ó n . Se cotizan 
los 173 glns. de pr imera á $40 en moneda 
de los Estados Unidos y el de segunda, 
:>in envase, á $36, i d . i d . , d e t a l l á n d o s e el 
d̂ e 40 grados á 20 ets. ga lón , para usarlo 
como combustible. 
CEBA. — Reducidos los recibos de la 
amar i l la que tiene buena demanda á 
los precios de $ 30 qu in ta l per l a de 
pr imera, y $28% i d . por la de segunda, 
á los cuales el mercado rige sostenido. 
M I E L D E ABEJAS.—Escasas existen-
cias y buena demanda para la exporta-
c i ó n ; cotizase la en tercerolas de 31 á 
3 2 ets. ga lón , envase á 7 cts. y la en brls. 
d e 35 á 36 cts. i d , , envase á $1.60, pre-
c ios que c o n t i n ú a n denotando firmeza, á 
c auea del buen tono que sigue prevale-
c iendo por dicho a r t í cu lo en los países 
consumidores. 
M E R C A B O M O N E T A R I O 
Y D E V A L O R E S 
CAMBIOS.—El mercado ha continuado 
bajo las mismas condiciones avisadas en 
* •* A v i s o á L o s H a c e n d a d o s " 
( P r o d u c t o A n i m a l ) 
MARCA LA "ABUNDANCIA" 
Cuantos experimentos se han hecho con los abonos puros de anímales 
sobre la caña de azúcar demuestran su utilidad. Eso depende de que la caña 
exige tanto amoniaco y fosfato ds cal, que es !o que contiene nuestro abono 
puro animal, hecho con los desperdicias de las resss convenientemente prepa-
rados dá el análisis más elevado que es posible alcanzar. 
£1 Dr. W . C. Stubbs, una de las mas altas autoridades de los Estados 
Unidos en el cultivo de la caña de azúcar, dice en un informe al Gobierno: 
"El abono hecho con los residuos de las reses, ha crecido rápidamente en 
aceptación, desde que por primera vez fue presentado y cada año es más 
solicitado." 
Se preparan abonos especíales para toda clase de terrenos y cosechas. 
Para más detalles, acúdase, á Swift & Company, Oficios No. 8, Habana. 
S w i f t & C o m p a n y , O f i c i o s 8 , H a b a n a 
» » $ » • » » » • » » • » » ( 
. . - tftr. *%Jil 
E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S U K I I T A E I A S 
de E T > V A K D O J P A L V , F A R M A C E U T I C O de P A R I S 
Numerosos y dist inguidos mfdicos de esta capital emplean esta prepa-
rac ión con éx i t o en el trata miento de C A T A R R U Í S D E L A V E J I G A , los 
COLICOiS N E F R I T I C O S , la H E M A T U R I A 6 derrames de sangre por l a 
uretra. Su uso facil i ta la e x p u l s i ó n y el pasaje á los r í ñ o n e s de las arenillas 
ó de los cá lculos . Cura l a R E T E N C I O N D E O R I N A y la I N F L A M A C I O N 
D E L A V E J I G A y finalmente, sin ser una Panacea, debe probarse en la 
generalidad de los casos en que haya que combatir un estado p a t o l ó g i c o d e j 
ó r g a n o s genito-urinarios. 
Dósis: cuatro cucharaditas de café al día. es decir, una cada fres horas, en 
media cnpiln de agua. 
\ V e n t a : B o t i c a F rancesa , San R a f a e l e squ ina á C a m p a n a r i o y en 
[ C - 2 0 3 1 todas las d e m á s f a rmac ias y d r o g n e r í a s . 1-n 
cSV i / f o c t e r n o C u b a n o , 
H r L 3 1 ! 3 P O S ZEí I F L X - A . IE* JS±. I R . X S X E S INT S> XES. 
G r a n d e s n o v e d a d e s p r o p i a s p a r a l a e s t a c i ó n . 
. . . O B I S P O N U M E R O 51 .—HABANA. - - -
C-2155 alb 17-t22m6-2& 
nuestra anterior revista, con moderada 
demanda de parte del comercio y sosteni-
das las cotizaciones por no ser excesivos 
los acopios de papel que hay en plaza. 
ACCIONES Y VALORES.—-Con m o t i v o 
de las noticias de Pinar del Rio, se han 
suspendido easi por completo las opera-
ciones en la Bolsa y la baja iniciada la 
semana pasada en las acciones de algunas 
empresas y c o m p a ñ í a s , se ha acentuado 
con mayor fuerza; pero es de esperar que 
pasada la natural ofuscación que ha pro-
ducido las noticias de referencia se res-
tablezca la normalidad en los negocios y 
que los valores afectados por dichas 
noticias recuperen pronto lo que han per-
dido á consecuencia de las mismas. 
ORO. PLATA. 
MOVIMIENTO DE METÁLICO.—El ha-
bido desde 1? de Enero hasta la fecha, 




r iormente $ 18.593.991 $ 255.877 
E n la semana... " " 
T O T A L hasta e l 
24 de N o v i e m -
bre " 18.593.991 " 255.877 
I d e m , igua l fe-
cha en 1904... "14.118.010 " 1.821.133 
Se ha exportado desde 1? de Enero, lo 
siguiente: 
Exportado ante-
r iormente $ 765.100 $ 825 ona 
En la semana... " »» ' u 
T O T A L hasta el ^ 
24de Nov iem-
bre % 765.100 $ 820.000 
I d m . igualen fe-
cha 1904 " 652.680 " 60.000 
NECROLOGíIT 
E n nuestro apreciable colega e l Boie-
tin Mercantil de Puer to Rico encontra-
mos la t r is te not ic ia de l fa l lecimiento 
ocur r ido en M a d r i d , de l a m u y digna 
y respetable sefiora d o ñ a A u r o r a L y n n 
esposa que fué de nuestro inolv idable 
amigo don J o s é P é r e z Mor i s , v i lmente 
asesinado en la vecina I s l a y c o m p a ñ e -
ro nuestro, en Cuba, hace cuarenta 
a ñ o s . 
Queremos recordar que en Cuba, sien-
da el s e ñ o r P é r e z M o r i s telegrafista en 
la v i l l a de Colón, contrajo ma t r imon io 
con la dama v i r tuosa y ca r i t a t i va que 
acaba de desaparecer del mundo de loa 
vivos, dejando el dulce recuerdo de sus 
v i r tudes cristianas. 
Descanse en paz, y reciban sus ape» 
nados hijos la e x p r e s i ó n do nuestro 
sent imiento. 
T f u t r í n a d e l *Dr, ¿ n o u x . 
El desarrollo de los HUESOS en el crecimiento de los NIÑOS, debe ser uniforme y 
constante. 
Las madres deben vigilar esto con sumo interés en sus Tnjos. 
Muchas, las'más de las veces acuden tarde al médico para remediar el mal.—lia 
NUTRINA del Dr. iloux es un salva vidas de la infancia y desde el destete hasta los '15 
orlos, es el mejor jueuete, la mejor golosina que podéis entregar á vuestros hijos. 
La NÜTRINA del Dr. ROUX es tridigestiva, contiene los principios de V I T A L I -
DAD de todo el sistema nerrioso y los Niños que la toman, se desarrollan y fortalecen 
con uniformidad visible á la madre más despreocupada de sus hijos. 
Dejaros las Emulsiones que contienen Aceites y grasas que siempre caen pesadas en 
los estómagos delicados y consultad con vuestros iVíeaicos; ellos os mandarán la NUTRI-
ÑA BOUXI con preferencia á todas las ernuísioti^s. 
La NUTR1NA del Dr. ROUX constituye el triunfo de la medicación combinada 
, los NIÑOS, ANCIANOS y EMBARAZADAS.—Pídase en Droguerías y Farmacias. 
HMJ^. T ' O » . 
Cede en los primeras cuchara-
das, tomando el Pectoral de La-
rrázabal; 20 años de éxitos, cons-
tantes, es la mejor jfarantía.—Es 
el reaiedio enérgico, poderoso y 
científico para curar la Tos cual-
quiera que seasu origen.—El Pec-
toral de Larrazábal, es el medica-
mento que alivia enseguida y cu-
ra tomando con constancia. 
Se remite por Exvréss á todas 
partes de la República, por LA-
RRAZABAL Hnos.—Droguería y 
Farmacia, "SAN J U L I A N " Riela 
89 y Villegas 102.—Habana. 
Para ei Hígado 
El VINO de BOLDO de V A I L L 
puede llamarse con razón el ES-
PECIFICO del HIGADO. Tanto 
en jFrancio como en Alemania tsl 
Boldo ha adquirido pran renom-
bre para 4a cura racional de las 
enfermedades del hígado y prác-
ticamente se ha comprobado sus 
benéficos resultados. 
Se vende y remite por Exprés á 
todas partes de la República, por 
Larrazábal Hnos. Droguería y 
Farmacia "SAN JULIAN". Riela 
99.—Habana. Unicos AGENTES 
de este VINO. 
LA S A N G R E pura es la V I D A 
Purifique V. su Sanqrey se hallará ágil para todo. E l medicamento más apropiado 
como íemperanfe y purt/ícaaor de la Sangrrc para los países cálidos é intertropicales es 
la ZARZAPARRILLA DE LARRAZABAL preoarada con Extracto fluido de la planta. 
La ZARZAPARRILLA DE LARRAZABAL, es el preparado del país que más Glo-
ria ha alcanzado en Cnba, 25 años de Exito constante y las sorprendentes curas realiza-
das, son la mejor recomendación. 
Cura las herpes, llagas,reuma, úteeras, sarpullido, barros. Sífilis, Gota, etc. y cuantas 
afecciones provengan de impurezas de la Sangre. 
Se remite por Exprés á todas partes de la República por Larrazábal Hnos. Farma-
cia y Droguería.—"SAN JULIAN", Riela nóm. 99 y Villegas 102 Habana. 
E l Vino Pinedo 
de COLA, COCA, CACAO, GUA-
RANA y deido FOSFORICO asi-
milable és el que toman laa perso-
nas de buen gusto y paladar F I -
NO que saben apreciar' lo que és 
un buen VINO añejo y reparador 
de fuGrz3.s, 
No admitáis SUSTITUTOS.—El 
VINO PINEDO de BILBAO se 
impone á sus «mi¿ares y en par-
ticular, para los que tengan que 
ejecutar trabajos intelectuales ó 
físicos sostenidos. 
Rechazar por falsificada toda 
BOTELLA que en el CUELLO, 
carezca del SELLO de GARAN-
T I A registrado de la Droguería 
y Farmacia "SAN JULIAN" de 
Larrazábal Hnos. Riela 99, Haba-
na.—Unicos AGENTES de éste 
VINO. 
Pastillas tel Dr. Ronx 
& base HEROINA, agua laurel ce-
refeo y poligada. 
TUstas pastillas son las más reco-
mendacias por todo el cuerpo-Me-
dical para las enfermedades de la 
garganta y de los óronouios, <6s, 
caíarros, Asma, Bronquitis, irrita-
ciones, etc. 
De fácil conservación, i so có-
modo y agradables al pala.;ar y 
sobre todo, por sus notables y rá-
pido* efect»s curativos constitu-
yen la supremacía sobre todas 
las demás past illas. 
Se remiten por correo y Exprés 
á todas partes de la República, 
por Larrazábal Hnos.—Farmacia 
y DroguerU "SAN JULIAN," Ri-
ela 99 y Villegas 702, Habana.— 
UnicosAgentes de estas pastillas. 
L A E P I L E P S I A 0 ACCIDENTES NERVIOSOS 
Las pastillas de OCHOA son de resultados INFALIBLES; Jas únicas hasta el día 
que CURAN radicalmente las CONVULSIONES, EPILEPSIA ó ACCIDENTES NER-
VIOSOS; aún en los casos de 20 y 30 años de padecimiento. 
Los enfermos han de sugetarse con todo RIGOR al tratamiento míe señala su A U -
TOR, aumentando la DOSIS hasta que CEDAN por completo los ATAQUES y CON-
VULSIONES y no dejando el PLAN, hasta que la curación esté completamente ASE-
GURADA. 
Se venden y remiten por Correo y Exprés á todas partes de la República, por La-
rrazábal Hnos. Farmacia y Droguería "SAN JULIAN." Riela núm. 99, Habana. Unicos 
AGENTES de estas PASTILLAS. 
L O M B R I C E S 
Los papelillos purgantes de La-
rrazábal son inofensivos & los 
NIÑOS y nunca fallan en la EX-
PULSION de las LOMBRICES. 
Los papelillos Vernúfiuio-purgan-
tes de Larrazábal son siempre SE-
GUROS, de uso cómodo y gusto 
agradable que las madres deben 
preferir para sus HIJOS. 
Se administran en agua. Choco-
late, Café 6 Café con leche y los 
NIÑOS no se dan cuenta de qne 
toman medicina y DOSIFICA-
DOS-EXACTAMENTE se adap-
tan á todas las edades y son Supe-
riores á todo otro anti-Jieiminfico. 
Exigir nuestro SELLO de GA-
RANTIA encada cajita.—Lorro-
«ábaí Hnos.—Droguería y Farma-
cia "SAN J U L I A N " Riela 99, Ha-
ban». Se remiten por Correo y 
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DEZ en sus efectos sin destruir el 
BULBO piloso ni perjudicar á la 
PIEL en lo más mínimo hace de 
esto preparado el rey de la me-
dicación cáwsííca en medicina ve-
terinaria. 
Como reiíoí uíipo es el agente far-
macológico más poderoso para el 
tratamiento de los sobre/iueso«,. s-
parábanos, corvas, sobrecañas, 
sobretendones, sobrepiés, etc. Hi -
dropesías articulares, veiigas, ali-
fates, codilleras y toda clase deiii-
pias. Quistes, cojeras agudas y cró-
^ x f g i r nuestro SELLO DE GAR-
ANTIA.—Se remite por correo y 
Exprés á todas partes de la Repú-
blica por LARRAZABAL Hnos. 
Droguería y Farmacia "SAN JU-
L I A N , " Riela 99, Habana. Unicos 
agentes de Olliver. 
^ a b ó n l í q u i d o j C a r r a z á b a l 
( S A P O N A R O M A ) 
No usarán otro jabón para el íocodor al probar el Jabón líquido de Larrazábal. 
La creciente demanda que de él se nos hace, patentiza su superioridad sobre todos 
los jabones sólidos y confirma nuestras afirmaciones. 
El Jabón liquido de Larrazábal reúne un conjunto de cualidades, que su uso se im-
pone y convence al más renuente á los progresos cieníf^cos. 
Bajo la base de este Jabón preparamos otros Jabones líquidos medicinales, tales 
como el Rórico, Sulfuroso, de Ictiol Formaldehído y otros que, por sos efectos curativos 
marcadamente rápVdos, son dignos de la atención de los S'rcs. Médicos y de nuestros 
clientes. 
Larrazábal Hnos.—Riela 99, Droguería y Farmacia "SAN JULIAN," Habana.— 
Unicos Depositarios y Fabricantes. 
C-2084 alt 4-5 
B I A R T O D E L A MARINA. -Edic ión de la mafíana.—Noviembre 2n de 1005. 
Ecos de la Prem Espalóla. 
LOS P U E R T O S D E ESPAÑA. 
Los puertos van sufriendo una trans-
fonn:u ión profunda. En vez de cons-
truirse en lugares inaccesibles, ence-
rrándose, entre rocas, se les abre cada 
vez más, (lot:í:uiolos de bahías esplén-
didas: en vez de aislarles del resto del 
país, se les pone en comunicación con 
todos los centros de produrción y de 
inteicambio; en vez de reducirles al 
pnro comercio de puerto á puerto, se 
les pone en condiciones de fundir el 
comercio marítimo con el terrestre, re-
presentando pótenles válvulas de sali-
da para el comercio de una nación. Y a 
no desempeñan una función meramen-
te, comercial, sino que. cumplen múlti-
ples funciones, y la importancia perdi-
da como plazas mercantiles, al ser ab-
sorbidas sus riquezas por los mercados 
interiores, es compensada con la im-
portancia que deriva el cumplimiento 
de otros finos esenciales para la econo-
niía nacional. 
Estas foncioues, segán Ilonsiers, son 
las tres principales las siguientes: r -̂
(jional, induslrinl y comercial. L a pri-
mera función se explica teniendo en 
cuenta que muchos puertos atraen mer-
cancías porque son los mejores puntos 
de comunicación con multitud de mer-
cados interiores, por ejemplo, por la 
abundancia de líneas férreas y la bara-
tt:ra de los transportes. Estos puertos 
(representan el punto de unión más 
•yentajoso entre el transporte por mar 
y el transporte por tierra. En segundo 
lugar, hay pnertos que atraen mercan-
rins porque en ellos pueden ser objeto 
de tronformaciones múltiples. 
.Se cargan en puertos mal acondicio-
nados 6 que no disponen de medios 
técnicos adecuados y se conducen á 
otros que disponen de una potente in-
dustria transformadora que los acon-
diciona para el comercio. Por último, 
multitud de mercancías acuden á UH 
puerto para ser en él transportadas de 
un barco á otro. Este puerto es un 
gran centro de líneas de navegación, 
donde se encuentran fletes baratos pa-
ra todos los demás puertos del mundo. 
ü n gran puerto moderno, dice muy 
bien nuestro autor, cumple, pues, tres 
funciones distintas, cada una de las 
cuales se encuentra en relación con un 
orden de fenómenos diferentes. Por su 
función regional se encuentra unido á 
la;? fuerzas productivas del país y á su 
potencia consumidora; por su función 
industrial se encuentra en relación con 
el espíritu de empresa de sus habitan-
tes, y por su función comercial depen-
de, sobre todo, de la situación geográ-
fica maritína. 
¿Hay en España muchos puertos do-
tados de estas condiciones? ¿Hay mu-
chos unidos á todos los mercados inte-J 
riores por múltiples líneas férreas, co-' 
mo los de Liverpool, Amberes ó Hara-
burgo, que además cuentan con una 
potente industria transformadora,como 
ya la mayor parte de los puertos de 
Europa, ó que sean centros de grandes 
líneas de navegación que nos acerquen 
al comercio mundial, como el Havre, 
Londres ó Liverpool? 
Siendo España un país marítimo, es-
tando condicionada por la naturaleza 
para ocupar un primer puesto en este 
orden, hay que pensar en una seria, 
sistemática y decisiva transformación 
de nuestros puertos, de que depende 
en gran parte el desenvolvimiento in-
dustrial del país, la resolución de mu-
chos de sus problemas, por ejemplo, el 
del saldo de nuestra balanza y el fo-
mento de relaciones comerciales que no 
dependen más que de una buena mari-
na mercante y de buenos y modernos 
puertos.—{Revista de Economía y Ra-
cienda, de Madrid.) 
br Director del DIAKIO DE L.V MAUTNA. 
Muy Sr. mío: 
He leído la carta del Sr. D. Xorber-
to López, que con fecha 17 del corrien-
te se publicó eu su importante periódi-
co del día 21 (edición de la tardej, co-
mentando mi anterior del mismo títu-
lo que lleva la presente, y, desde el 
momento que dicho señor incurre deli-
beradamente en una inexactitud, atri-
buyéndome afirmaciones que yo no he 
hecho respecto á la no conveniencia de 
la inmigración peninsular, y hace uso 
en la misma, al dirigirse á mí, dechan-
zonetas y bufonadas fuera de lugar en 
el asunto que se ventila, las cuales con-
ceptúo, al mismo tiempo, poco respe-
tuosas para la seriedad de ese periódi-
co y para sus ilustrados lectores, me 
considero desligado del compromiso de 
contestarla. 
Exprésese el Sr. López en sus escri-
tos con la seriedad debida, y me halla-
rá en todo tiempo dispuesto á discutir 
con él,éste y cualquier otro asunto que 
esté al alcance de mis escasos conoci-
m i estos. 
Hasta tanto, sepa que le daré siem-
pre la callada por respuesta. 
Con mis súplicas más sinceras de 
que me perdone esta nueva molestia, 
quedo una vez más, Sr. Director, de 
Vd. atto. S S. 
OTEO GUAJIRO DE BEMBA. 
Jovcllanos, Noviembre 23 de 1005. 
El único remedio comületo y radical del estó-
tr agro y del intestino es el Digestivo Mojarriftta 
% J. BE VUOli 
C 1 K U J A N ' O - Q U I R O P E D I S T A 
FACULTATIVA. 
O'Eeilly 72, entre Villegas y Aguacate. 
Callos y uñas extraído sin dolor. 
Horas de consulta: do 7 á 9, y de 10-30 a. m. 
¿ J-30 p. m. En las demás horas á domicilio, 
c 215a 15-24 
u n 
L<t /tinca qiíe cura el saipiUlido, 
1-211 alt ÍMAfrflt 
M J A B O N 
M A R A V I L L O S O 
El Jabón recial de TTcodbury erdarra en 
*us compuestos la Falud y la Hcrmoiu:». 
Suaviza la piel, le dá frescura y belleza y 
preservad cutis de prematuras arrugas que 
el oso de otros jabones ocasiona. Compite con 
los mejores jabones higiénicos. 
De venta en los crincipales establecimien-
tos que venden Perfumería. 
The Andreto Jcrgens Co. 
Exclusivos Propietarios. 
COMISIONISTA 
I m p o r t a d o r d e L o t e s d e B r i l l a n -
tes , J o y e r í a d e o r o y p i e d r a s p r e -
c iosas , R e l o j e s d e t o d a s clases y 
m a r c a s . D e p ó s i t o G e n e r a l a l p o r -
ma3^or . 
M U R A L L A 37, altos. 
Apartado 248. Teléfono 68 5 
nada de la literatura ridicula, enferma 
y absurda del expendedor de carne po-
drida y olfateador de estercoleros hu-
manos, dispensándome la expresión. 
No sé nada de nada del inmundo antor 
de ' 'La Bestia Humana." Doy por 
rany buena su afirmación y tengo sumo 
gusto en manifestárselo. 
Cumplido este deber que me impone 
lagratuud, me va á permitir llame su 
atención sobre el punto de vista en que 
se ha colocado al defender á El Gom°r-
rio, tal vez por aquello de la soládari-
dad de la prensa, de mis arveniHidaa 
contra el mismo. 
No considero w/anda, ni criminna1. ni 
s'tcnlpga la avdacia de pedir ¡a desinfec-
ción de loa conventos, ni me liorroriza ver 
famifiada á la grey frailuna por los obre-
ros de Barnet y López, ni los conventos 
ni la grey frailuna necesitan da mi de-
fensa 
Pero sí creo poco noble, nada ajusta-
da á la verdad y fuera de propósito, la 
marcada intención de E l Comercio al 
pnblicar la noticia sobre la moción de 
un concejal del Ayuntamiento que p i -
de la desinfección de los conventos, 
después de lamentarse á grito herido 
de las deficiencias de la Sanidad y se-
ñalar con otros periódicos los focos in-
taundos que tanto abundan dentro y 
fuera de la ciudad. 
Y como me consta que á los conven-
tos se han aplicado con todo rigor las 
leyes sanitarias, y como E l Comercio, á 
pesar de sus arremetidas contra perso-
nas eclesiásticas, se ofende de que se 
ponga en duda su buena fe y carácter 
católico, movido no por fanatismos 
¡que Dios nos libre de ellos!, sino el 
amor á la verdad y á la justicia, me 
crei en el deber de publicar el artículo, 
objeto de sus diatribas, para que las 
cosas queden en su logar. 
De Vd. atentamente, 
Lorenzo Charbonier. 
Habana, Noviembre 24 de 1965. 
Sr. D . N ico l á s Rivero. 
Apreciable Sr. Director: 
E&timaría de Vd. el favor de publi-
car en el periódico de su digna direc-
ción la adjunta copia de la carta que, 
con esta fecha, envío al Sr. González 
Muñoz, redactor de La Discusión. 
Quedo de Vd. afmo. y agradecido 
seguro servidor, 
Lorenzo Charbonier, 
Habana, Noviembre 24 de 1905. 
Sr. González Muñoz, redactor de La 
Discusión. 
Muy sefior mío y de mi aprecio: 
Hasta hoy no había leído su croni-
quilla *'Fiebre negra'7, y me apresuro 
á contestarle, para darle las gracias 
inás espresiras por su buen deseo de 
no mortificarme al impugnar mi escri-
to ''Fiebre roja", así como también 
por el acertado juicio que forma sobre 
mis gustos literarios. 
Creo que sufre Vd. una equivocación 
lamentable al volver por los fueros de 
la literatura de Espronceda, enyo ce-
lebrad© poema, el "Diablo Mundo" no 
será un poema cualquiera á San Antón, 
pero sí un tejido de dclirioSy incoheren-
cias, gritos retumbantes y aspavientos de 
energúmeno y una caricatura del "Faus-
to" de Goethe, como lo califica un crí-
tico moderno. 
Deseo también por este medio darle 
las gracias por suponerme ayuno del 
copista de todas las innmndicius morales 
j físicas. Jamás he pasado la vista 
por un renglón siquiera del tardío de-
fensor del problemático judío, habitan-
te de la isla del Diablo, ni conocemos 
Habana, Noviembre de 1905. 
Sr. Director del DIAKIO BE LA MARINA 
Distinguido sefior y amigo: 
Agradeceremos á nsted muchísimo 
tenga la bondad de aclarar que el ciu-
dadana inglés que aparece en el suelto 
"Sanidad", atacado de fiebre amarilla 
y llamado George Jones, no es vecino 
de San Rafael n9 12. 
En esta su casa ya todos nos conside-
ramos inmunes, pues algunos 'lievanaos 
más de cuarenta años en eí país y, per 
lo tanto, no tememos á dicha eníer -
medad. 
Dándole gracias anticipadas, i nos es 
grato, como siempre, ofrecernos de us-
ted atentos y ss. M. , 
J , COEES {8 . en G.) 
Cede en las .primeras Ctícftaradas, tomando; 
el PECTORAL de LARRAZABAL; 20 años de 
éxitos constantes és la mejor GARANTIA. 
Es el remedio enérgico, poderoso y eientíñeo 
para curar la TOS cualauiera que sea su 
origen.—El PECTORAL de LARRAZAVBAL, 
és el medicamento que alivia enseguida y cura 
tomando con constancia. 
Bo remite por Exprés á todas partes por La-
rrazábal Hnos.—Droguería y"Farmacia "San 
Julián". Riela 99 y Villegas 1Q2, Habana, 
c 2161 3m-24 lt-27 
que deben mediar entre los directores 
de las escuelas públicas y los maestros 
de enseñanza especiales (Kindergar-
ten, Trabajos Manuales, Educación Fí-
sica, Inglés, etc.) 
I . Las aulas de enseñanzas especia-
les se considerarán al igual de las de-
más aulas que integren la escuela en 
qne estén establecidas. 
I I . La matrícula y promedio de asis-
tencia de las aulas de enseñanzas espe-
ciales se contarán eu la matrícula y pro-
medio de asistencia generales de la es-
cuela, lo mismo que se cuentan la ma-
trícula y promedio de asistencia de las 
aulas ĉ e enseñanza comdn. 
I I I . Para el orden interior de la es-
cuela, los maestros de enseñanzas espe-
ciales dependerán del Director de la 
misma, y están obligados á obedecer 
sus disposiciones, á, la par que los de-
más maestros. 
I V . Los Directores no intervendrán 
en nada que á lo técnico se refiera en 
las aulas de enseñanzas especiales; pero 
cuidarán de que los maestros de esas 
aulas cumplan con sos deberes, con las 
reglas de la esencia y con las disposi-
ciones de gobierno ó administración que 
estén en vigor ó que en lo sucesivo se 
dicten. 
V . E l Director, los maestros de las 
aulas de enseñanza común y los maes-
tros de enseñanzas especiales, se guar-
darán entre sí las consideraciones debi-
das y proenraráa sostener las más cor-
diales relaciones, propias de compañe-
ros. 
V I . Las aulas de enseñanzas espe-
ciales dependerán, en lo administrati-
vo, de la Junta de Educación del Dis-
trito Escolar en que se hallen instala-
das, y de los funcionarios oficiales de la 
Junta, estando obligados los maestros 
de dichas aulásá cumplir todas y cada 
una de las órdenes que dicten la Junta 
ó aquellos funcionarios, como si se tra-
tase de un aula común cualquiera. 
V I L En la técnica de las enseñan-
zas especiales los maestros de estas en-
fianzas dependerán, directa é inmedia-
tamente, de los inspectores técnicos, ó 
Supervisores, nombrados por esta Se-
icretaría, é indirectamente, del Supe-
rintendente de Instrucción Cen los Dis-
tritos Urbanos), del Soperintendente' 
Provincial respectivo y del Superinteu-* 
dente de Escuelas de Cuba. 
v n i . L9,s aulas de enseñanzas es-
peciales serán visitadas é inspecciona-
bas regularmente por el Supervisor del 
ramo, por los/Inspectores Pedagógicos, 
'por los Superintendentes de Instrucción 
y Provinciaí respectivos y por el Supe-
rintendente de Escuelas de Cuba. 
Los Superiat^adeutes Provinciales 
quedan encargados de hacer cumplir 
las disposiciones contenidas en esta 
Oircalar.—FERNANDO F R E Y R E DE A N -
DRADE. Secretario de Gobernación, in-
•vWino de Inafrncción'Pública. 
1 
CIRCULAR NÚMERO 1 
Sabana 17 de Noviembre de 1995 
Con objeto de evitar rozamientos que 
.pudieran ocurrir y que, nacidos de ma-
las interpretaciones ó de supuestos erró-
neos, acaso dieran lugar á desavenea-
cias entre maestros que trabajan juntos, 
rompiendo la necesaria armonía que re-
quiere ftl compañerismo y perjudicando 
la enseñanza, esta Secretaría ha resuel-
to, en uso de las facultades que le están 
conferidas, dictarlas siguientas reglas 
por bis cuales se Sjau las relaciones 
PROLONGACIÓN DE UN MUELLE1 
Al.Director.General, para su esnoci-
miento y «1 del Ingeniero Jefe del Dis-, 
trito, se le remiten dos copias autoriza-
das del Decreto Presidencial, del 22 del 
actual, autorizando al señor Gaspar 
Homs, para prolongar 50 matros el 
maélle que posee éh el Surgidero de 
Batabauó. 
AUTORIZACIÓN 
Al,mismo, se remite.para sn connci-
miélíto y el de la Jefatura del Distrito, 
dos copias autorizadas del Decreto Pre-
sidencial, de 22 del actual, autorizando 
á'la señora viuda do S.uíz de Gamiz, 
para reparar un runellc de su propiedad 
en eí litoral de Casa Blanca, en este 
ipuerto. 
CONTRATO APROBADO 
A l , mismo se devuelve aprobado el 
contrato celebrado por la Jefatura del 
Distrito de la Habana, con el señor Ma-
nuel Paredes, para la construcción de 
la primera sección del tercer trozo de la 
carretera de Managua á Batabanó. 
ACTA APROBADA 
A l mismo, se devuelve aprobada el 
acta de subasta, para la construcción 
del tercer trozo de la carretera de Be-
jucal á San Felipe, adjudicándola al se-
ñor Claudio Abascal. 
PROYECTO APROBABO 
A la misma, se devuelve aprobado el 
proyecto para la construcción de un lo-
cal en el hospital ^Mercedes" con des-
tino á Departamento de ''Radiotera-
pia". 
NUEVOS BASOS 
A la misma, se le remite para su co-
nocimiento y el de la Jefatura del Dis-
trito, dos copias autorizadas del Decre-
to Presideaoial, del 15 del actual, au-
torizando al señor Francisco Paez para 
construir baños públicos en la zona ma-
rítima entre la prolongación de las ca-
lles "6 y 7" en el Carmelo. 
ISUHTOS VAEI6S. 
ALCALDIA MUNICIPAL DE LA HABANA 
Accediendo á lo solicitado por la 
Empresa de Omnibus " L a Unión" que 
presta el servicio de conducir pasa-
jeros desde la calzada de San Lázaro 
esquina á Espada hasta la plaza de la 
Catedral y en atención al beneficio qne 
recibe el público que concurre al Mér-
cado de Colónr con esta fecha he teai-
do á bien acordar que los ómnibus de 
la ya citada línea de San Lázaro, du-
rante las horas de 5 a. m. á 6 p. m. los 
dias de trabajo y los festivos hasta las 
2 p. ra. puedan recorrer como itinera-
rio de bajada las calles de Ancha del 
Norte, Prado, Consulado, Colóu, Zu-
lueta, San José, Mouserrate, Lampa-
rilla y San Ignacio hasta la plazuela 
de la Catedral en el viaje de subida y 
eu idénticas horas recorran las calles 
de Empedrado, Mercaderes, O'Eeilly, 
Aguiar, Obrapía, San José, Zulueta, 
Colón, Consulado, Prado y San Lázaro 
hasta Espada, debiendo los ya citados 
ómnibus durante las horas no especifi-
cadas continuar utilizando el itiaerario, 
actual. 
Que el paradero é itinerario que re-
correntios ómnibus de la línea de Pun-
ta y Diaria se entienda modificado en 
el sentido de que en su viaje de bajada 
recorran á partir de Zulueta y Tejadi-
llo lugar quefte fija como paradero, las 
calles de Zúlueta, Cárcel, Habana, 
Paula, Egido, Arsenal, Factoría, A l -
cantarilla, Vives y Alambique hasta 
Diaria y en el viaje de subida recorre-
rán las . «alies de Alambique, Vive^, 
Alcantarilla, Factoría, Arsenal, Bgl-
do, Paula, Habana yiTejadill® hasta 
Zuíueta. 
Lo que se anuncia para general co-
nocimiento. • 
Habana, Noviembre 25 de 1905. 
E l Alcalde Municipal. 
Eligió Bon$.chea. 
E L DIA 27 
Por la Secretaría de Instrucción Pú-
blica se dirigió ayer el telegrama si-' 
guíente en contestación á consultas que 
se le hicieron: 
Habana, Noviembre 25 de 1905 
Esta Secretaría no tiene facultades 
para declarar día veinte y siete iw' 
lectivo. Escuelas quedan en lÍT>ertat¿ 
conmemorar con discreción memori* 
inocentes del setenta y uno—Lincolnde 
Zatjas, Jefe de Sección. 
ESCULTOR 
E l notable escultor cubano don José 
Villalta de Saavedra, ha ido en estos 
días á Cárdenas para tratar del pro-
yecto de erigir una obra simbólica en 
e' Mausoleo del parque de Oriente. 
VISITA Á LA CABALA 
E n la tarde de ayer los ministros de 
Francia y Alemania pasaron á visitar 
la fortaleza de la Cabaña. 
A su llegada por las baterías se hizo 
el saludo de ordenanza, ejecutando la 
banda de Artillería la Marsellesa. 
A l abandonar los señores visitantes 
la referida fortaleza, se repitió el salu-
do de cañón, tocando la citada banda la 
marcha alemana. 
LICENCIA 
Se han concedido 30 días de licencia 
con sueldo al escribienle de la fiscalía 
de la Audiencia de Matanzas D. Octa-
vio Duque Heredia. 
EL SENOS NAPGANES 
E n el vapor americano Monterey salió 
ayer para los Estados Unidos el señor 
don Ricardo Narganes. 
Feliz viaje. 
LET. 
E l señor Presidente de la República 
firmó ayer la ley concediendo un cré-
dito de $931-42 centavos moneda ofi-
cial para sufragar los gastos de los fu-
nerales del representante Sr. Luís A. 
Columbié, y otro de $4,195 en la pro-r 
pía moneda para satisfacer los trabajos 
extraordinarios realizados en la Cáma-
ra do Representantes. 
A DESPEDIRSE. 
E l Encargado de Negocios de Bspa-
.fía en esta'Repiiblica, señor don Acdrés 
de la VegaJMufioz, acompañado de su 
distinguida esposa, estuvo ayer tarde 
^n Palacio á despedirse defiaitivamen-
te del Sr. Estrada Palma y áe sa apre-
ciable familia. 
F I E B R E AMARILLA EN LA HABANA 
Hasta las 4% p. m. del día 25 de 
Noviembre de 1905. 
Casos anteriores 7 
Alfcas 0 
Defunciones 0 
Nuevos- oasos — 1 
Existeacia acfeual 8 
Total de casos hasta la fecha... 17 
Total de defunciones 3 
. Carado» 6 
Sospechosos en observación: 
E n el hospital Las Acimas... . . . 5 
Bn la Quinta de Dependientes. 1 
E n casas particulares 1 
Total 7 
Por orden del Jefe de Sanidad. —Dr. 
fiamet, Jefe Ejecutivo. 
F R O I T o l j l l - A L A I . 
Partidos y quinielas que se jugarán 
hoy domingo, 26 de Noviembre, á lus 
ocho de la noche, en el Frontón 
Jai-iAlai: 
Primer partido á 30 tantos. 
Entre blancos y azules. 
Primera quiniela á 6 tantos. 
Que se jugará á la terminación del 
primer partido. 
Segundo partido á SO tantos. 
Entre blancos y azules. 
Segunda ̂ quiniela á 6 tantos. 
Que se jugará á la terminación del 
segundo partido. 
E l espectáculo será amenizado por 
la' Banda de la Beneficencia. 
i ti mm 
E l s u r t i d o es s i n i g u a l . L a s 
ú l t i m a s n o v e d a d e s e s t á n e n 
e s t a c a s a . 
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RUI 
E l padre Lanusse.-Alfonso Aliáis 
Recuerdo que hace seis ó siete años, 
asistiendo á una de esas sesiones en que 
la Academia Francesa reparte premios, 
el ex-ministro Hannotaun discurría 
pomposamente sobre la virtud, y con-
cluía anunciando que la docta Corpora-
ción había atribuido el Apremio de Vi r -
t u d " — algo así como veinte mi l fran-
cos—al padre Lanusse, limosnero de la 
Escuela mili tar de Saint Cyr. Aquel 
nombre me era completamente descono-
cido, no así á la gran mayoría del pue-
blo francés, que dió muestras de unáni-
me aprobación con una salva de ruido-
sos aplausos. Entonces, de un extremo 
del hemiciclo, avanzó lentamente un 
sacerdote anciano, la faz sonriente, el 
pecho cargado de medallas: era el padre 
^Lanusse. 
Ese viejo venerable acaba de morir 
como había vivido, entre soldados. Na -
cido en Toneins, había recibido las ór-
denes al salir del seminario de Agen. 
lln su familia abundaban los sacerdotes 
y los militares; el nuevo abad reunió 
ambos atavismos entrando en el ejérci-
to como limosnero. Su corazón se repar-
vtía entre sus dos grandes amores: Dios 
y Francia. Y á la guerra se fué á cu-
rar soldados franceses. Como soldado y 
csmo sacerdote, asistió á la sangrienta 
campaña de Méjico, y á la desastrosa 
campaña contra Alemania. Y pasó por 
osta vida haciendo bien, consolando los 
afligidos, socorriendo á los menestero-
sos. Bondad, perdón, consuelo, eran las 
rowis de stis labios. Enmedio de la bata-
l la , entre las balas, envuelto en un man-
to de pólvora, allí estaba él, recogiendo 
el úl t imo suspiro de los moribundos, 
testigo de indescriptibles agonías, y de 
dulces lágrimas de humildes pesadum-
[ bres. 
A i regresar á la patria, el noble cura 
iba en dolorosa peregrinación por al-
deas y villorrios, llevando, como un 
cesto de flores fragantes, perfumados 
recuerdos de los míseros soldados muer-
tos en tierra enemiga: á la madre, el 
ú l t imo adiós del hijo; á la esposa, á la 
abacia, las últ imas palabras, la sortija 
ó la medalla; y luego, relataba á la fa-
mi l i a con lágrimas el episodio glorioso, 
encontrando siempre para cada alma la 
frase consoladora: Y "Mur ió heróica-
mente, de frente al enemigo". "Cayó 
gloriosamente, con honor". Y al dejar 
la aldea solitaria, al despedirse, entre 
el corro que piadosamente formaban en 
torno suyo los campesinos, aquel buen 
cristiano patriota discurría con grave-
dad, dando á los vivos el ejemplo dé los 
que así morían gloriosamente por la be-
l l a Francia. 
E l padre Lanusse publicó algunos l i -
bros de recuerdos: ¡Valientes!, Cosas 
Vistas, L a hora suprema en Sedán, espe-
cie de memorias de lo que en las bata-
llas había presenciado, y ea donde pro-
baba que aun en la derrota hay gloria. 
Su relato de la defensa de sesenta y cin-
co soldados que conducían un convoy, 
sorprendidos y sitiados por dos m i l me-
jicanos, en una hacienda en Camarón, 
es heróico. El coronel Millán grita que 
hay que cogerlos vivos; y el capitán 
Danjou responde: "¡Nos cogeréis muer-
tos!" Los mejicanos incendian la ha 
cienda, y entre las llamas tiene lugar 
un combate sangriento. Concluidas las 
balas, después de nueve horas de pelea, 
los pocos qne quedaban se reúnen y se 
lanzan á l a bayoneta. Lleno de admira-
ción el coronel mejicano dá orden de 
cesar el ataque. A l frente quedaban tres 
soldados franceses, uno de los cuales 
sostenía al capitán cubierto de heridas. 
E l coronel les suplica que se r indan: 
"¡Qué condiciones nos ofrecéis, grita un 
soldado con orgullo!" Y el coronel M i -
llán les responde: "¡Yo acepto las vues-
tras!"... 
De estos episodios están poblados sus 
libros, como si quisiera consolar de la 
derrota, y enseñar á los jóvenes solda-
dos las leyes del honor y las hazañas 
del heroísmo. Y á los ochenta y siete 
años acaba de morir el úl t imo limosne-
ro de Francia. Su cuerpo fué velado en 
Saint Cyr, por oficiales, como á un ma-
riscal;' y su entierro se verificó al son 
de marchas militares, atravesando á 
Versalles entre dos filas de soldados. 
E l nombre de Alfonso Aliáis no de-
be ser desconocido por nuestras tierras 
tropicales. Deja una serie de libros 
graciosos, que sin duda muchos ame-
ricanos habrán leido. Este escritor 
amaba la Risa. Su diosa fué la Ale-
gría. Y en los periódicos, sobre todo 
Le Journal, escribía diaramente cuen-
tos ó historietas graciosísimas, llenas 
de sal rabelesiana, de ironía amable 
y maliciosa, sin crueldades n i vi tupe-
rios. Supo hacerse una personalidad, 
ó por lo menos, un género suyo, s i -
guiendo las alas de su fantasía. Direc-
tor de la revista semanal de caricatu-
ras Le ¡Sourire, Le Sonrisa, a l l í sabía 
reir, y haeer reír, sin herir á nadie, 
buscando cosas oportunas, criticando 
sin látigo. Parisién de Montraartre y 
del Gato Negro, conservaba las mane-
ras de los tiempos de la alegría sana y 
espiritual de este barrio hoy sin origi-
nalidad alguna. 
Pobre Aliáis! Ha muerto de repen-
te, en un cuarto de hotel, al rededor 
de la Gare Saint Lázaro, de un aneuris-
ma, solo, y cuasi anónimo. Regresaba 
de Bruselas, y aguardaba un tren para 
volver á Taraaris, á orillas del Medi-
terráneo, á su casita campestre, en 
donde vivía desde hace algunos meses. 
Y la muerte lo ha sorprendido así, sin 
sufrimientos, á los cincuenta añ©s, tal 
vez inventando algún cuento gracioso, 
para hacer reir á sus semejantes; tal 
vez fué al querer reírse él mismo, cele-
brando el chiste que acaba de encon-
trar en ese armario dejuguetes que era 
su alma, cuando se reventó el aneuris-
ma. Y así murió dulcemente, el buen 
amigo, el amable escritor, que amaba 
la Alegr ía como á una diosa eterna-
mente joven y deseada. 
P E D E D C E S A E DOMINICI. 
Par ís , 1905. 
G R A T I S 
e n s e ñ a m o s l a f o t o g r a f í a . 
C á m a r a s p a r a p l a n c h a s y p e -
l í c u l a s d e s d e 4 0 c t s . , 9 0 c t s . , $ 1 , 
^ 1 . 2 5 , ^ 1 . 5 0 , h a s t a $ 3 0 0 . 
O T E R O Y C O L O M I N A S . 
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KINC OF PAIN 
ce otí. coua 
De GRATK 
5 e i " R E Y D E L D O L O R " 
"K!NG OF PAIN" 
D e l D o c t o r C h a s . D e G r a t h . 
Específico de notable efecto 




Nunca falla en aliviar el Reumatismo y la Neuralgia, 
el Torticoli, Calambres, Dislocaciones, Contusiones, 
los Dolores de espalda y cintura. Dolor de oídos. 
Dolor de muelas, y cuantos otros dolores afligen á la 
humanidad. 
El Aceite Eléctrico del Dr. Chas. Be Grath está recono-
cido por la profesión y aceptado en todo el mundo civilizado. 
EJ?" Como precaución contra las falsificaciones, debe todo 
comprador asegurarse que venga estampado en el frasco: 
"Dr. Chas. De Grath's Electric Oil," pues sin este requisito, 
todo otro así llamado Aceite Eléctrico, es vil imitación. 
S KEMP, 
ÚNICOS FABRICANTES. 
DE VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS Y DROGUERIAS. 
EMÜLSIONMCASfELLS 
Premiada con medalla de oro en la última Exposición de Parla. 
Cura ladebilidad ea geral, escrófula y raquitismo de los n iños . 
A c o n t a r d e s d e e l 2 o d e N o v i e m b r e o c u p a r e m o s c o m o a l -
m a c é n y e s c r i t o r i o e l e d i f i c i o d e O f i c i o s n . 1 9 , e s q . á S o l . 
C . V , S t e v e n s & C o . 
16716 
A p a r t a d o 6 5 4 , T e l é f o n o n ü m . 1 1 . 
5-23 
Discos y G m i i é m o s 
lúa Melba, Michailosra, Sembrich, Bosonat, Boninse^na, Tamagso, Ca-
ruso; de todas estas uotabilidades del arte lírico tiene discos 
E n zarzuelas, peteneras, sevillanas, tangos, pasos dobles españoles , etc., 
hay un gran surt ido tanto en variedad como en cantidad. 
Discos cubanos. Canciones y danzones por Valeuzuela y otros. 
No compren armarios para gruardar discos que no sean de gaveta para la 
mejor conservac ión de los discos. 
Agujas europeas y americanas. Gramófonos de Víctor y otros fabr ican-
tes. Cajas para guardar discos con sus cartones. 
tiene t a m b i é n de venta un gran surtido de novedades en loza, c r i s t a l e r í a y 
a r t í cu los de arte. 
GALIANO 113. TELEFONO 1539 
16733 24-22 3xa-26 
lá NOTADEL DII 
IncMustegui, el vigilaata 
de las denuacias, que tiene 
un ojo clínico digno 
del Doctor más eminente, 
contra la plaga patmista 
en esta ocasión la emprende, 
y á la verdad el Incháustegui 
enhorabuenas merece. 
Porque, desde que la india 
gana pesos y centenes 
deduciendo por las rayas 
de las manos, si la suerte 
6 la desgracia le esperan 
con venturas ó reveses, 
en toda la Habana brotan 
como los hongos, mujeres 
que se titulan palmistas 
profesionales y ofrecen 
no lo que anuncian, aquello 
que menos piensan ustedes. 
Así, pues, el bravo Incháustegui, 
el vigilante que tiene 
un ojo clínico digno 
del Doctor más eminente, 
al denunciar las ¡salmistas 
que saben lanzar sus redes 
en Colón, Lealtad, Aguila, 
Gloria, Salud y Cuarteles 
y San Lázaro, no ignora 
que hizo un servicio excelente 
á los padres de familia 
y á los maridos infielea 
cuyas consortes procuran 
indagar lo que no deben 
valiéndose de esas brujas 
j>rofesionales. E l Jefe 
de Policía, debiera 
premiar como se merece 
el celo de un vigilante 
que ni un momente se duerme. 
a 
J e s u c r i s t o mi l i o ? y mm 
Loa hombres que piensan, los que 
leen el grau libro de la historia de la 
humanidad, los que penetran eu su filo-
sofía y ponen eu duda ó niegan la ver-
dad fundamental del cristiauisEao, sa-
cando del olvido trasnochadas aberra-
ciones, debieran fijarse en un hecho 
notabilísimo, digno de ser estudiado y 
de ocupar la atención de los que, sin 
estudios preparatorios, sin fundamen-
tos críticos y sin la serenidad de juicio 
que requieren asuntos de gravísima 
trascendencia, hieren los sentimientos 
más puros y las creencias más arraiga-
das de los que, por dicha nuestra, do-
blamos la rodilla é inclinamos la frente 
ante el Már t i r del Calvario y le confe-
samos, como el Centurión, verdadero 
Hijo de Dios. 
Ese hecho, es un hecho vivo, salien-
te, que informa la civilización y la do-
mina en todas las fases por que ha pa-
sado, y que es la nota fundamental que 
da el tono y sostiene la armonía en el 
concierto de ideas, de intereses, de sen-
timientos é instituciones, cuyo conjun-
to, desde la decadencia y ruina del im-
perio romano, ha constituido la mane-
ra de ser especial con que se presenta 
ante la historia la sociedad europea. 
Todas las fuerzas que la impulsan y 
la imprimen carácter y la comunican 
vigor y energía, se cambian, se trans-
forman ó se modifican en el transcur-
so de los siglos: sólo la obra grandiosa 
de Jesucristo, la Iglesia católica, per-
manece invariable en medio de tanta 
instabilidad, como centro hacia el cual 
gravitan las aspiraciones del espír i tu 
humano que, después de larga peregri-
nación por los desiertos de la idolatría, 
entra purificado y ennoblecido en la 
tierra de promisión del Evangelio. 
El hecho es digno de ser estudiado 
por los hombres pensadores. En el re-
vuelto mar de los tiempos, cuando todo 
se cambia, cuando el combate de di-
verso? principios engendra guerras con-
tinuas y revoluciones periódicas; cuan-
do los sistemas filosóficos perturban la 
razón y la soberbia envenena la con-
ciencia; cuando se suman fuerzas y se 
aunan elementos para destruir la obra 
portentosa de Jesucristo, que tiene sus 
cimientos en Belén y su cúpula en el 
Calvario, y las falsas doctrinas envuel-
ven eu densas nieblas la inteligencia: 
en la Iglesia católica bri l la la luz en-
cendida por Jesucristo para indicar al 
hombre el camino de la verdad; luz 
que resiste sin obscurecerse, no ya las 
gratuitas negaciones de embotadas plu-
mas, manejadas por la pasión y la ig-
norancia, sino los vendábales de las re-
voluciones y de las heregías; luz que 
ilumina los escombros acumulados por 
tantos delirios; luz que nunca se extin-
gue y que a lumbrará la senda que han 
de recorrer las generaciones hasta la 
consumación de los siglos. 
Este es el hecho en que deben fijarse 
los que blasfeman, sin saber lo que di-
cen, de la personalidad divina de Je-
sucristo. I 
La Iglesia católica, su obra eterna, 
firme como roca de granito en el agita-
do mar de las pasiones humanas, con 
sus principios inmutables, ha resistido 
sin conmoverse las revoluciones políti-
cas que han cambiado la naturaleza de 
los poderes temporales; las conmocio-
nes sociales que han trastornado la vida 
de los pueblos; ha triunfado de todos 
los errores, y aparece, hoy como ayer, 
después de tantas luchas y batallas, sin 
detrimento n i menoscabo y orladas sus 
sienes con los laureles de la victoria. 
¿Cómo explicar ese fenómeno que vie-
ne repitiéndose desde Constantino has-
ta el actual emperador de Alemania: 
subditos y reyes, gobernantes y gober-
nados vuelven la vista hacia el repre-
sentante de Jesucristo y llaman á las 
puertas del Vaticano eu demanda de 
los sanos principios que, por su propia 
virtualidad, dan paz á las naciones, or-
den á la sociedad y felicidad á los pue-
blos? 
¿Quién mantiene el cetro de rey u n i -
versal de doscientos millones de hom-
bres en las manos t rémulas de Pío X? 
Las olas de las heregías, altas como 
montañas, las persecuciones y las blas-
femias, se acercan á la persona divina 
de Jesucristo, y al chocar contra E l re-
troceden sumisas, primero murmuran-
do, luego silenciosas hasta desaparecer 
por completo al conjuro de la verdad 
que disipa las nubes, que despeja la at-
mósfera, que serena los mares agitados 
por los extravíos de la razón qne, en-
greída y soberbia, pretende escalar el 
cielo y comprender lo que está vedado 
á su flaca y limitada naturaleza. 
Y no son estas apreciaciones juegos 
de palabras, figuras de retórica, hijas 
de imaginación calenturienta; las pro-
clama muy alto el criterio humano, que 
deduce lógicamente 1 a imposibilidad 
de la fuerza, vigor y vida de la Iglesia 
si eu fundador no fuera Dios y hombre 
verdadero. 
Podrá, ante los hechos evidentes, no 
creerse en Jesucristo, porque la fe es 
un dón de lo alto; pero negar su d iv i -
nidad, blasfemar de su nombre, no re-
conocerle viviendo la vida eterna de 
Dios en su obra, la Iglesia católica, es 
de espír i tus ligeros, de inteligencias 
miopes que voluntariamente cierran los 
ojos á la luz que arroja á torrentes el 
hecho que venimos 'estudiando. 2sri los 
mismos fariseos que odiaban á par de 
muerte á Jesucristo, pudieron negar el 
poder sobrehumano de que estaba do-
tado. },Qué haremos con este hombre, de-
clan, pues es indudable que obra estupen-
dos prodigiosf 
Los fariseos modernos, menos conse-
cuentes que los antiguos, se revuelven 
contra la verdad de los hechos, y sal-
tando por toda consideración, como si 
los lectores de sus escritos fuesen ilotas, 
arrojan la baba inmunda de la blasfe-
mia sobre la sagrada persona del que 
adoramos y bendecimos como á Dios 
hecho hombre verdadero. 
Sublevados nuestros sentimientos ca-
tólicos al sentir el bárbaro azote y la 
bofetada innoble con que se nos injuria, 
hacemos uso de un derecho, protestan-
do con todas las energías de nuestra 
alma de blasfemias recientes y uniendo 
nuestra débil protesta á la de mil y mi l 
generaciones, reconocemos y confesa-
mos que Jesucristo es Dios y hombre ver-
dadero. 
TJN CATGLÍCO. 
Habana 21 de ISToviembre 1905. 
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Els nets Seis A I I O P T O á I M r i i 
E l banquete del F r o n t ó n Central.— 
Una carta de Galdós y un discur-
so de M o r e t . - - F i n a l - - P r o p o s i c i ó n 
del general Aznar. 
Dejamos interrumpida hace dias, por-
que interrumpida la había dejado el co-
rreo, la reseña del banquete dado en el 
Frontón Central de Madrid á los Volun-
tarios Catalanes de la Guerra de Africa. 
Hoy podemos terminarla publicando la 
carta de D. Benito Pérez Galdós, leida en 
aquel acto y el discurso del señor Moret 
que puso remate á la fiesta. 
L a carta de Galdós 
Acojamos con alegría y júbilo á los 
"Voluntarios Catalanes" y celebremos y 
bendigamos su presencia en Madrid, por-
que nos traen, con el recuerdo de nuestra 
querida Barcelona, la visión maravillosa 
de los hechos que más clara y universal-
mente ilustraron á nuestra patria en el 
siglo anterior, la guerra y conquista de 
Tetuán. La sola presencia de estos ancia-
nos gloriosos, nos conmueve; en sus ros-
tros curtidos y en su mirar grave vemos 
reproducidos los grandes espectáculos de 
d 
la guerra; sus |almas robustas conservan 
aun fuego bastante para comunicar á laa 
almas ateridas de nuestra generación el 
calor de que carecen. Sirvan, pues, esoí 
vivos ejemplos de fortaleza para sacarnos 
del marasmo á que nos han conducido la 
depresión de la voluntad española eu los 
últimos años, para persuadirnos de que 
es forzoso vigorizar en nuestro desmaya-
do organismo el músculo militar, que ha 
sido, debe ser y será siempre el principal 
resorte de nuestra historia. 
A tiempo llegan ante nuestra vista loa 
hombres que simbolizan la inmortalidad 
de los grandes hecho. A tiempo y en la 
mejor sazón los honramos nosótros,porque 
ya es hora ¡vive Dios! ya es hora de que 
despierte y se ponga en pie la energía que 
duerme en los senos de la raza. Que esa 
energía existe, no hay para qué afirmar, 
lo; falta que ella propia con su natural 
pujanza levante la fría losa con que quie. 
re sofocarla nuestro pesimismo. ¿Quién 
duda que las ciencias y las artes han pro-
nunciado el ''quiero vivi r?" Saiga tam-
bién á la esfera real el intenso afán de 
mejor vida política, social y militar, en-
trando de lleno en la cultura europea, y 
poniéndonos en condiciones de realizar 
en el mundo fines más altos que este la-
mentar de nuestra decadencia, triste son-
sonete de un pueblo que se reza y se canta 
con sus propias exequias. 
Para llegar á la deseada reconstitución 
de la nacionalidad no basta que impa-
cientes miremos hacia los ideales que la 
ciencia nos señala en el porvenir; mire» 
mos también á nuestro pasado á las hue-
llas hondas que hemos dejado en el suelo 
de la Historia escrita, y á la Historia v i -
va que estos venerandos hombres repre-
sentan. Los hechos extraordinarios que 
España realizó en otros días serán el aci-
cate que la estimule á ser siempre lo que 
fué y no desmentirse á sí misma. Y de 
las grandezas militares de antaño, natu-
ral es que nos inspire mayor cariño y de-
voción la más próxima, la guerra de Afr i -
ca, sólo distante medio siglo mal contado. 
Esta epopeya breve, reparadlo bien, i lu -
mina los tiempos que la separan del nues-
tro, y es el fortificante más activo de la 
conciencia nacional. 
Y no vale decir que aquella campaña 
resultó ineficaz atendiendo á los fines po-
sitivos ó comerciales de toda guerra. So-
bre que no es rigurosamente cierta esa 
ineficacia de que tanto se habló, podemos 
afirmar que en órdenes distintos fué la 
expedición de Africa un bien positivo y 
trascendente, pues en ella ó por ella pudo 
España presentar ante el mundo un orga-
nismo militar de los más perfectos, con-
forme á los ideales de aquel tiempo, or-
ganismo que ni en instrucción ni en ar-
mamento era inferior álos de las naciones 
más poderosas. A esto se debió el indu-
dable, el indiscutible triunfo, y si de éste 
no resultaron para nuestro país todos los 
beneficios que esperar podía, fué el dese-
quilibrio entonces existente entre las dis-
tintas facultades de la nación, esto es: que 
el resorte militar era más fuerte que el 
político y mucho más que el diplomáti-
co. Las armas no podían hacerlo todo. 
Para la eficacia integral era menester que 
funcionaran con igual diligencia y acier-
to todas las piezas de la gran máquina 
del Estado. 
Discutida y censurada fué la paz, no la 
E n e s t e a r t í c u l o h a y l a ú l -
t i m a e x p r e s i ó n d e l a m o d a e n 
c a s a d e 
J . B O R B O L L A C O M P O S T E L A 56. 
j f á e r p e c e d e í P r o d u c e R e s u l t a d o s 9 I f a r a v i ¿ l o s o s 
L a S e ñ o r a c u y a f o t o g r a f í a 
r e p r o d u c i m o s e s c r i b e l a s i g u i e n t e c a r t a a c e r c a d e 
N e w b r o ' s H e r p i c i d e 
" E l Remedio Or ig ina l que Mata el germen de la caspa." 
The Herpicide Company, 
Detroit, Mich. 
Envió á Vd. mi fotografía para que vean lo que Herpicide ha hepho por mi. Desde que lo usé la 
primera vez, con esmero, en mi propio cabello, lo he usado exclusivamente en el tratamiento de 
cuero cabelludo, con gran suceso. Pienso tenerlo siempre. 
De Vd. atta. S. S. 
MBS. ANNA CON NCR. 
Especialista del cabello y cuero cabelludo. 
No. 2807 Archer Ave., Chicago, Illinois. 
La hermosura natural y abundancia de cabello de esta Señera, es un ejemplo de los resultados dg 
Herpicide, y esta es solamente una de las miles de cartas que The Herpicide Co. tiene en sus archi* 
TOS, de gente de todas partes del mundo que, con gusto, dicen los resultados maravi l l osos obtenidos 
con el uso de í ícwbro ' s Herpicide. 
La Un ión Salvasruardia Positiva contra Calvicie es el Uso de 
N e w b r o ' s H e r p i c i d e 
conocido en todo el mundo como el "remedio original que mata el germen de la caspa" Herpicide 
es un germicida nuevo, no imitante, científico y profilático para el cuero cabelludo, y que positiva-
mente cura la caspa, detiene la pérdida del cabello y previene la calvicie. Kadie quiere perder el 
cabello, y es cuestión muy seria para mirar con desden. Pnes bien, para que pierde su tiempo con 
"Restauradores de Cabello" desconocidos, cuando Y d . está absolutamente seguro de que Herpicide 
no solamente el cabello que V d . fccaga, sino lo restaurara á su lujo natural. Los gérmenes de la cas-
pa que infesta el cuero cabelludo, son los que causan la pérdida del cabello. Herpicide des t rui rá esta 
enfermedad micróbica del cuero cabelludo, prosiguiéndolo contra nueva infección, entonces su cabe-
l lo crecerá tal cual la naturaleza lo inteató. í s E W B E O ' S H E E P I C I D E ha alcanzado el pináculo de 
la fama como una preparación para el cabello, y goza de una distinción característica. ('orno prepa-
ración para el tocador Herpicide es verdaderamente exquisito, á causa de su perfume delicado y 
cualidades refrescantes. —Hermosea el cabello haciéndolo suave y sedoso. Iso contiene aceite ó subs-
, . . . , .._ . .. _ . , . v enfermedad séria pues conduce, tarde ó temprano la 
tancias sedimentarias, asi como tampoco mancha o tiñe. Detiene la picazón del cuero calvic ie, que es incurable. La enfer-
medad debe tratarse con cons-
MRS. ANNA CoinfO», 
2807 Archer Ave., Chicago, Hl. 
L E CASPA ES U N A E N F E R M E D A D 
cabelludo casi instantáneamente. 
D e s t v i i y e l a c a u s a y R e m u e v e e l JS/ecto. 
tancia y cuidado, y científicamente. 
El germen de la caspa de'je des-
truirse con Newbro's Herpicide, pues 
es el único remedio que actualmente 
mata el germen de la caspa. 
" i 
J f i l 
A Mealíüy tfair. 
§ l - O O o r o e n l a s B o t i c a s P r i n c i p a l e s . E n v í e s e l O c t s . o r o e n s e l l o s d e c o r r e o p o r n u a 
m u e s t r a á T h e H e r p i c i d e Co. D e t r o i t M i c h TI. S. 
L A R E U N I O N , " V i u d a d e J o s é S a r r á é H i j o . 
AGENTES ESPECIALES. 
mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm 
Ao Uobealthy Haír. 
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,a emprendida con el arranque ge-
í11?! aventurero del conquistador espa-
1,5, } Quién negará que eu ella resplan-
*í 'Jon todas las virtudes militares en 
d e ^ eminente, no superado por pueblo 
^ 0 Si causan maravíllalos primeros 
*líu°°teg eu el Serrallo, el paso atrevi-
W^zt desde el campamento de la Cou-
^ l á n hasta el Rio Martín, por áspera 
errada de peligros, es un conjunto 
c0 trevimientos cuyo relato han de 
^ f/r^e v confundirse la histeria y la le-
ÍU dr lo verídico y lo inverosímil. Vie-
yc7es'pUés lo más brillante de la epopeya: 
»e" a y fortificación de las posiciones 
18 i° orilla del Rio Martín, el avanceha-
.c? , ciudad santa, la grandiosa acción 
T\ * de Febrero, en que fueron realidad 
«i nrevisiones y cálculos del arte militar 
^combatir, y se hermanaron de un mo-
ÍÜ nrodigioso el pensamiento y la acción. 
Allí las tres armas desplegaban su fuerza 
; brío con precisión tan exquisita, den-
y de plan tan armónico, que obraron y 
* ijjplieron como proyecciones vivas del 
rebro que las mandaba. ¡Grande y me-
^orable función estratégica, precursora 
jíL la feliz mañana del día 5, en que el 
etal vibrante de las músicas guerreras 
?|ia retemblar ios muros y torres de 
' £1 estudio de aquella campaña enseña 
muchas cosas, y principalmente el gran 
«alor de las virtudes militares. He nos 
nfrece el ejército de O'-Donnell como un 
^no-loinerado fraternal, como un inmeu-
conjunto de amigos organizados sin 
violencia para un fin común, con perfec-
to unidad de sentimientos en todos los 
corazones. I n solo pensamiento mueve 
veuía y enardece á todos aquellos hom-
bres, y desde el alma del caudillo insigne 
hasta la del último soldado, se establece 
una cadena de solidaridad patriótica, in-
uuebrantable, bajo los eslabones de la dis-
ciplina. Y esta virtud de la fraternidad 
v del recíproco amor, compatible con ex-
terioridades que marcan las jerarquías, 
se completa con el ardimiento personal 
en grandes y pequeños, con la abnega-
ción estoica y serena de dar la vida por 
la patria, asi en los arrebatos de bravura, 
como en los oscuros lances que ordenan 
un morir callado, austero y sin pestañear. 
Estas virtudes que no hace mucho, en 
una guerra lejana, hemos celebrado como 
cosa nueva y sorprendente, son rutina-
rias y viejas en nuestros anales donde es-
tán, de puro sabidas, olvidadas. 
Ante estos hombres que nos dan con su 
noble presencia l a impre:-:i6n viva de 
aquellas hazañas, evoquemos la sombra 
deO'Donnell, el caudillo que ideó la cani-
pafla de Africa, con el alto fin de ampliar 
los horizontes de nuestra patria y de en-
grandecer sus destinos. Sólo con el inten-
to realizó:un admirable programa políti-
co y social. A feliz termino llevó la mi l i -
tar empresa, que por algún tiempo le-
vantó la mente española á una esfera, más 
pura que el campo de miserias y disputas 
en que ordinariamente vivimos. Por esto 
«agrande la figura de O'Donnell; dejando 
lun lado al hombre de partido, contem-
plemos y celebremos al guerrero indoma-
ble, sereno y sesudo, padre de los solda-
dos, héroe revestido de majestad, que, 
cual ninguno en su tiempo, supo condu-
cir mayor número de hombres al comba-
tey á la victoria... Traigamos á nuestra 
memoria la imagen de Prim, campeón 
ardiente, figura de leyenda en la jornada 
^ los Castillejos, formidable batallador 
e&«l llano de Tetuán, después adalid no 
BJMOS impetuoso en el campo político, 
¿ombre tan extraordinario y de tan va-
inadas dotes, que será imposible encerrar 
tu esta rápida mención el enorme espa-
cio que ocupan su nombre y sus hechos 
eula historia patria. Junto á O'Donnell 
y Prim, traigamos á un glorioso desfile á 
las compañeros los generales Echagüe, 
fios de Olano, Zabala, García, Ríos y 
tontos otros capitanes ilustres de diferen-
t e G H A P O T S B A U T 
Remplaza el aceite de hígado de 
bacalao, conteniendo todos sus prin-
cipios activos desembarazados de la 
materia grasa y concentrados en 
pequeñas ;, cápsulas que representan 
15 yeóes-su poso de aceite. Las ex-
periencias efectuadas en los hospi-
tales han ! probado que el Morrhuol 
es muy eficaz en las B r o n q u i t i s , 
Resfr iados, C a t a r r o s , E n f e r -
medades d e l pecho en su prin-
cipio. Modifica rápidamente la cons-
titución o'e los n i ñ o s enc l enques , 
l i n fá t i cos , que se resfrían á menudo. 
PAfiIS, 8, rué Violenne, y en todas las Firmadas 
tes jeaarquías que figuraron en aquella 
epopeya, brillante y corta. 
Permitidme ahora que descienda del 
campo heróico al literario para enaltecer 
la sagrada memoria del poeta militar, del 
cronista do la campaña, Pedro Antonio 
Alarcón, que en un libro imperecedero 
nos ha trasmitido cuanto hicieron los es-
pañoles del pasado siglo en tierra agare-
na, dándonos la fiel pintura de hombres 
y cosas, del alma y cuerpos de aquel ven-
turoso ejército y de sus extraordinarias 
fatigas y gallardas proezas. Y pues nos 
ha congregado aquí la obligación y el 
gusto de honrar á los "Voluntarios Cata-
lanes", debemos reconocimiento al ini-
ciador de pste homenaje, nuestro amado 
compañero Mariano de Cávia, en quien 
resplandecen, con el sutil ingenio, la pa-
sión patriótica y el fiero españolismo de 
un alma aragonesa. 
Abracemos, en fin, con efusión de nues-
tros corazones á los veteranas de Africa, 
que en su grave modestia y humilde con-
dición social ostentan los más pleclaros 
signos de grandeza. Ellos podrán decir á 
sus nietos: "Ved estos laureles que ro-
dean nuestras canas. Besadlos y adorad-
los, porque ellos representan la gratitud 
y la alegría de la madre de todos, la in-
mortal España. 
Discurso de Moret 
Todo está dicho, señores. E l que se le-
vanta á hablar eu este momento, después 
de haber escuchado las ideas que se han 
expuesto' y después de advertir las vibra-
ciones que han cruzado esta atmósfera, 
puede hacer poco más que resumirlas. 
Extendiendo la miraáa por este local y 
recogiendo en su espíritu aquello que 
aquí palpita, advertirá que no han de 
ser las palabras que queden por decir lo 
que marque el sentido de esta reunión. 
Hay algo quo no se dice, hay algo que 
no se formula, hay algo que sentimos to-
cios y que nadie acertará á expresar en 
los términos precisos; y ose algo es que 
aquí, eu esta reunión formada por todas 
las clases sociales, agrupadas por senti-
mientos unas veces y por instintos otras, 
sin color y sin matices, está la síntesis 
verdadera del pueblo de España. Esta es 
una idea que contesta á tantas cosas que 
nos han atormentado fuera y á las cuales 
yo no haré más que aludir pasando: esta 
idea es la patria. ¡Esta reunión es Espa-
ña! {Muy bien. Aplausos). 
¿Qué fuerza posible de definir, qué senti-
miento, qué movimiento del alma os ha 
traído á este sitio? Ya es singular que se 
haya buscado un espacio tan grande para 
la fiesta. Los que la han organizado sa-
bían que aún sería este espacio pequeño. 
Ante la confusa turba de colores de este 
conjunto, en el fondo de los que se desta-
ca la bandera de España, ante estos mu-
ros decorados con los viejos tapices pro-
ducto de nuestra histórica industria, ante 
los destellos de luz de las cruces y el oro 
de los uniformes del Ejército, siento, se-
ñores, en mi espíritu así como tres diver-
sas corrientes que hubieran venido á agru-
par y reunir á los que aquí nos reunimos. 
Una es la de los que pertenecen á la ge-
neración de los que yo formo parte. No 
es la mayoría, porque nunca los viejos 
forman la mayoría en ninguna reunión. 
Los hombres que hemos nacido antes de 
la guerra de Africa y que la hemos visto 
en nuestra juventud, hemos sentido en 
estos días algo que se parece al reñoreci-
miento de las antiguas ilusiones, al latir 
otra vez de un corazón adolescente, ¡á 
sentir los entusiasmos y los anhelo.s que 
en aquella época nos guiaban, y de los 
cuales nació con la revolución de Sep-
tiembre una multi tud de ideas que hoy 
nos parecen pequeñas por la tristeza de 
lo» momentos presentes, pero que serán 
mañana, de cierto, gérmenes de la Espa-
ña futura. 
Hay otra generación que no participó 
de aquellos entusiasmos, que no sintió 
aquellas alegrías; la que ha venido des-
pués y ha pasado por todas las vacilacio-
nes de eso que se llama el escepticismo 
moderno, y esa generación ha venido 
aquí á oir lo que hablábamos y examinar 
lo que sentimos, y á estudiar lo que para 
S U S OCUPACIONES 
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A muchos es un gran trastorno el tomar 
pargantes fuertes, que además de irri-
tar, les impide atender a su empleo ó 
sus ocupaciones. - - - - - -
* Durante el verano tome todas las ma- * •8 ñañas una cucharada de . 2 n . _ £. o 
I* REFHESCANTE Y EFERVESCENTE \ 
_ y conservará el estómago en buen es- ̂  
E tado, sin impedirle para nada. 
° DROGUERÍA S&RRÍ En todas las | 
B Ttf. Rfj y Compjistelii. Babstu Farmacias. , 
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n l & J I U I 
r>ue Ví 'v íenne 
Loción refrescante para el Tocador y el Baño 
SUAVISIMO, DELICADO' y PERSISTENTE 
P E R F U M E S p a r a eí P A Ñ U E L O V fe 
80f í |A _ LUjS x v _ J ^ O D E R N S T Y L E - M I M O S A R I V I E R A 
Deposiío en las principales Perfumerías de España y América. 
( L E V A D U R A S E G A B E C E R V E Z A ) 
Este medieamento, bien dosificado y de fácil conservación, posee 
en ligero volumen, igual actividad que la mejor levadura fresca, sin 
presentar en sus efectos la irregularidad de ésta. La expendemos en 
forma granulada para facilitar su empleo, y se disuelve rápidamente 
una vez en contacto con el agua. 
La C e r e v i s i n a da maravillosos resultados en el tratamiento de 
ios furúnculos, que hace desaparecer. En enfermos dañados de pso-
riasis, herpes ó eczema, ha tenido el mejor éxito, mejorando en breve 
el estado general. La C e r e v i s i n a se recomienda también en el trata-
miento del acné, de la urticaria, etc. La C e r e v i s i n a no ocasiona, 
como ciertas levaduras frescas, pesadez de estómago ó gases ácidos y 
los dispépticos pueden usarla sin inconveniente. 
P A R I S , 8 , r u é Vivienne, y en todas l a s farmacias . 
nosotros significaban los hombres de las 
barretinas. 
Pues bien á los que no oreáis, ú los que 
acaso no sentís estns cosas, á los que du-
dáis, yo os diré: Sabed que antes de la 
derrota hennoá tenido páginas de gloria; 
y si lo dudáis un mpmeuto, ahí está la 
prueba vivieute, ahí está ol testimonio 
encarnado de los que batieron á los mo-
ros delante de Tetuán. 
Hombres humildes, que salieron de su 
ho^ar para ceñirse la victoria, y que hoy, 
antes de morir, vienen á recordar á la 
generación presente que fueron grandes, 
porque supieron ^er patriotas; que fueron 
gloriosos, porque no vacilaron en sacriñ-
car ia vicia para vengar las afrentas de la 
patria. (Grandes aplausos). 
En cuanto á vosotros, soldados, mi l i -
tarea de todas clases, elementos jerárqui-
cos del Ejército^ no podíais faltar aquí. 
Debíais venir, no para refrescar las i lu-
siones perdidas, como los hombres de 
1850, no para encontrar el valor perdido, 
como los hembres de 1870, sino para con-
firmarnos, ó yo ras equivoso mucho, en 
que entonces, ahora y luego, habéis sido, 
sois y seréis, el nervio y el lazo que une 
todas las fibras del cuerpo social. Sois la 
cadena que engrana el pasado á, través 
del presente con el porvenir. Sois el teji-
do misterioso que á través del tiempo 
lanza siempre reflejos de laz entre los que 
ondea la bandera española, que significa 
la continuifiad y la santidad de la patria. 
(Grandes aplausos). 
¡Cuánto bien nos habéis hecho modes-
tos voluntarios catalanes! No lo sabéis, 
no lo podréis quizás nunca conocer, lis-
tas cosas se saben mejor por los que las 
sienten dentro de sí que por los que las 
provocan desdo fuera, como el eslabón 
no siente la chispa, y, sin embargo, la 
chispa ha nacido al choque del eslabón. 
(Aplausos ) . 
Habéis llegado en un momento de 
aquellos que son instantes psicológicos 
definitivos de la vida de un país. Aca-
baba de verificarse aquí una gran fiesta, 
estaba todavía el pueblo de Madrid bajo 
la influencia del entusiasmo de la visita 
del Jefe de la República Francesa; y des-
pués, cuando los ecos de esa alegría se 
apagaban, nackm involuntariamente en 
todos las melancolías de la comparación. 
Esas vienen bien en el otoño, cuando las 
hojas caen, cuando el azul del cielo se nu-
bla, cuando las ramas de los árboles se 
despojan de toda su galanura, y al acer-
carse el invierno parece como que se sien-
te el hálito de la muerte que algün día 
vendrá á librarnos para siempre de las 
amarguras y tristezas de.la vida. (Aplau-
sos). 
En ese momento de tristezas melancó-
licas, vosotros habéis avanzado por las 
calles de Madrid, y con vuestro paso se-
guro y iunto, coa los abigarrados colores 
de vuestros trajes que se destacaban aquí 
y allí, serenos como quien ha cumplido 
el deber, gallardos como quien conserva 
aún la fuerza nativa de la raza que los 
llevó á las playas de Africa, al veros pa-
sar hemos sentido como que era un nue-
vo mundo que volvía, una generación 
que se levantaba de la tumba, como que 
eran las ilusiones que rehacían las espe-
ranzas que volvían á apoderarse del al-
ma, diciendo á través de todas estas ne-
gruras y en medio de estas sombras de 
los momentos presentes, los destellos del 
pasado nos anuncian que no está lejos un 
porvenir que volverá á presentarse. 
Bien venidos seáis. Vuestra historia 
es hermosa. Pedro Antonio de Alarcón 
la ha descrito admirablemente, y el pe-
riódico que ha reproducido esas páginas 
esta mañana ha hecho un bien á la pre-
sente generación reavivando aquéllos re-
cuerdos. 
Acababa el Ejército español de realizar 
una dolorosa marcha desde Ceuta, lu-
chando con el cólera, con el hambre y 
con las lluvias, y se había ya posado de-
lante de Tetuán; los barcos, tan espera-
dos, llegaban lentamente por el río Mar-
tín. De aquellos barcos empezaron á sa-
lir la víspera del combate de Tetuán los 
voluntarios catalanes. Llegaban la vís-
pera del combate; Prim se dirigió á ellos. 
Aquella arenga todavía palpita en el 
aire patrio. Pero lo que no se olvidará 
nunca es que ú la mañana siguiente se 
alKiiauzaron esos hombres—¡vosotros!— 
sobre el enemigo, como se abalanzan los 
huracanes llevados por misteriosos desti-
nos, llegaron cerca del campamento mo-
ro, y en aquel instante, en una zanja cu-
bierta por hierbas de una vegetación in-
juriosa, que ocultaba el abismo, empeza-
ron á caer; los moros que lo esperaban se 
echaron fuera de las trincheras para fusi-
larlos á mansalva; los que venían detrás 
erapujades por la voz poderosa de Prim, 
hacían esfuerzos por saltar la zanja; los 
que caían se apoyaban en los que ya esta-
ban muertos y abogados; los que les se-
guían saltaban por encima de los que va-
cilaban, y al fin se formaron ciento de-
lante de las trincheras. 
Prim pasé dé la retaguardia á la van-
guardia, les gritó con su voz de trueno y 
los moros cedieron un momente. 
E l Conde de Reus penetró por uno de 
los huecos que había en la trinchera, los 
demás le siguieron saltando el parapeto y 
un momento después vangaban á aque-
llos que habían caído y estaba la moris-
ma entera en fuga delante del puñado de 
valientes. (Grandes aplausos). 
¡Gloria á los héroes, restos insignes de 
los sobrevivientes, honor á los muertos, 
honor al comandante Sugrafles, que á su 
frente cayó el primero, sellando con su v i -
da el cumplimiento de la palabra dada á 
Prim! Loor al teniente Moxó, que cayó 
también con los que primero avanzaban. 
Si hoy aplaudimos á los vivos y recibimos 
de ellos testimonio de lo que fuimos en 
otros tiempos. ¡Dios de los Ejércitos, 
tiende tu mirada tobre nosotros, tiende 
ei manto de tu misericordia sobro aquellos 
que duermen el sueño de las grandezas de 
1Á patria allá en los campos olvidados del 
territorio africano! (Grandes aplausos). 
Erais quinientos en la mañana del 4 de 
Febrero; cuando volvisteis al combate de 
Wad-Rás érais trescientos; el día de Wad-
Ráscayeron ciento cincuenta... Señores, 
pensad lo que son la mitad de quinientos 
hombres que quedan en el campo de bata-
lla, para admirar lo que valen los que 
el tiempo luego ha respetado, y hoy, 
ancianos, vienen á recibir el.honor que 
se les debía. 
¿Asomáos (sigue Moret, dirigiéndose 
á los voluntarios catalanes ó indinándose 
para buscarlos con la mirada) asomáos 
para que yo os vea, porque viéndoos 
siento que se vivifica mi alma. (Grandes 
y prolongados aplausos.) 
Y ahora, en nombre de todos, en nom-
bre del pueblo de Madrid... ¡id con Dios! 
Cuando salgáis de esta villa, cuando os 
alejéis y con el paso mermado del solda-
do viejo, y la frente erguida, y el rostro 
sereno os veamos marchar, y se pierdan 
entre las nieblas de la distancia les colo-
res de vuestro traje, no os habréis ido, 
no, porque es recordaremos siempre, por-
que, gracias á vosotros, nos sentimos me-
jores de lo que éramos antes de haberos 
conocido. 
;2so en balde se despiertan en el alma 
estos grandes sentimientos! No en bal-
de se pone el espíritu en contacto cón los 
grandes ideales! Cuando una vez se ha 
levantado el alma á esas alturas, ¡ah, se-
ñores!, esa alma no decae, que para eso 
creemos en un Dios que marca con el des-
tello de su infinita bondad á aquellos que 
saben levantarse de las miserias de la 
tierra. 
Vosotros nos habéis ayudado á eso; 
yo, por mi parte, lo veo en esta reunión, 
lo siento palpitar en todas partes, hasta 
en el modo como se os mira en las calles, 
hasta en el prurito de obsequiaros que en 
todas partes se ha visto ; vosotros habéis 
ayudado á sacudir la herrumbre dé las 
malas y de las pequeñas pasiones, de to-
do aquello que es miseria y división, y 
bajos pensamientos, y envidias, y mur-
muraciones, y calumnias* de todo eso que 
nos euvilece y nos rebaja, porque esta-
mos, al nivel del polvo del suelo sin sen-
tir la energía necesaria para levantarnos 
al nivel de los grandes pensamientos. 
Todo eso nos habéis ayudado á sacudirlo. 
I d con Dios, pero pensad que además 
FAMILU 
Libre de explosión y 
c o m b u s t i ó u e s p o n t á -
neas. Siu l iumo n i mal 
olor. Elaborada eu la 
fábr ica establecida en 
B E L O T , en el l i to ra l de 
esta b a h í a . 
Para evitar falsifica-
ciones, las latas lleva-
r á n estampadas eu las 
tapitas las palabras 
L U Z B R I L L A N T E y en 
ia etiqueta e s t a r á i m -
presa la marca de fá-
brica 
U N E L E F A N T E 
que es nuestro evclusi-
vo uso y se p e r s e g u i r á 
cou todo el r igor de la 
Ley á los falsificadores. 
El Aceite Lnz B r í l M e 
que ofrecemos al p ú -
blico y que no tiene r i -
va', es el producto de 
unr fabr icación espe-
cial y que preMeutá ei aspecto de agua clara, produciendo una L U Z T A N 
HEKMOSA, siu humo ni mal olor, que nada tiene que envidiar al gas m á s 
purificado. Este aceite posée la grau ventaja de no lutlamarse en el caso de 
romperse las l á m p a r a s , cualidad muy recomendable, principalmente P A R A 
E L USO D E LAS F A M I L I A S . 
Advertencia á los coasumidore L A LUZ B R I L L A N T E , marca E L E -
F A N T E , es igual , si no superior en eondiciones lumín icas , al de mejor clase 
importado del extranjero, y se veade á precios muy reducidos. 
Tanbien tenemos un completo sur t ido de BEXZIJS'A y GASOLIATA, de 
clase superior para alumbrado, fuerza motriz , y d e m á s usoá, á precios re-
ducidos. 
T ü e West l u d i a Oi l Re í in ing Co—Oñciua; S A N T A C L A R A . 5.—Habana 
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A g r a d a b l e y p ü r a . 
E s t o m a c a l y s a n a . 
I n i m i t a b l e m su a r o m a . 
O p t i m a e í í s u c l a s e . 
Ü L T R A - S Ü P E R I O R E í í T O D O . 
P O R E S T A S C U A L I D A D E S E S L A M A S A F A M A D A 
E N L A I S L A D E C U B A . 
O f i c i n a s d é l a f á b r i c a : U N I V E R S I D A D , 3 4 
T a l á f o n o H . ^ y - D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a . X u E V A E I E L O . 
de estos sentimientos nos dejáis otra co-
sa que no puede llevarse nadie: nos de-
jáis la idea suprema, la idea en la cual se 
vive, la idea que ya aprenderán los hom-
bres jóvenes. 
Cuando todo sonríe en la vida y bulle 
en las venas la sangre de la juventud, se 
cree en eu sí mismo y se espera la iute-
pan ios Anuncios FrancesBS son los 
• ÍRimOS BEPHSS1TAITSS ESÍIÜSÍIS | 
SmL.MAYENCEiC11 
18, rué de la Grange-Bateliére, PARIS Y 
A i* ES» 
gridad de la ventura de sí propio. Es. 
verdad; el amor, la amistad, la gloria, to 
do está al acance del joven, aunque lue-
go no llegue nunca á alcanzarlo ; pero 
cuando han pasado esos momentos de la 
vida, entonces ya no se vive en sí mis-
mo, entonce^ se quiere v iv i r en algo que 
no muera nunca, y ese algo es la fe, que 
Capaulicas coa envoitorio de gluten, se. 
1 disuelven en el Intestino. So cansan el 






¡Penetra por osmosis en las capas profundas 
DESTRUYENDO el GONOCOCO. 
. 12. Bce vavla. y torfu (u f-Vmac/í'! 
conocido hasta iioy, no 
ha obtenido ianto 
éxito en Francia 







DE TODAS LAS 
AFEceiasEs 
REURATISiALES 
AGUADAS ó CRÓNICAS 
48 HORAS bastao para apaciguar los accesos 
los más violentos sin temor de trasladar el mal. 
Envió franco da la Noticia sobre pedido. 
Depósito general. POINTETy GIR ARD 













El P U R G A T I V O L E R O Y , célebre desde hace 
más de un siglo, combate con el mayor éxito las 
alteraciones que sueden en el decurso de todas las 
enfermedades, causadas en general por un vicia-
miento, sea de la sangre, sea de la Pilis ó de 
s humores, perturbando de este modo el buen 
funcionamiento de los órganos : tlitiO Üiges-
tíoo, hígado, corazón, manes . 
El P U R G A T I V O L E R O Y es el mejor 
evacúente y üepuratioa al mismo tiempo 
que un excelente regenerador fo n iñeante , 
cuja antigüidad y emi^60 en el mundo entero 
son la mayor prueba de su valor. 
. El P U R G A T I V O L E R O Y es soberano 
' en todas las afecciones de los paiSBS CÚ.IÍÜ0S, 
las cuáles previene, principalmente en las 
fiebres de ios púntanos y Miosas, el ÜÓ-
mito negro, el cóiera, la disenteria. 
E l " P U R G A T I V O L E R O Y cura radicalmente las enfermedades 
del es tómago, del hígado, del intestino, del corazón, de los 
ríñones, del cerebro', él combate victoriosamente l&gota, el ruma-
tismo, las adénitis, las lombrices intsstinates y las enfermedades 
de la piel. 
El P U R G A T I V O L E R O Y permite de tratarse por si mismo 
^con pocos gastos y conviene á todos los temperamentos gracias al 
modo por que es dosado, el cuál comprende cuatro grados : el N0 1 
es el más flojo, el N0 4 el más fuerte en principios purgativos. 0 
Exijan la firma L E R O Y y el sello de garantía de la U n i ó n 




i l i i i S N E 
HotplWes 
Contra NEURASTENIA, ABATIMIENTO moral ó fiateo, ANEMIA, FLAQUEZA 
CONVALECENCIA, ATONIA GENERAL. FIEBRE DE LOS PAISES CALIDOS, 
DIARREA CRONICA, AFECCIONES DEL CORAZON 
KOLI 
B Premios Mayores 
8 Di plomo 3 ds Honor 
lO Medallas de Oro 
2 Modallixs de Plata, 
PNAVON 
w m TONICOS REGOfiSTITürEHTES 
PODEROSO» REGENE RA DOW ES. QU I NT!J Í=!_»C A NEJO • l . AS FUERZAS, DIOESTIOM 
' A K M A C i A 3 
A V A I S 
(FER BRAVAES) Son el remedio el mas eácaz contra. 
B E B I U & A D , FALTA DS F t t E R I A S , EXTENUACION 
A N E M I A , GLOÜOSIS Y COLORES PALIDOS 
Kl Hierro Bravai* carece de olor T.de saBor. Recomendado por todos los médicos, 
so COSTBIÑE ¿ASÍÁS. IÍUNCA BXKBaRKCE Loa DIÍNTES.— Dosccnfi»» ¿a Us ImitteioMs. 
J7E muy poco tiempo procura : 
S A L U D , V I G O R , F U E R Z A , B E L L E Z A 
•St HALLA. TODJL3 LÂ  FARMACIAS Y PHOGÍJrriAS : DEPOSITO : 130, Ruó Uafnyette, PARIS 
CREM 
Productos, maravillosos 
para suavizar, blanquear 
y aterciopelar el cutis. 
Exigase si verdadero ncinbre 
J . SI3VI02V 
53, Faub. St-Martin, París (10*) 
D T A E I O D E L A ^ l A K i y A . — E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . - I s o v i e m D r e •_'<•> a e ivoó. 
nos l evanta á la idea d é l a i n m o r t a l i d a d 
del a l m a en el seno de Dios . 
L o s que hemos v i v i d o en un m u n d o de 
a g i t a c i ó n y de discordias , tenemos otra 
cosa entre Dios y la rea l idad , que se l l a m a 
. l a patr ia , que h a dado v i d a á nuestros h i -
1 jos; la pa tr ia , en !a cual e s t á la sustanc ia 
que h a formado nuestros huesos, el des-
tello de luz que b r i l l a en nuessra m i r a d a , 
los ecos armoniosos de sus aires que han 
forniatio nues tra p o e s í a , todo aquel lo que 
d u r a , todo aquel lo que es perdurab le . 
¡ I d con Dios á C a t a l u ñ a ! A l l í encon-
t r a r é i s un pedazo, nuestro pedazo de l a 
patr ia ; decid á cuantos qu ieran o í r o s que 
todos v i v i m o s unidos en el seno inmenso 
de esa m a d r e , en el cua l , cuando nuestro 
e s p í r i t u r o m p a los lazos terrenales y de-
saparezca lo perecedero, q u e d a r á n y v i -
v i r á n t o d a v í a e l amor y l a esperanza de 
, lo que dejamos en este m u n d o p a r a con-
i s e r v a r vues tro recuerdo y cont inuar en 
nues tra obra . ( Una ovación índescripíi-
> ble ahoga las últimas palabras del tri-
buno.) 
F i n a l 
T e r m i n a d o el discurso de l S r . More t , 
á los acordes de la M a r c h a B e a l , e m p e z ó 
el desfile de l p ú b l i c o entre v i v a s á E s p a -
ñ a y é los caudi l los y soldados del A f r i c a . 
A l a sa l ida f u é vi toreado e l s e ñ o r M o -
ret y m u y felicitado por s u discurso . 
P r o p o s i c i ó n d e l g e n e r a l A z n a r 
E l d iputado á Cortes por C a r t a g e n a , 
general A / . n a r , propuso presentar inme-
d ia tamente a l Congreso un proyecto de 
l e y para que se conceda u n a p e n s i ó n v i -
ta l ic ia á los ancianos vo luntar ios catala-
nes que no cuentan con recursos para 
v i v i r . 
L a idea f u é a d m i r a b l e m e n t e acogida 
por los d iputados a l l í presentes, y el ge-
n e r a l A z n a r h a empezado los trabajos 
conducentes á tai fin. 
E l c a b o P e d r o M u r 
E n el banquete en la m e s a presiden-
c i a l , t o m ó asiento aquel Cabo Mur, u n a 
: de las g lorias de A f r i c a m á s populares, 
que cercado de enemigos, cubierto de he-
r idas , r e s c a t ó y d e f e n d i ó la b a n d e r a espa-
ñ o l a . E l cabo de entonces es hoy un res-
p e t a b i l í s i m o anc iano , comandante del 
glorioso cuerpo de i n v á l i d o s . 
^ T r T I D O S P O L I T I C O S 
IMKTIDO MODERADOS Y 
L I B E R A L N A C I O N A L 
Comité del barrio de Faebio Xuevo 
P a r a conoc imiento de los E l e c t o r e s 
i n s c r i p t o s en este b a r r i o , se a d v i e r t e , 
q u e e l censo e s t á d i v i d i d o en c a a t r o 
Co leg ios , que e s t a r á n s i t u a d o s e l d í a 
d e las E l e c c i o n e s de l 1 de D i c i e m b r e : 
E l p r i m e r o , en Z a n j a 129 con la s l e -
t r a s por a p e l l i d o s de l a A . á l a D . E l 
« e g u n d o en P o c i t o 1H, de l a E . á l a L l 
E l t ercero en S o l e d a d 4 6 % , de l a M . á 
Q . Y e l c u a r t o en S a l u d 211 de la R 
á l a Z . P r e s i d i r á n r e s p e c t i v a m e n t e , los 
s e ñ o r e s M a t e o V a l d é s , J u a n de J u a n , 
C a r l o s L l o d r á y F e d e r i c o G o n z á l e z de 
M e n d o z a . 
H a b a n a 25 de K o v i e m b r o de 1005. 
J n a n de J u a n , M a t e o Y a l d é s , Secre -
tar ios . 
P A E T I D O M O D E E A U O 
Comité de Monserraie 
D e o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e c i to 
p o r este m e d i o á los s e ñ o r e s m i e m b r o s 
d e l a D i r e c t i v a de este C o m i t é p a r a l a 
J u n t a q u e d e b e r á tener efecto á l a s 7 % 
d e l a n o c h e d e l l u n e s 27 de los c o r r i e n -
tes en l a c a s a S a n M i g u e l 54. 
R o g a n d o l a m á s p u n t u a l a s i s t enc ia . 
Federico Caballero, S e c r e t a r i o . 
D E P R e T I H C I A S " 
Jagüey Grande, Noviembre 32 de 1905. 
E L T R A Z A D O D E U N A C A R R E T E R A 
E n estos d í a s h a l l egado á este pue-
blo el i n g e n i e r o s e ñ o r G u a s t e l l a , a c o m -
p a ñ a d o d e l p e r s o n a l á s u s ó r d e n e s p a r a 
h a c e r e l t r a z a d o de l a c a r r e t e r a que, 
p a r t i e n d o de este pueb lo y p a s a n d o por 
A g r á m e n t e nos u n a á J o v e l l a n o s . 
E x c u s o m a n i f e s t a r á los lectores d e l 
DIIARIO DE LA MARINA l a n o v e d a d 
q u e esto s i gn i f i ca y l a a m b i c i ó n que h a 
d e s p e r t a d o en tre los v e c i n o s a i s lados 
de J a g ü e y , e l h e c h o de que u n a c a r r e -
t e r a v a á a b r i r l e s u n a n u e v a y ú t i l í s i -
m a v í a de c o m u n i c a c i ó n . 
C o m o es n a t u r a l no h a y quisque que 
no p r e t e n d a q u e el t r a z a d o se e f e c t ú e 
p o r frente á su cesucha, y con tal mot i -
v o se h a n en tab lado d i s c u s i o n e s m á s ó 
menos a c a l o r a d a s , s i n que n i n g u n a de 
las p a r t e s l l egue á entenderse , pues , 
como es n a t u r a l , c a d a c u a l a r r i m a l a 
bras'i á su sardina. 
E l A y u n t a m i e u t o p o r s n par te , ó me-
j o r d i cho , nues tro d igno A l c a l d e , t a m -
b i é n h a t e r c i a d o en e l pleito, y Re mue-
r e p a r a c e n s e g u i r que e l estudio se h a -
g a p o r l a i n t r a n s i t a b l e c a l l e d e 8. F r a n -
c isco, e spec ie de montaña rusa. 
D e s d e luego que s e r í a p a r a el m u n i -
c i p i o u n a f e l i c i d a d que e l E s t a d o le 
c o m p u s i e r a de paso u n a d e s u s peores 
ca l l e s , pero, como es n a t u r a l , é s t e h a 
de fijarse en e l costo que t enga p o r uuo 
tí otro ladjj , y en este caso, es seguro 
que la c a r r e t e r a no i r á p o r S. F r a n c i s c o , 
con h a r t o dolor de sus in t ere sados ve-
cinos . 
E l s e ñ o r i n g e n i e r a h a c o m e n z a d o los 
t r a b a j o s p o r l a c a l l e de M o r a , que sa l e 
a l a l m a c é n de l f e r r o c a r r i l y v a d i r e c t a -
mente a l c a m i n o p o r d o n d e i r á l a pro-
y e c t a d a c a l z a d a . 
E l rorrcs,tonsal. 
C A 3 1 A G U E Y 
E L A R Z O B I S P O D E S A N T I A G O 
P r o c e a e n t e de F r a y B e n i t o , p o b l a -
c i ó n per tenec iente a l t é r m i n o m u n i c i -
p a l de G i b a r a , donde a c u d i ó á b e n d e c i r 
u n a I g l e s i a que se ha l e v a n t a d o a l l í , h a 
l l egado á X u e v i t a s el I l t m o . S r . A r z o -
b i spo de S a n t i a g o de C u b a y C a m a g ü e y , 
F r a n c i s c o de P . B a r u a d a . 
E l P a d r e B a r n a d a se t r a s l a d ó desde 
N n e v i t a s á C a m a g ü e y p o r el f e r r o c a r r i l 
X o r t e , c o n t i n u a n d o por e l 4 ' C u b a " c o n 
d i r e c c i ó n á Ciego de A v i l a , M o r ó n y 
J i i e a r o , donde g i r a r á v i s i t a p a s t o r a l . 
C R Í E N T E 
L A D E M O L K I O N D E N I C H O S 
E l A y u n t a m i e n t o de S a n t i a g o de C u -
b a en s e s i ó n o r d i n a r i a c e l e b r a d a e l 25 
de O c t u b r e ú l t i m o , a c o r d ó l a demol i -
c i ó n de los n i c h o s c o m p r e n d i d o s en l a 
g a l e r í a O e s t e d e l C e m e n t e r i o , c u y a ope-
r a c i ó n se e f e c t u a r á en los p r i m e r o s d í a s 
de E n e r o de 1906. 
C o n ese m o t i v o , y á fin de que los 
que tengan n i c h o s á p e r p e t u i d a d en ese 
l u g a r , uo s u f r a n en sus l e g í t i m o s dere -
chos , t a m b i é n se a c o r d ó : que e l A y u n -
t a m i e n t o i n d e m n i z a r á con u n a s e p u l t u -
r a , en e l t r a m o S u r , á c a d a u n o de d i -
chos p r o p i e t a r i o s . 
P a r a d e b i d o c u m p l i m i e n t o d e l c i t a d o 
a c u e r d o e l A l c a l d e M u n i c i p a l de a q u e l 
t é r m i n o h a c o n c e d i d o u n p l a z o q u e v e n -
c e r á en 31 de D i c i e m b r e d e l c o r r i e n t e 
a ñ o , p a r a que los f a m i l i a r e s h a g a n l a s 
t r a s l a c i o n e s de los restos á l a s e p u l t u r a 
que se les d e s i g n a r á . 
C o m o p o r v i r t u d d e l a c u e r d o m e n -
c ionado q u e d a p r o h i b i d a l a r e n o v a c i ó n 
de n ichos , se h a c e s a b e r á los f a m i l i a -
res que t e n g a n restos depos i tados en l a 
g a l e r í a Oes te , q u e e l d í a 2 de E n e r o 
p r ó x i m o se t r a s l a d a r á n esos restos á 
otros de l a g a l e r í a S u r , h a s t a q u e lle-
gue l a é p o c a de l a d e m o l i c i ó n de é s t o s , 
á no ser q u e desde luego opten a q u e l l o s 
por d e p o s i t a r l o s en s e p u l t u r a p r o p i a 
que p u e d a n a d q u i r i r . 
L A S M I N A S D E L C O B R E 
D i c e E l Cubano Libre, que h a n q u e -
dado to ta lmente ps i ra l i zados los t r a b a -
j o s de la s m i n a s d e l C o b r e . 
O b e d e c e es ta d e c i s i ó n de l a e m p r e s a , 
s e g ú n fce d ice , á l a escasez de m i n e r a l 
e x p l o t a b l e . 
T o d o s los e m p l e a d o s h a n s i d o despe-
d idos . 
RELOJES DE REPETICION 
c h a t o s , m a t e y g r a b a d o s , ú l -
t i m o i n v e n t o d e l a m o d a e n 
c a s a d e 
J BORBOLLA, CQMPOSTELA 56. 
C-2063 1 n 
DE. m GÜILLEI. 
I m p o t e n c i a . - - P é r d i -
d a s s e m i n a l e s . — E s t e -
r i l i d a d . - V e n é r e o . - - S í -
f i l i s v H e r n i a s ó q u e -
b r a d u r a s . 
Consultas de 11 a l v d e ^ a V 
4 9 H A B A N A 4 9 
c 2063 1 nv 
I f 
ANEJJiCCSI Toial sieipre el 
FERRO-QUINA B I S L E R I 
JARABE RECONSTITUYENTE 
i Dispsai U CURIDAD. 
Empleado durante 10 años con notable éx i to 
por el Dr. Delfin. en los enfermitos pobres del 
Dispensario L A C A R I D A D . 
E n la anemia, la clorosis, debilidad, raqui-
tismo, dent i c ión etc., facilita la dent ic ión. 
E l producto de la renta de este jarabe se 
dedica a l sostenimiento del Dispensario de Ni-
ños pobres. 
De venta en todas las farmacias. 
Depósi tos: Farmacia del Licdo. Domingo 
Amador, Lampari l la y Vi l legas .—Droguerías 
de Johnson y Sarrá.—Habana. 
c 2000 -alt 13 2n 
V ó m i t o s de los n i ñ o s 
y s e ñ o r a s en c i n t a 
VINO D E P A P A Y I N A 
d e G a n d u l . 
C2017 alt 26-1 e 
m m m i i m m 
se cura tomando la P E P S I N A y R U I -
B A R B O de B O S Q U E . 
Es ta medicac ión produce excelentes 
resultados en el tratamiento de todas 
las enfermedades del e s tómago , dispep-
sia, gastralgia, indigestiones, digestio-
nes lentas y dif íci les , mareos, vómitos 
de las embarazadas, diarreas, est'/eñi> 
mientos, neurastenia gástriga, etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en-
fermo rápidamente se pone mejor, di-
giere bien, asimila más el alimento y 
pronto llega á la curación completa. 
IAÍS principales médicos la recatan. 
% Doce años de éx i to creciente. 
Se vende en todas las boticas de !a Isla. 
c-2039 26-1 n 
( * E l dolor ¿8 las HEMORROIDES ñ 
\ desaparece en el acto aplicando un y ¿ algodón saturado del Extracto Desti-lado de Hamanielis de Bosque. A l mis-mo tiempo se tomará una cuchara-
dita tres veces al dia. Si las hemo-
^ rroides son internas debe inyectarse 
1* una cantidad de 2 cucharadas dilui-
\ da en una parte de afjua tibia to-
| maado también 3 cuctmraditas al 
/ día. Este extracto produce la con-
/ * tracción tón ica de los capilares san-
guineos, quitando así la inflama-
ción y el dolor. E s lo mejor que se 
conoce para el tratamiento de las 
hemorroides. E s un poderoso reme-
dio paralas hemorragias de la nariz, 
matriz, intestinos, pulmones &, &. 
Pe vende á 9 0 cts. en todas las boti-
cas de la Isla. c 1795 alt 
P R O F E S I O N E S 
D o c t o r J . A . T r é m o l s 
Médico de Tuberculosos y de Enfermos del 
Pecho. Consulado n. 128, entre Virtudes y Ani-
mas.—Consultas de 12 á 3. 
26-26 n 
Dr. Abraham Pérez Miró 
M E D I C O C I R U J A N O 
Catedrático por oposición de la Escuela 
de Medicina.—San Miguel 15S, altos. 
Horas de consulta; de 3 á 5.—Teléfono 1869. 
c 2106 9 nv 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Polvos dentrífico, e l íxir , cepillos. Consul-
tas de 7 á 5. 16635 26-22n 
A n á l i s i s s e O r i n a s . 
Laboratorio Bacteriológico de 1» "Crónica 
Médico Quirúrgica de la Habana". 
F u n d a d a e n 1 8 8 7 
Se practican análisis de orina, espatos, • 
g n , leche, vinos, etc. 
P B A Ü O J Í U M . 105 
C 2019 1 n 
MANUEL VALDES PITA 
A B O G A D O 
Se haca cargo de defensa en las Coi tes Co-
rreccionales, Audiencias y Tribunal Supre-
mos. Ancha del Norte número 151 
16781 52-Nv. 25 
D r . M . S á n c h e z T o l e d o 
De regreso de su viaje á Europa, se ofrece á 
sns clientes y amigos en su consulta, Chacén 4 
los martes, jueves y sábados de 3 á 5. Sa domi-
cilio L ínea 15, Vedado. 16794 26-25 N 
D E N T I S T A 
Consultas y operaciones de 8 á 11 de la ma-
ñ a n a y de 1 "á 5 de la tarde. Aguiar 31 entre 
Tejadillo y Chacón. c 313i 26-17 N 
DR. BENITO V I E T A 
D E N T I S T A 
C a l z a d a d e l M o n t e n . 3 9 4 , e s q u i n a 
á S a n J o a q u í n . 
Ultimos procedimientos para afirmar los 
dientes que se mueven y curar las encías. Nue-
vo sistema de conservar las muelas careadas 
sin hacer sufrir el más insignificante dolor y 
sin necesidad de perder tiempo cambiando al-
godones. E n dentaduras postizas los úl t imos 
adelantos, garantizando se come con ellas co 
mo si fueran naturales, pudiendo hacerlas á 
precios muy módicos , según sus calidades. 
16801 26-25 N 
Iisl lo ile M w M Física 
d e l D r . E m i l i o A l a m i l l a 
Tratamiento de las enfermedades de la pie-
y tumores, por la Electricidad, Rayos X , R a -
yos Finsen, etc.—Parálisis oeriféricas, debili-
dad general, raquitismo, dispepsias y enfer-
medades de señoras, por la Electricidad Es tá -
tica, Galvánica y Farádica. Examen por los 
Rayos X y Radiografía de todas clases. 
C O N S U L T A S D E 12U A 4. 
O ' K e i l l y 4;5. T e l é f o n o 3 1 5 4 . 
16600 78-21 N 
Dr. Juan Pablo Garda 
E s p e c i a l i s t a e n l a s e n f e r m e d a d e s d e 
l a s v í a s u r i n a r i a s . 
De regreso de su viaje & Europa se ofrece á 
sus clientes en su nuevo domicilio en la calle 
de Luz n. 19, bajos,—Consultas de 12 á 2. 
c 2130 39-16 n 
D r . J o s é R . V i l l a v e r d e 
D r . L u i s d e S o l o 
A B O G A D O S 
O B R A P I A Nf; 36^. E S Q U I N A á A G U I A R 
C o n s u l t a s : d e 9 á 11 y d e l á 4 
llí«91 26-6A 
J E S U S R O M E U . 
Galiano 79. 
c 2 n 3 
A B O G A D O . 
26-15nv 
DR. JUAN JESÜS VALDES 
C I R U J A N O - D E N T I S T A. 
Garantiza sus operaciones. Galiano 103 (al 
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4. c2111 17 n v 
D r . E . F o r í u n 
CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD. 
Ginecólogo aei Hospital. n ° l . 
P a r t o s y e n f e r m e d a d e s d e S e ñ o r a s * 
De 12 a 2. S A L U D 34. 
12381 Teléfono 1727. I M - I S t DR- FRANCISCO F. LEDON 
C o n s u l t o r i o 3 I é d i c o - Q u i r ú r g r i c o . 
Consultas y operaciones, de 12 á 2 tarde y de 
7 á 9 noche .—AMARGURA 72.—Teléfono: 3204 
c 2004 26- 2 n 
TOMAS SALAYA 
G A B E J E L PíCHAPtDO 
- A . l o o d o » . 
Mercaderes n? 4. De 8 a 11 y de 1 a 6 
Teléfono 3098. 
C—2029 7 nv 
Dr. Justo Verdugo 
E S P E C I A L I S T A de P A R I S 
en las enfeimedades del e s t ó m a g o é intesti-
nos, según el procedimiento de los profesores 
Dres. Hayem y Winter de Paris, por el anál i -
sis del jugo gástrico. Consultas de 12 á 3, Pra-
do núm. 64. 16439 23-17 n 
D o c t o r J u a n L u i s P e d r o 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
De regreso de su viaje á los Estados Unidos 
ha abierto nuevamente su gabinete de cónsul 
tas en Habana 68. 36308 26-15 n 
D r . M a n u e l D e l ü n , 
M E D I C O D E N I Ñ O S 
Consultas de 12 á 3.—Industria 120 A. esqui-
na á San MiffueL—Teléfono 1262. G 
M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s 
A B O G A D O 
Domicilio: San Rafael 71. G 
DR. ADOLFO 6. DE BUSTAMANTE 
Kx-lntérno det Hópital Internatiínal de Paris 
Enfermedades de la P I E L y de la S A N G R E . 
Consultas de 11^ & 1>3 R A Y O 17. 
16650 26-1 N DR JOSE A MALBERTI 
Encargado de la observación de presuntos 
enajenados en el Hospital núm. 1. Se dedi-
ca especialmente á las enfermedades menta-
les. Tiene su c l ín ica privada en la Clínica 
Internacional (antes Quinta del Rey"). Domi-
cilio Escobar 78. Telé fono 1923. Consultas: 
martes jueves y sábado^, de 1 á 3. 
15604 72-1° Nbre. 
Dr. JacMBG. fls Biistani 
A B O G A D O 
Teléfono 839. Santa Clara 25, de 3 á 5. 
15849 26-1 N 
DR.GÜSTAVO G, DÜPLESSIS 
C I R U J I A G E N E R A L 
Consultas diariaa de 1 á 3.—Teléfono 1132--
San Nicolás námero 3. 2013 1 n 
DOCTOR ENRIQUE NUÑEZ. 
De 12 á 2. 
Neptuno 4S. Teléfono núm. 1212. 
C 2014 26-1 n DR. FELIPE GARCIA CANIZAREZ 
Médico del Hospital San Francisco de Paula 
P I E L , S I F I L I S y V I A S U R I N A R I A S . — C o n -
sultas: lunes, miérco les y viernes, de 1 á 3. 
Virtudes 109, altos. Te lé fono 1026 
14153—14628 104-3 O Armando Alvarsz Escobar 
A B O G A D O 
Bufete: San Ignacio S2, altos, de 8 á 10 a. m. 
y de 1 á Al< p. m.—Domicilio Luyanó S6, Quin-
ta "Campó Alegre" Teléfono 6248. 
15595 26-1 N 
Dr. Manuel Bango y León 
M E D I C O C I R U J A N O 
De regreso de su viaje á Europa y los Esta-
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabinete 
deconsulta en la calle del Prado 34V¿ de 1 á 4. 
c 136S 156Jn-9 
RAMIRO CABRERA 
ABOGADO 
Gciiano 70—Habana De U I 1. 
C 2176 | 28-26 N 
Dr. J . Santos Fernández 
O C U L I S T A 
Consultas en Prado 106.—Cortado do V i l l a -
•aeva. O 2177 36-26 N 
D r . P a l a c i o 
Cirugía en general.— Vías Urinarias.—Enfer-
uoedados de Señora*,- -Consultas de 12 a 2. San 
Lázaro 246. Te lé fono 1342. C 2174 26 N 
D r . J o s é A . P r e s n o 
T E L E F O N O 1130, 
Catedrático por ODoaición de la Facultad de 
Medicina.—enrujamo del Hospital n. L Consul-
tas de 1 á 8. A-mistad 57. o 2173 26 N 
D R . A N G E L . P . P I E D R A 
M E D I C O C I R U J A N O 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago, hígado, bazo é intestinos y enfermeda-
des de niños. Consultas de 1 á 3 ep su domiji-
lio, Santa Clara 25. altos. 2175 26 N 
D O C T O R H E R N A N D O S E G U I 
C a t e d r á t i c o d e l a U n i v e r s i d a d 
E N F E R M E D A D E S D E L P E C H O , B R O N -
OÜIOS Y G A R G A N T A . — D e 12 á 2. 
N E P T U N O 137. 
C2016 26-1 n 
DR. A. S i A V E R I O 
M E D I C O - H O M E O P A T A 
Especialista en en íermedades de las Sras. y 
de los niños . 
Cura Ixsdoleccias llamadas ouirárgicas s la 
naces;dad de O P E R A C I O N E S . 
Consultas de una á tres.—Gratis para los po-
bres.—Teatro Payret, por Znloeta. 
C 1409 156 -19 il 
S.Gancio Bello v A rango 
A B O G A D O . 
c2112 
H A B A N A 5 5 . 
16 nv 
D r . E r a s t u s W i l s o n 
M E D I C O - C r R U J A N O - D K N T I 8 T A 
Monte 51. altos. Su especialidad, la expe-
riencia de veterano, la habilidad de maestro. 
154»! 26-29 0 
Vedado H 
c 2l3y 
l é ü z Gánete 
D r . A n t o n i o i v a 
Especialista en las enfermedades del Pecho, 
Corazón y Pulmones. Lunes, miércoles y vier-
nes, de 12 á 2.—Campanario 75. 
18025 26-12B 
J . V a l d é s Tffartí 
A H O G A D O 
S A N I G N A C I O 2 S , - ' D E 8 á 11. 
16154 26-8 N 
DR. GUSTAVO LOPEZ 
E N F E R M E D A D E S del C E R E B R O y de los 
NERVIOS.—Consultas en Belascoain 105^, 
próx imo á Reina, de 12 á 2, Te lé fono 1839. 
C 2105 • 9-no 
D R . G O N Z A L O A R O S T E C - U I 
M E D I C O 
d e l a C . d c B e n e f i c e n c i a y M a t e r n i d a d 
Especialista en las enfermedades de los ni -
ños, médicas y quirúrgicas. Consultas de 11 á 
1. Aguiar 109'.;. Te lé fono 824. 
c 1993 26-31 oc 
DR. ADOLFO REYES 
Enfermedades del Es tómago é Intestinos ox-
clusivamente. 
Diagnóst ico por el análisis del contenido es-
tomacal, procedimiento que emplea el profe-
sor Hayem del Hospital de San Antonio de Pa-
ris, y por el análisis de la orina, sangre y 
microscópico. 
Consultas de 1 á S d e l a tarde.—Lamparilla74 
aitón.—Teléfono 874. c 210? 10-nv 
I > JEFL. 
O C U L I S T A 
Consultas de 12 á '2. ^'articulares de 2 á 4. 
Clínica de Enfermedades de los cjps para 
pobres $1 al mes la inscripción. Manrique 78, 
entre San Rafael y San José. Teléfono 1334. 
C 2137 26-18 N 
J Í i b e r t o T/fari i l , 
A b o b a d o y N o t a r i o . 
Consultas de lOál l y de ¡8 á 5. Habana 03 
15691 26-2 n 
Dr. R. Chomat 
Tratamiento especial de Sifiles y enfermeda-
des venéreas.—Curación rápida.—Consultas de 
12 á 3. Teléfono 854 Egido núm: altos. 
C 20ü8 1 n 
Eamón J. Martínez 
ABOGADO. 
B E HA T R A S L A D A D O ¿L. A M A R G D R A 23 
C 2003 I n 
P o l i c a r p o L u j a n 
A B O G A D O 
Aguiar 81, Banco Español , Principal .—Telé-
fono número 125. 13371 52-7 O 
D E N T I S T A Y M E D I C O 
Medicina, Cirnjía y Prótesis de la oooa. 
Bemazcí Üti~'leléíono n. 3012 
C 2012 1 n 
DR. FRANCISCO J. VELASOO 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Ner-
viosas y de la Piel , (incluso Venéreo y Sifiiles). 
Coasultas de 12 á 2 y días festivo^de 12 á 1.— 
T R O C A D E R O 14. Teléfono 459. 
C 2005 1 n DR. ENRIQUE PERDONO 
V I A S U R I N A R I A S 
E S T R E C H K Z D K L A U K K T K A 
Jesús María 33. De 12 á 3. C 2006 1 n 
Dr. Luis Moatané 
Diariamente consultas y operaciones de 1 á 3 
S A N IGNACI014. C 2007 1 n 
ALBERTO S. DE BÜSTAMTE 
Catedrático auxiliar, Jefe de Clínica de Par-
tos, por «pos ic ión do la Facultad de Medicina. 
Especialista en Parios y enfermedades de 
Sra. Consultas d é l a - ' : Lunes, Miércoles y 
Viernes en Sol Tft. 
Domicilio: Jesús María 57. Teléfono 565. 
7311 156m m y l í 
esquina á 17. Te lé fono 9029. 
26-18 N 
DR. H. ALVAREZ ARTIS 
E N F E R M E D A D E S D E L A G A R G A N T A , 
N A R I Z Y OIDOS. 
Consultas de 1 a 3.—Animas n. 7.—Domiol. 
lio: Consulado 114. c 2015 1 n Dr. Félix Pagés. 
Consultas y operaciones do 12 á 3.—Galiano 
101 (altos ) entrada por San José. 
15811 26 4 n 
GABINETE ELECTRO-DENTAL 
del Dr. Patricio de la Torre, Cirujano dentis-
ta.—Consultas de 9 á 4 . - T e l é f o n o 1720.—Rei-
na 52.—Habana. 16080 26-9n 
D R . O R T I Z C A N O 
Cirujano áel HosdM "Mmo Uno" 
E n í e n u e d a d e s d e S e ñ o r a s y C i r u g i a 
g e n e r a l . 
Consultas de 1 á3—Prado 79.—Teléfono 411 
15923 26-7 n D o c t o r J u a n E . V a l d é s 
Cirujano Dentista 
D r . P a n t a l e ó n J u l i á n V a l d é s 
Médico Cirujano 
A G U I L A número 78. 
c 2172 26-26 N 
LDO. JÜAN BAUTISTA ALFONSO 
A B O G A D O 
San Ignacio 02.—Consultas de 10 á 2. 
1Ó976 26 8 N 
ANALISIS be ORINES 
Laboratorio Urolóerico del Dr. Vildóaoia 
( F U N D A D O E N 1839) • 
Un análisis completo, microscópico y quími-
co' DOS pesos. 
Oompoetóla 97, entre Muralla y Teniente Rey 
C 2091 26-7 nv 
GARLOS DE ARMAS 
C201S 
A B O G A D O . — M O N T E NUM, 5. 
In 
DR, F. JÜSTINIANI CHACON 
M é d i c o - C i r u j a n o - D e n t i s t a 
Balad 42 esquina á Lealtad. 
C2138 28-15 N DR. FIDEL GUTIERREZ CRUZ 
Partos, Piel y Enfermedades secretas. Inyec-
ciones intramusculares, al Cinamato de sosa, 
para los tu berculosos. Consa) tas de 12 á 2. 
Lealtad 147. 15515 26-31 0 D r . C . E . F í n l a v 
E s p e c i a l i s t a e n e n f e r m e d a d e s d e los 
o j o s y d e los o í d o s . 
Ooosultas de 12 á 3. T e l é t 1787. Rema nóm. 123 
Para pobres:—Dispensario Tamayo, Lunes, 
miércoles y viernes', de 4 á o. 
2010 1 n 
Institación Francesa 
A M A R G i B A 33 
D I R E C T O R A : M E L L E S M A K T 1 N O N 
Enseñanza elemental y superior. Idiomas, 
Francés , E s p a ñ o l é inglés . Re l ig ión , Piano, 
Pintura y toda clase de bordados. 
Se admiten internas, medio internas y exter-
ternas. Se facilitan prospectos. 
16843 13-26 N 
W A N T E D A N I C E 
English or French person for two chlldren 
paeference English rather instructed with ni-
ce recomendatioas. Apply to Aguila 113. 
16811 4-25 
P r o f e s o r : u n o d e p r i m e r a e n s e ñ a n z a 
que tiene algunas horas desocupadas, desea 
emplearlas en dar clases & domicilio ó bien en 
colegios de niñas ó niños: puede presentar to-
das las referencias que se le pidan. Zanja 86, 
impondrán. 16804 4-25 
C L A S E D K P I A N O 
^ Una buena profesora se ofrece para dar lec-
cones de piano á domicilio, ó en su casa calle 
de la Habana núm. 104. Precios módicos . 
F r a n c é s é I n g l é s 
Elprofesor diplomado D E P A S S E , L A M P A -
R I L L A 42, enseña estos idiomas desde hace 20 
años. Con su m é t o d o fácil y práct ico se apren-
de correcta y rápidamente , á 1 f por lección. 
Traducciones comerciales y de todas clases. 
Recibe de 11>2 á i , y de 4}¿ á 6 de la tarde. 
16728 4̂ 24 
E N G L I S H t l iro i l íü C O N V E R S U T I O N 
Con texto.—Ordenes en Obispo 56, sedería. 
T A Q U I G R A F I A . 
16751 15-24 N 
l i l . 
Instrucción elemental y superior. Inglés, tene-
duría de libros y ar i tmét ica mercantil. Por su 
método 
D E S A P A R E C E N los Q U E B R A D O S 
en todos los cálculos, sin reducirlos á decima-
les, ni tomar partes al ícuotas , ahorrando tiem-
po. Clases de 7 de la mañana á 9 de la noche, á 
domicilio y en la Academia Consulado S4. 
1658S 26-21 Nb. 
MR. C. G R E C O 
Enseña práct icamente á hablar y entender 
Inglés , pronunciado y abreviado como se ha-
bla en los Estados Unidos en muy poco t 
po autor del "English Conversat ión" y otras 
obras. Sistema práctico y ffcoil. Lecciones par-
ticulares á caballeros, niños y señoritas, en 
SjC y d domicilio. Honorarios 5, 10 y 15 pesos 
mensuales. S A N M I G U E L N U M E R O 92. 
15474 26-29 O 
P a r a d a r c l a s e s d e 1? y 3 ; E n s e ñ a n z a 
en casa particular, se ofrece un profesor com-
petente qus posee varios t í tulos académicos. 
También prepara maestros para los próx imos 
ez menes. Dirigirse por correo á J . O. en 
Ooispo SO, tienda de ropas E l Correo de F a -
ris. z 0̂ Oc 
U n a s e ñ o r a i n g l e s a q u e h a s i d o d i r e c -
tora de un colegio y tiene dos diplomas, uno 
en inglés y otro en español y mucha experien-
cia en la enseñanza de idiomas, instrucción 
general y piano, se ofrece á dar lecciones á 
domicilio y en su morada Refugio 4. 
16220 28-12 N 
J o s é F u n t e r . - L e c c i ó n d e l R a m o d e 
Matemática , Repaso de Bachillerato y magis-
terio. Preparación á los examenes de Artil le-
ría, Guardia Rural y Policía. Mecanografía. Se 
enseña á leer y escribir y se escriben cartas. 
Aguacate 122. 16014 26-8 N 
O l i v e r i o A g ü e r o 
Profesor de Piano é idiomas Inglés , Francés 
y Alemán. También se ofrece para dar clases 
de Ari tmét ica Mercantil y Teneduría de L i -
bros. Aguacate L G J n 30 
A cademiaTde, los idiomas inglés , español y 
^ í r a n c é s y t a m b i é n de piano. Se da instruc 
ción en español en los ramos siguientes: A r i t -
mét ica , geograf ía particular y universal y con 
especialidad gramática castellana, poniendo 
especial cuidado á la lectura y ortografía de 
dicho idioma. E n la misma se hace toda cía 
se de traducciones y escritura en máquina. 
Refugio 4. 16218 26-12 n 
E L NIÑO DE B E L E N 
Colegio de niños. Aguila 335. 
Sucursal del Colegio de Belén. Enseñanza 
elemental y superior. Inglés. Regente, E r a n -
cisco Lareoy Fernández: se admiten niños que 
ya señan leer. Pídanse prospectos. 
154SS 28-29 O 
ALQÍIILEífES 
Maison Dorée.—Gran rp*a de Hnfspcdes de Soledad Mérida de Diirán. Se alquilan es 
pléndidaa habitaciones y departamentes é fa-
milias, matrimonios ó personas de moralidad, 
pudiendo comer en ñus habitariones sin au-
mento ninguno. Consulado 124, Te lé fono 280. 
16̂ 61 ^26 
Se alquila la bonita casa Samá 20 enn wüí 
de mosaicos, agua corriente y c o i o d ^ 5 0 ' 
L a l la .e en el 22. Informan Prado 88 acle5-
16,41 ' . -
4-28 S e a l q u i l a n l o s a l t o s d e l a T a ^ B ^ T T 
coain n. 8, acabados de pintar, con niso, ^ 
ma^0^espaci8sa3 habitaciones v d e m L ^ 
modidades, propios para una familia á ? ^ -
Informan en los bajos de esta casa 5 ^ 
16850 8-28 
E n l a V i b o r a . - S e a l q u i l a c a s a M i l a ^ T 
11, esquina á Principe de Asturias. prooiTV 0 
ra una ramilia bien acomodada y de gusto 
forman en la misma, de 8 a 10 a. m v -
p. m. y en Bernaza Si á todas horas. e 15 ai> 
16847 10-26 N 
S K A L Q U I L A N 
los altos de la casa San Rafael n. 2 or<w 
para escritorio ó muestrario de cOI¿¡sloni.^.°, 
Para informes Angeles n á m e r o 4. " " « t ^ 
16678 lt-28 8m-23 
ÜES NEGOCIO 
Por ausentarse para el extranjero el arren-
datario, se subarrienda una magnífica finca da 
].3[4 cabal lerías de tierra, situada á la entra-
da de Arroyo Naranjo, con casa de vivienda 
de 8 habitaciones, cuadras, dos cocinas, ga-
llinero, dos pozos, un algibe, lavadero y l,a. 
bitaciones independientes para los trabajado-
res, teniendo una arboleda, cuyos frutales casi 
dan la renta anual de l a misma, y sembrados 
media caballería de millo de corte, dos gran-
des boniaíales , un buen tomatal y tierra pre 
parada para sembrar lo que mas convenga. 
Darán informes en el D I A R I O D E L A M A R I -
NA todos los días de 10 á 12 A. M. 6 en la pro-
pia finca, los domingos. F i n c a L A C R I A N Z A . 
16791 4-25 
S e a l q u i l á l a h e r n i o s a c a s a a c a b a d a 
de construir en minto muy fresco y á la brisa, 
con sala, saleta, 3 cuartos. Vapor 26 informa-
ran en P r í n c i p e 12, C, ó en Bernaza J9. 
16S06 8-25 
P a r a a l m a c é n d e t a b a c o s ó p a r a t a -
baquería , ó para cualquier otro depósito, se 
alqui la una gran casa que mide 900 metros, ca-
paz para tres ni il tercios de tabaco. Informan 
Villegas 75 de 11 á 2. 16800 i - ^ 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la caca San Rafael 43, en $34 oro 
con buen fiador. Informes Neptuno 77. 
16795 4-05 
E n S c e n t e n e s s e a l q u i l a n los a l tos 
de la calle de Lamparilla, 37, con luz eléctrica, 
ducha, inodoro y cocina, son independientes 
cómodos y frescos. Informan de 9 á 2 en 1¿ 
rnisma. 16:115 4-25 
S K A L Q U I L A N " ' 
tres cuartos junto» ó separados, á obreros qua 
tongan buenas referencias, hay patio y ducha. 
Informan Monte 133 entre Indio y San Nicoíáá 
16753 4-24 
M a g - n í f i c o s a l t o s 
Se alquilan los hermosos altos de la casa Ber-
naza 32 propios para numerosa familia y con 
todas las comodiflades. L a llave en los bajos y 
para informes San Nicolás 86. 16748 4-'% 
S e a l q u i l a n los b a j o s d e l a c a s a S a n 
Miguel 89, entre Campanario y Lealtad: tie-
nen todas las comodidades necesarias para 
una familia acomodada. Bn los altos está l a 
llave ¿ i n f o r m a n . 16780 4-24 
S K A L Q U I L A ^ 
en la Loma del Vedado una casita con jardín, 
portal, saia, comedor, 2 cuartos, luz e léctrica, 
agua de Vento, pH.tio, cuarto de baño, inodo-
ro, pisos de mosaico, calle 13 y 10 informan. E l 
Mirasol. 16744 4-24 
S e a l q u i l a 
la casa acabada de reedificar, San Nicolás 42, 
compuesta de hermosa sala. 4 grandes cuartos, 
comedor, saleta con su lavamanos, 2 habitacio-
nes altas con todas las comodidades necesa-
rias, cocina á la moderna, baño y dos inodo-
ros, toda de mosaico y servicio sanitario com-
pleto. Su dueño Crespo n. 53, altos. 
16839 4-26 
S e a l q u i l a n 
los hermosos altos de Neptuno 186. Informan 
Obispo 21. 16860 8-26 
" M E R C A D E R E S 2. 
H a y l o c a l e s e n e l p r i n c i p a l , 
p a r a e s c r i t o r i o . 
P l a n t a b a j a p a r a a l m a c e -
n e s . I n f o r m e s A m a r g u r a 7 9 . 
16834 
S E A L Q U I L A 
un hermoso departamento, compussto de sala, 
3 cuartos, cocina, servicio y una hermosa azo-
tea. Precio 5 centenes. Paula 12. 
16844 4-26 
S E A L Q U I L A N 
lo» hermosos bajo» de Dragones 74. L a llave 
en el tren de lavado. Informan Gervasio 25. 
16336 
Q ' I Í . E I X J I J Y S O 
Se alquila un local propio para una industria 
pequeña ó establecimiento, acabado de deco-
rar O'Reilly 80. 16816 8-26 
S E A L Q U I L A 
A caballeros solos una habi tac ión p e q u e ñ a 
muy barata, con ó sin asistencia, se cambian 
referencias. Reina 83, altos. 
16821 
S E A L Q U I L A 
una casa inmediata al Arsenal y frente al nue-
vo paradero de los tranvías e léctr icos que s e 
van á establecer, propia para un estableci-
miento con hermosa sala baia y otra alta y 8 
cuartos. Impondrán Cuba n. 145. 16713 4-23 
E n |42.40 oro español mensuales se alqui l» 
la casa calle 3:, esquinad D. letra B. compues-
ta de sala, comedor, 5 cuartos, portal, jardín, 
agua de Vento y gas.—Condiciones; fiador ó 
dos meses enfondo. A l lado en el solar está 
la llave. Para más informes, en Riela 3. H a -
bana, Teléfono 291. _16593 8-23 
S e a l q u i l a u n d e p a r t a m e n t o «le dos 
habitaciones muy ventilado en $13 y cuartos 
para hombres solos á í8 y 57. Todo en alta en 
Compostela 113 entre Sol y Mural la¡ por la es-
quina pasan los tranvías. 16729 4-23 
S e a l q u i l a 
el piso alto de Xeptuno 2jS)2 fabHcaclón mo-
derna, cen varias posesiones, saleta al fondo, 
galería con todos los servicios á la moderna, 
pasa el tranvía. Informan Aguila 102. 
16S64 8-22 
C a s a d e f a m i l i a , H a b i t a c i a n e s c o n 
mueoles y todo servicio, bafacs gratis, exigién-
dose referencias y se dan. L a casa es higiénica 
una cuadra del Prado Empadrado 75. 
16637 8-22 
S e a l q u i l a n h a b i t a c i o n e s e n l a c a s a 
más herniosa de la, Habana, propias para cor-
ta familia, donde tienen toda comodidad que 
deseen, no hay niños que molesten ni se admi-
ten más de uno por matrimonio, hay uno para 
una persona v oirás grandes, en Aguacate 136. 
_ 16633 8-22 J 
S e c e d e e l a r r e n d a m i e n t o d e « n a 
finca de dos cabal ler ías de tierra muy próxima 
á la Habana y en carretera. Tiene buena casa 
y agua corriente, buen establo y demás. Infor-
man Carpeta del Café de Tacón , 
16641 6-22 
E n s e i s c e n t e n e s s e a l q u i l a n 
unos espaciosos bajos en Faigueras n. 25, con 
hermosa sala y antesala y seis grandes cuar-
tos. P a r a mas informes Calzada del Cerro 4S0. 
16620 8-23 
S E A L Q U I L A 
p ara hotel el Palacio de Carneado. Tiene ca»« 
tro pisos, en el mejor punto del Vedado. 
16627 26-22 N 
S E A L Q U I L A 
la casa calle 2 entre 7 y 0. Vedado. Tiene sal», 
comedor, un cuarto, b a ñ o , inodoro y cocina, 
bajos y Hall y cuatro cuartos altos: portal a' 
frente y jardín. La llave en la bodega esquina 
á la L í s e a , é impondrán Concordia 61. 
16621 8-22 
S e a l q u i l a e n P u e n t e s G r a n d e s , b a -
rrio de ia Ceiba, pegado al ferrocarril de Ma-
rianao, lo preciosa casa n. 16 de la calla de 8. 
Tadeo con 4 cuartos, sala, coaiedor, agua, co-
cina y gran patio con árboles frutales. Darán 
razón en el n. 14 ó en la Habana, Campanario 
215. 16606 15-22 n _ 
V E D A D O 
Se alquilan las casas calle 11 í)nlre 10 y 12 nú-
meros 43 y 45 á ura cuadra del tranvía. La se-
gunda gnmdey la primera pequeña. Informan 
en las mismas y en Aguiar 71, altos. 
16628 8-21 • 
Sí: A L Q U I L A N . 
dos hermosos departamentos para cstab'eOl' 
mientos, frente al teatro Martí, en Zulueu 
36'^ informan. 
16573 8-21 
S e a l q u i l a e n c u a t r o c e n t e n e s 
la casa Espada n, 49. entre Valle y ZanJ«i 
compuesta de sala, comedor, dos cuartos y co-
cina. E s de construcción moderna, tiene todol 
los servicios necesarios. L a llave al lado. 
16552 frO 
O t T O . - E n $ 3 7 - 1 0 se a l q u i l a erbon i t f l 
chalet Vi l la Inés con sala y 5 cuartos y servid* 
a la moderna, calle 2.5, entre F y r&ños, la l!.a' 
ve en la Botica de F y 23 v su dueño en Aguial 
116. J . M . Bolaño. Í6590 8-31 
S e a l q u i l a l a h e r m o s a c a s a n ú m . I * 
de la calle de Tul ipán, de altos, bajos, d1*1 
cuartos, tres inodoros, servicio sanitario com-
pleto, caballeriza y agua abundante. Preci* 
módico . San Miguel 116, darán razón. 
16527 10-1!» , 
C a r m e n 3 0 , S a a J o s é 7 0 , 
I entre 7 y 9 en el Venado y San Antonio 3 
en Marianao. E l d u e ñ o en Merced 48. 
16322 S-18 
V e d a d o . Se a l q u i l a l a e x p l e n d i d a ( a s í 
5í 67. entie A. y B. con sala, gabinete, 7 cuar-
tos, patio, saieta. tras patio, cuarto baño, oo 
ciña, 2 inodoros, pisos de mármol y mosaico 
L a llave en Quiuta y A. bodega Para in£?f 
mes Jesús Mai ía 112- 16437 -̂11̂ *̂ , 
A l t u r a s d e l a H a b a n a , V í b o r a 
E n la calle Príncipe de Asturias, entre Estra-
da Palma y Libertad, .se alquila una buen» 
casa, acabada de constJutr. E n la misma i» 
foi-marán. 16228 
D I A E I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — N o v i e m b r e 2R de l í )05 . 
Los Dioses ilsl Mostái 
Hav un País en la Parte ^ur c,e Asia, 
el Indostán/que no es mucho mayor que 
México y qu^ sin embarco, tiene tres-
cientos millones de habitantes, y lo que 
es más peor, treinta y tantos millones 
jjjás de dioses, Á quienes la ^ente teme 
grandemente, porque siempre los supone 
enojados. Y como saben que no hay eno-
io donde se halla un estómago repleto, 
los indostanes han pedido por cable á 
Vilaplana, Guerrero y C? un cargamen-
to de chocolate de L A ESTRKF.LA, para 
ofrecerlo como tributo ú, sus dioses y vi-
vir en paz y sin temores. 
HOY. — D í a completo. 
Empezamos por dar cuenta de los es-
pectáculos teatrales. 
Dos funciones en el Nacional. 
E n la m a t i n é e a d e m á s de tomar par-
te toda la Compañía de Pubillones, se 
ofrecerá en el patio del teatro una gran 
exhib ic ión de fieras. 
Habrá para los n iños regalos de j u -
guetes. 
Todos muy bonitos. 
E n la función nocturna trabajarán 
los nuevos artistas llegados ú l t imamen-
te de los Estados Unidos. 
Payret. 
Por la tarde, á la una y media, se 
cantará M barbero de Sevilla] por la no-
che ErnanK 
Ambas funciones á precios popula-
res. 
E n Albisu está combinado el progra-
ma de la m a t i n é e con Elpobre dicbh, 
Caramelo y E l doctor maravilloso, en 
fanción corrida. 
Por la noche, cuatro tandas. 
A las ocho: E l pobre diablo. 
A las nueve: Caramelo. \ 
A las diez: Abanicos y Panderetas. 
A las oace: E l doctor maravilloso. 
E n la m a t i n é e de Mart í se cantará la 
bonita zarzuela en tres actos-Las Cam-
panas de Carrión, y por la noche, á las 
ocho, en tanda, E l puñao de rosas, y 
después , en función corr ida , - costando 
la luneta con entrada un peso plata, 
la siempre aplaudida opereta Campa-
none. 
Y en A l l i á m b r a las dos tandas de 
costumbre. 
V a primero E l hijo de don Gregorio 
y después Una noche de boda. 
De sport: 
Partidos y quinielas en el J a i Alai . 
Desaf ío de las novenas del l e y Lynn 
en los terrenos de Carlos I I I . 
Y fooL-ball en el Cerro, á las dos de 
la tarde, entre los clubs denominados 
Instituto é Ingenieros. 
Y como complemento del programa 
del d ía dos fiestas más- el concierto del 
Conservatorio de Música , del que h a -
blamos en gacetilla aparte, y la velada 
del Centro Español. 
L a dicho: díu completo. 
OFÍLIDA.— 
¿Malos nosotros? No; malíy? vosotras: 
el áspid fiero la mujer lo siembra, 
igual que en el insecto de la fiebre, 
la que mata es la hembra... 
M , S. Pichardo. 
L A COMPAÑÍA DE P A Y K E T . — T e n e -
mos á la vista el Carnet de Payret para 
la semana qne empieza mañana . 
Cantarán ios artistas de la ópera con 
sujeción á este orden: 
Martes: Cavalleria Busticana. 
Jueves: Fausto. 
Sábado: Manon 
Esto es, la Manon de Pucc in i . por 
E l d a Cavalieri . 
E l viernes, probablemente, tomarán 
parte los artistas de Payret en el gran 
concierto que ofrece el Atenco'ty Circulo 
de la Sabana en obsequio de sus socios. 
V I E N E E L F K I O . — S í , viene el frío: 
las lloviznas de estos días , las ráfagas 
que soplaron á intérvales , y el avance 
majestuoso de Noviembre, en cuyas 
postr imerías nos hallamos, son seña le s 
inequívocas de que el señor invieruo 
se nos mete el día menos pensado por 
la boca del Morro bajo la forma de 
nno de esos nortes que hacen á la gen-
te acudir al armario que guardan los 
abrigos ó acudir á adquirirlos nuevos. 
Y como, según el refrán, hombre pre-
venido vale por dos, he aquí que se 
impone una visita á los grandes alma-
cenes de L a Filosofía de Neptnno y San 
Nicolás , donde no solo hay elegantes 
telas de lana para trajes de invierno, 
sino una extensa colecc ión de frazadas, 
que constituyen el mejor abrigo para 
el lecho, y donde, además , se tiene la 
ventaja del cupón de dos centavos 
que se regala per cada cincuenta cen-
tavos que se compran, merced á lo 
cual tiene el p ú b l i c o una positivo ven-
taja en los precios. 
ALMANAQUE DE LA FAMILIA CRIS-
TIANA.—Los señores Seoaney Alvarez, 
daeños de la acreditada l ibrería de 
Composteia 139, JS'uestra Señora de Be-
lén, se han servido enviarnos un ejem-
! piar del Almanaque de la Familia Cris -
tiana para 1906. 
Empieza con el santoral completo, 
ines por mes, para llenar sus restantes 
páginas , en n ú m e r o de setenta y dos, 
eon trabajos en prosa y verso propios 
del carácter religioso de 11» publica-
ción. 
L á m i n a s muy bellas esmaltan el tex-
^ y para que nada falte aparecía in-
tercalada una pieza de m ú s i c a del ins-
pirado compositor Eogelio V i l l a r . 
Trae, además , los fenómenos y s ig-
nos astronómicos del nuevo año. 
. L n almanaque, en fin, cuya adqui-
sición recomendamos á las familias 
por su utilidad incnestionable. 
No lo tiene de venta en la Habana 
niás que la expresada l ibrería. 
L \ MODA. Y a sé qne vistes con 
gusto,—qne calzas muy buenas botas— 
y un sombrero irreprochable—cubre tu 
artística chola;—que asistes á las soi-r̂ rd0nde Ya la H;,bana toda,—y se 
te ve en los teatros—v eu paseo á cier-
tas horas,—dando tonos de elegancia 
tu porte á U geuro toda—pero, chi-
co aigo te fa l ta—y a]g0 que á otros le 
Boora —para ser hombre e legante-de 
« b o d e g a á l a c o f a ; ~ y es lurnar los 
cigarri l los-superiores de L a Moda. 
UNA ANÉCDOTA DE Z O R R I L L A . — H - a -
l iándose en Méjico el inmortal autor de 
E l puñal del f/odo, fué invitado á ver re-
presentar esta obra por una compafiia 
española qne all í actuaba. 
A l d ía siguiente de la representación, 
un per iódico del país daba cuenta de la 
fiesta, publicando en sus columuas el 
juicio que había merecido á Zorr i l la la 
interpretac ión del drama. 
U n amigo le preguntó alautor: 
—¿Qué tal lo hicieron los godos? 
A lo que contestó Zorri l la: 
— ¡ H o m b r e : .. L o han hecho tan mal 
qne buscaba yo el p u ñ a l 
para matarlos á todos. 
PARA KL FRÍO.—Todos bascan en el 
frío aquello que les dé calor, y como 
nada hay tan susceptible de sentir el 
frío que los piés , y por los pies entran 
mnchas enfermedades—que por eso 
aconseja la higiene que se tengan los 
p iés calientes y la cabe/.a f r í a — h e 
aquí que el suelo demandu t a m b i é n su 
abrigo, £1 abrigo del suelo es la al-
fombra 
V la verdad sea dicha, alfombras co-
mo las de la casa de J . Borbolla (Com-
postela 56;, sólo se encuentran en 
la cosa de Borbolla ( J . ) 
E L CONCIKRTO DE n o r . — S e celebra 
esta tarde en el Conserratorio de Músi -
ca y Dec lamac ión ui. gran concierto 
con el concurso de los atamnos de este 
brillante centro de enseñanza artísfctca. 
He aquí el programa: 
Primera parte 
V 3fa;r/ia, estudio arreglado para cua-
tro violines; por las señoritas Pura Ló-
pez. Rosa Llerena, Leonor García y el 
señor Francisco Rodríguez. Monasterio. 
2? Pierrelte, A i r de Ballet, piano, por 
la niña Carmelina Delf/n. Chaminade. 
8? BondO de la Sonata op. 2 número 
3, piano, por la niña Eve l ia Martínez. 
Beethoven. 
4? Bomanza, para tenor, por el señor 
Pedro Yáñez , acompañado al piano por 
el señor Francisco Fuentes. Flotow. 
5- Bondó op. 62, piano, por la señori-
ta Herminia García. Weber. 
6" Polonemop. 20, piano, por la seño-
rita Teresa Moró. Chopín. 
.7? B o n d ó á dos píanos, .por las señori-
tas Berta Momoyti3 y Matilde González. 
Chopín. 
Segunda parte 
V Polacca brillante, op. 72, piano, por 
la señorita Herminia Voghon. Weber. 
2? Impromptu, piano, por la señorita 
Pura López. Chopin. 
3" Toma, melodía, canto, por la seño-
rita Dulce M? Piedra, con viol ín obliga-
do por la señorita Leonor García y piano 
por la niña Matilde González. Denza. 
4? L a Fileme, estudio, piano, por la" 
niña Matilde Adriaensens. J . Ralf. 
5" Airs Variés, para vio l ín , por las se-
ñoritas Leonor y Fidehna García. Beriot. 
6'.' a Sérenade, b Vahe Caprice, piano, 
por la señorita Carmen Cabello. Chami-
nade. 
7? a Soneto def Petrarca, piano, F . 
Listz; b Vaíse CapnV'í', Rubinstein, por 
la niña Matilde González. 
Dará comienzo á las dos de la tarde. 
S O R T E O . — L a sociedad cooperativa 
Unión y Ahorro se sirve invitarnos pa-
ra el acto del sexto sorteo de dos casas 
construidas eu los terrenos de su pro-
piedad, Saravia y Zequeira, en l a b a -
rr iada del Cerro. 
Es tá señalado dicho acto para las 
dos de la tarde. 
TODO E L MÜXDO LÓ SABE. - Sí ; todo 
el mundo sabe que para adquirir pre-
ciosidades eu el ramo de peleter ía , pa-
ra daraas y niños , venidas expresa-
mente de Par í s , hay que acudir á los 
Portales de Luz , entrar en el veterano 
establecimiento La. Marina, y pedir 
modelos. A l instante, Emi l io Novoa, 
Uugartediente del mariscal Cot, que se 
encuentra en Europa, y toda su depen-
dencia e m p e z a r á n á presentar á la vis-
ta modelos nuevos y e legant í s imo», 
qne son un encanto, que son ¿la 
mar! 
Por algo se llama la c a s a L a Marina. 
P A C O T I L L A . — H a b l a Pepe Estraf i i : 
E n la E x p o s i c i ó n de L ie ja hay una 
colecc ión de aparatos despertadores, en 
forma de reloj, que avisa la hora en que 
uno desea levantarse. 
Uno de los relojes dice, por ejemplo: 
— ' 'Seüorito, la hora; haga usted el fa-
vor de levantarse." 
Estos son los relojes bien educados. 
Pero hay otros, groseros, que dicen:— 
"¡Arr iba , gandul I " 
Los que necesitan despertador, pue-
den elegir á su gusto ó á su capricho. 
Sin embargo, esa co lecc ión no es tá 
completa. 
H a y personas, de sueño tan profun-
do, que no se despiertan aunque á la 
vera de su cama les disparen un caño-
nazo. 
P a r a esos haría falta un despertador 
con una fuerte manopla, que, á la vez 
de decir, por e jemplo:—; ' ¡ A r r i b a esa 
asadural,?—soltara una bofetada d é l a s 
que duelen. 
¡Sería un buen regalo de yernos para 
suegras inaguantables! 
A DI» LEON' QUE M U E R E . — 
Ruje otra vez, león, y tu rugido 
al zumbar entre montes y entre llanos 
retumbe por los ecos más lejanos 
como del rudo bronce el estampido. 
.r.No ves del risco, en infernal ahullido, 
bajar los tigres por vencerte ufanss, 
cual si águilas fuesea ó milanos 
que amenazan al pájaro perdido? 
Pues lánzate, león, lucha sangrienta 
trabe con ellos tu tretnencta saña 
para poder vengar tan vi l afrenta; 
y al derramar su sangre en la campaña 
alcanza con soberbia turbulenta 
de tu ardimiento la po.strer hazaña. 
Antonio Arnao. 
R E T R E T A S . — P r o g r a m a d o las pie-
zas que en la retreta de esta noche, de 
ocho á diez e jecutará la B a n d a Mu-
nicipal en el Parque Mart í : 
Pasodable L a Gracia de Biox, Roig . 
Obertura Leopoldo I I , Delannoy. 
Valses Bajo las JRosas, primera audi-
ción, Blanke. 
Se lecc ión de Aida,YeT(i \ . 
J o l k a Brunnts et Blandes, Lachmann. 
Intermezzo Agías Bisueñas, Hager. 
Tvro Step Mr. Blaclman, Pryor . 
D a n z ó n Jterracarril Central, Saiz. 
E l Director, 
G. M. Tomás. 
* 
* * 
Programa de las piezas que ejecuta-
rá la Banda del Cuerpo de A r t i l l e r í a 
en la retreta de esta noche, de ocho y 
media á diez y media, en el M a l e c ó n : 
Marcha militar Scmper Fidelis, Sonsa. 
Obertura de la ópera E l Barbero de 
Sevilla, Rossini . 
Heartsand Florem, Theo M. Tolom. 
Gran se lecc ión de la ópera íriocouda, 
A . Ponchielli . 
Tanda de valses My Qneen, P. Bn-
calossi. 
Bapsodia melodía en. fa, Bubinstein. 
D a n z ó n Los Cornetines, R . V a l e n -
zuela. 
Two Step Yankiana, E . E . Loftis. 
E l Director Jefe de la Banda 
J . Marín Varona. 
L A NOTA F I N A L . — 
Entre bohemios. 
— ¿ A qué hora come usted? 
—Desde hoy á las dieciocho en pun-
to. ¿Y usted? ^ 
— ¡ A las mil y quinientas! 
11, Cue Rayala 
93 PARIS 
En todos los países y desde hace treinta años 
prescriben siempre los médicos ei elixir POLI-
BROMUBADO YVON, cuando se trata de 
combatir la neurastenia, jaquecas, neuralgias 
faciales é insomnios. P 
D I A 26 D E N O V I E M B R E D E 1905. 
Este mes está, consagrado á las A n i -
mas del Purgatorio. 
E l Circular está en la Merced. 
Los desposorios de Nuestra Señora. 
Santos Pedro Alejandrino, y Beiiao, 
obispos, y Marcelo, mártires. Silveí-tre, 
abad, Conrado y Amador, confesores, 
Santa Delüna, virgen. 
Los Desposorios de Nuestra Señora. 
Estos Desposorios fueren celebrados en 
Jerusalén y de ellos dice el graa canci-
ller de París, Gcrson, qne no fueron dos 
E l 27 de Noviembre de 1871 fueron fusilados, 
e n l a - P u n t a , l o s e s t u d i a n t e s d e l Le r a ñ o d e m e d i c i n a : 
Anacleto Bermudez. —Angel Laborde.—Pascual Ro-
dríguez y Pérez .—Eladio González y Toledo.- Car-
los Verdugo.—Alonso Alvarez de la Campa.—José 
de Marcos y Medina y Carlos Augusto de la Torre. 
Los que suscriben. Alcalde Municipal, Rector de la Universidad, Di-
rector del Instituto, el digno Catedrático eu aquella fecha y sus compañeros 
residentes en la Habana, tienen el honor de invitar á las Autoridades, á la 
Prensa y al pueblo en general á las demostraciones de duelo y á las hoaras 
que se efectuarán á las nueve a. m. del día 27 del presente, en el Cementerio 
de.Colón, como piadoso recuerdo que el Ayuntamiento y sus compañeros 
que firman, les tributan como recuerdo del martirio de los que, iaocentes, 
fueron sacrificados en aquel día. 
Habana 24 de Noviembre de 1905. 
Eligió Bonachea.—Dr. Leopoldo Berriel.—Dr. Eduardo Plá.—Doctor 
Domingo Fernández Cubas.—Dr. Fermín Valdés Domínguez.—Dr. R i -
cardo Gastón.- Dr. José Ramírez y Tovar.—Dr. Fernando Mendaz Capo-
te.—Dr. Francisco Polanco.—Francisco de Armas y Armeníeros. 
G 2m-25 
esposos José y María, siuo dos virgini- i 
dacles que se uaieron. A mediados del ' 
siglo X V I , el papa Paulo I I I permitió 
solemnizarla el 22 de Enero que es el 
d ía que se supone tuvieron lugar los des-
posorios do la Sant ís ima Virgen, pero la 
Iglesia de España la celebra de tiempos 
muy antiguos el 2(j de Noviembre. Se 
cree que Ger^on, especial devoto de San 
José , fué el primero que propuso la cele-
bración de esta fiesta. 
D I A 27 
L a aparición de la Sant ís ima Virgen 
de la Medalla Milagrosa. Santos V i r g i -
lio, Severino y Josafat, príncipe, confe-
sores; Facundo, Primitivo y Acacio, 
míirtíres; santa Osana, virgen. 
F I E S T A S E L L E N E S Y M A R T E S 
Misas solemnes.—En la Catedral la de 
Tercia á las ocho, en la Merced i l la San-
t ís ima Virgen de la Milagrosa y en las 
demás iglesias las de costumbre. 
COCINA "IA COSMOPeilTA" 
Galiano HS.—Sirvo comidas igual que Hotel. 
Gran casa de Huéspedes,—Servicio en canti-
nas á domicilio.—38, Galiano 3S. 
16721 14-23 m4-24 
Corte de María.—Dia 26 —Corresponde 
visitar á Nuestra Seüora de los Dolores 
en Santa Catalina, y el día 27 Á Nuestra 
Señora de Covadonga en la Merced. 
I G L E S I A D E M 1 E R G E D 
E l próximo lunes 27 del corriente á la 
se celebrará una fiesta solemne en honor de la 
Santísima Virgren, llamada de la Medalla Mi-
lagrosa, predicará un Padre de la Misión. 
Se suplica la asistencia. — E l Superior. 
16762 3-21 
I G L E S I A B E S T O O M Í N G O . 
E l domingo próximo dia 26, función solem-
nísima de desagravios por el horrible sacrile-
gio cometido en la mañana del dia 14, con 
motivo del robo de un copón con las sagradas 
formas. 
A las 9 exposición de S. D. M. y misa solpm-
ne á toda orquesta. Oficiarán los PP. do San 
Francisco y predicara el P. Franciaeo Váz-
quez, párroco del Vedado. A continuación 
Letanías de todos los Santos cantadas y pro-
cesión con el Santísimo Sacramento por el 
elaustro del convento. 
A todos estos actoa asistirá el Ilttno. y Rmo. 
Sr. Obispo de la Habana. 
Se invita por este medio á los fieles para que 
acudan a desagraviar á Jesús Sacramentado. 
16782 4-24 
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A L A F I E S T A 
Kut!w» jínínaj u pritio di imür & i«;r»-
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Una cuebarada todas las maü&aas, 
<turant« los cdores ue r 
MAGNESIA SARRA 
REFRESCANTE Y EFERVESCENTE 
Es el más seguro preservativo de los 
trastornos gástricos. 
OROGUERÍa SARR/Í IN TOCis L»s 
TI». Rfy r r«Bpost»lt. Habani FARMACIAS 
E L V E R A N O 
trastorna la digestión 3 
^ da lugar, ajaquecas 
Kareos, Biliosidad, 
Malestar general, etc 
Una cuebarada todas las mañanas 
evita todas esas inconvenieucias 
30 AÍOS OE EXITO CRECIENTE 
M A G N E S I A , 
- - - S A R R A | 
É REFRESCATE EFERVESCENTE 
l DROGUERÍA SARRÁ * ¡ ¡ * p 
E TtoitEte Rtr y Compostda. llafcaB» Farauruí M 
íiiuuiiiiiiiitiuKiiniiiiiiiiiiimiiiiummn^nHmmmuP 
La fama conquistada con tan precioso me-
dicamento, por millares de euros maravillosas 
en enfermos desahuciados que padecían de 
ASMA ó AHOGO y todos los caíarros viejos y 
nuevos, agudos y crónicos y afecciones del pe-
cho por rebeldes que sean; está siendo objeto 
de codicia é imitaciones poco escrupulosas 
con frascos y envolturas parecidos, etc.—El 
Ledo. F . Marrero como preparador de tan 
precioso remedio. 
AVISA AL PUBLICO 
que los fínicos cepositanos y acentos genera 
Ies ajamado Renovador A. Gómez son L a -
irazabal Heos. —Droguería y Farmacia 
" S A N J U L I A N " 
R 1 C I . A N Ü M E R O 9 9 , H A B A N A . 
Con depósito en la» droguerías de Sarrá, 
Johnson y Taquechélj venta en todas las Far-
macias. 
c. 2061 1-n 
i i dí n i 
F A R M C E U T I C O 
EN AGUACATE NUMERO. 22, HABANA 
Remedio íiuico y seguro para la curación ra-
dical del ASMA é AHOGO, catarros rebeldes 
y crónicos y la tisis en su principio, reum atls-
mo, suspensión menstrual, escrófulas, etc. 
A q u í no hay eng-año ni falsa 
promei»a. 
¿pacaíe í 22.6fitre Tcjaíillo TEfflüedrafia 
16H(ví ' 1-26 
para peinar, lavar, y restaurar el cabelio a las 
damas con perfección y arte. 
Especialidad en el tratamiento del cutis y 
las arrugas, baciéndolas desaparecer, por me-
dio de aparatos especiales; últimoa adelantos 
del dia para el embellecimiento de las damas, 
horas de ttabajo, de 9 de la mañana en ade-
lante. . 
N E P T Ü N O 9 0 . 
16773 10-24 Nb 
¡OJO! !0J8! PROPIETARIOS 
F.i único que garantiza la completa extirpa-
ción de tan dañino insecto, contando con el 
mejor procediraicnto y.gran práctica. Recibe 
avisos Neptuno 2S y por correo finca El Tama-
rindo. Arroyo Apolo.—llamón Pinol. 
163S8 13-16 N 




"LA RSUNláW' ^ 5 
¡PARA LA OPERA! 
Se c o m p r a n casas de 5 a 7 . 0 0 9 pesos 
en esta ciudad, prefiriéndolas en los barrios de 
Colón y Monserrate. aunque estén hipotecadas 
6 tengan censos, siempre que el hipotecario 
esté dispuesto á cancelar, ó rebajando ©i pre-
cio del censo de la venta respectivamente. Los 
títulos han de estar al corriente y sin interven-
ción de corredores. Reina 121 á tedas horas. 
Sr. Alderete. 16814 4-25 
SE COMPRAN CASAS 
de 5, 6 y S,000 pesos directamente en esta ciu-
dad, libres de gravamen. Reina 121, de 11 á 12. 
Alderete. 18640 8-22 
COMPRO CUPONES 
de las fábricas de cigarros, Campanario 198. 
15G01 26-1 n 
Y O F U M O 
E L TURCO 
E n la nnt ña n a de ayer 2 3 , en l a cal le 
de Dragones de Amistad á Industria y á puer-
ta del patio de Villanueva y de allí á la Sani-
dad, se ha extraviado un llavero con llaves, el 
que lo entregue en San Lázaro 153, será gra-
tificado. 16805 4-25 
En la noche del 23 se extravió un cachorro 
perdiguero, color chocolate entero, con una 
mancha blanca en el pecho y las cuatro patas, 
so le agradecerá á la persona que dé razón de 
él en Aguiar 124. 16788 tl-24 m3-25 
Modi .sta . - -Una peninsular que hace 
poco llegó de Madrid, desea colocarse de 
modista en casa particular á taller. Igualmen-
te desean colocarse otras dos, una doncella y 
otra de niñera. Darán razón San Lázaro 171. 
ttSSS 4-26 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de criada de mans ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Darán razón Agua 
cate 49. 16535 4-28 
Se sol ic i ta u n a c r i a d a b lanca de 30~sí 
tí) años sin pretensiones, para asistir á una se-
ñorita nerviosa y algunos quehaceres; ha de 
ser entendiday traer referencias. Se le dará 
buen sueldo. Estrella 126. de 4 á 7. 
16833 5-26 
Se sol ic i ta eu la calle de S a n J o a q u í n 
n. 20 una manejadora de color de median» 
edad, para mauejar un niño de 3 años y lim-
pieza de dos habitaciones, que traiga muy bue-
nas referencias de Id» casas" donde ha servido. 
De 8 á 10 a. m. y de 1 á 3 p. m. 
16856 4-26 
U n joven m e c a n ó g r a f o 
y teneder de libros hablando español, francés 
y un poco inglés desea colocarse. Escribir á 
esta Administración con las letras M. A. 
16S40 10-26 n 
S e d e s e a a l q u i l a r u n a c a s a 
a m p l i a , b i e n a m u e b l a d a , p o r 
l o s a l r e d e d o r e s d e l a c a l l e d e l 
P r a d o , M a l e c ó n , S a n L á z a r o ó 
V e d a d o . L a s p r o p o s i c i o n e s c o n 
p r e c i o y c o n d i c i o n e s s e r e c i b e n 
e n l a A d m i n i s t r a c i ó n d e e s t e 
p e r i ó d i c o . 
JLa A g e n c i a A m e r i c a n a y E u r o p e a ele 
Educación ds Miss üonovan, 30 East 14th St., 
New York, facilita Profesores, Tutores é Ins-
titutrices para Escuelas, colegios ó familias. 
También se encarga déla colocación dé alum-
nos én las escuelas de los Estados Unidos de 
Norte América.—Veintidós años de experien-
cia son la mejor garantía de las gestiones de 
esta casa. c20«5 alt 4-5 
Cr ianderas , con la leche reconocida, 
su persona examinada por médico y bien prej 
cisado el tiempo de paridas; se facilitan a to-
das horas en Consulado 123 
16607 7m-21 8t-21 
E n T r o c a d e r o n ú m . 7 5 
se solicita una criada para todo el servicio do 
una casa de corta familia. 16816 4-25 
U n a j o v e n peninsular desea colocar-
se de criada de mano. Sabe desempeñar bien 
su obligación y tiene quien responda por olla. 
Informan Suarez 105. 16793 4-25 
Se desea tomar en a lqui ler p e r m a -
nente dos habitaciones cerca del Parque Cen-
tral con servicio. Se cambian referencias. In-
formes por escrito á J . S. DIARIO DE LA 
MARINA. 18783 4-23 
U n a buena cocinera pen insu lar desea 
colocarse en casa particular ó establecimiento 
cocina á la española y francesa con su corres-
pondiente repostería: sueldo cuatro centenes 
y'para el campo convencional. Informan San 
Ignacio 19. 16784 4-25 
Desea colocarse de cocinera ó mane 
jadora una joven peninsular tiene buenas re-
ferencias. Informaran al fondo del cluO Al-
mendares calzada nueva, bodega, 
1678S 4 25 
U n a j o v e n que sabe lavar , p lanchar , 
cos^r y demás quehaceres domésticos, solicita 
en casa sería y formal. Oficios número Ü0. 
16785 4-25 
S E S O L I C I T A N 
dos dependientes para trabajar en tienda da 
víveres tinos. Dirigirse á The American Gro-
cery Company, O'Reilly 30, Habana, Cuba. 
16793 4-25 
S E S O U I C 1 T A 
una buena cocinera, sueldo 9 pesos plata, Dra-
gones 100. 16790 5-25 
Se sol icita en A m a r g u r a 4 9 u n a c r i a -
da de color para la limpieza de habitación es 
y repasar rapa. Sueldo 2 centenes, ropa lim-
pia y que tenga recomendaciones de las casas 
donde na servido. 16810 4-25 
Se desea colocar u n a s e ñ o r a sola de 
mediana edad, peninsular, para acompañar á 
una señora, de criada de mano para ua ma-
trimonio, 6 cocinar para corta familia. Tieno 
buenas recomendaciones. No tiene inconve-
niente en ir al campo. Informan Luz núm. 1. 
16797 4-25 
U n a m u c h a c h a pen insu lar 
de 22 años do edad, desea colocarse de costu-
rera en casa particular ú hotel. Darán razóa 
Industria 166, 1RS03 4-25 
S E S O L I C I T A 
una criada para acompañar á una señora. 
tiu«ído dos centenes, en la calle 4 número 17. 
Vis dado. 16802 S-25 
J o v e n r e c i é n llegado de Nueva Y o r k 
tenedor de litros, con amplios conocimientos 
de inglés y francés y excelentes referencias, 
solicita empleo en carpeta ó de dependiente 
en cualquier ramo de comercio. Dirección: 
Apartado 688. 16808 4-25 
A todos los d u e ñ o s 
de establecimiento en general, y particulares 
que deseen tener dependencia honrada y de 
vergüenza, que pidan á la Central Modelo, 
Sol n. 7, teléf. 3128. 16294 4-24 
C R I A D A D E M A N O 
se necesita una peninsular para un matrimo-
nio soio, que sepa su obligación, y entienda al-
go de costura y tenga referencias. Neptuno 
n. 90. 16772 4r24 
S E SO L I C I T A N 
en Linca 89, Vedado, uua buena lavandera 
para la casa y una manejadora. So prefieren 
de color y ambas que traigan recomendacio-
I ne^ 16758 4-21 
U n a joven peninsular 
I desea colocarse de criada do mano ó maneja-
j dora. Es cariñosa con los niños y sabe cum-
plir con su obligación. Tiene quien la reco-
miende. Informan inquisidor 29. 
36754 4-21 
P; 
BOTEJP a í d I 
. A L E Y 
v Las 
¡ M S * C h s g r e s 
La Uy-jpl'sljue; IxteHarca i» Us 
lofítimss Pi!¿ft)rií"< GharjjrM'por 
S*R?A y c»Jtq^ íífevfglslficjdo-
rcs. Us PIL-OO.HAS CHA-
GRES proteíjr. á Vd. y le curan 
el paUía'ismo y :todá tlcs$ de 
esfen turas. 
S E N E L E S I T A 
una mujer entendida para ivyudar en el mane-
jo de la casa y con los niños. Puede dormir 
fuera de la casa. Sueldo 10 pesos plata. Infor-
man Alambique 61, a itoa. 16776 4-21 
U n a s e ñ o r a peninsular desea colo-
carse de criada de mano 6 manejadora. Es 
cariñosa con les niños y sabe; cumplir con su 
deber. Tiene quien la ; e^micade. ínfonnaa 
Infanta 27. 18777 4-24 
S E S O L I C I T A N 
dos manejadoras que le gusten los niños y 
traigan referencias. Sueldo ü peios y ropa lim-
pia. O'Reilly n. 44, entre Aguiar y Habana. 
16738 4-24 
U u a b u e n a c r i a n d e r a peninsular , de 
tres meses de parida, con.buena y abundante 
leche, desea colocare á leche entera. No tiene 
inconveniente en ir al campo. Tiene quien la 
recomiende Morro 9. 16729 4-24 
$ 5 0 . 
M a s de cien modelos distintos 
D E S D E $ 3 A 
L a C a s a de los Espe jue lo s , 
O B I S P O 5 4 . T E L E F . 1 1 . 0 3 
o 2065 2- N. 
Correspondencia comerc ia l 
y traducciones en Inglés, Castellano. Alemán, 
francés. Sirvo correspondencias de un dia á 
otro, confidencia abloluta. Traduzco cartas, 
documentos, anuncios, libros, etc., á la mayor 
brevedad.—Precio: De 2 á 5 cts. oro esp&ñol 
la línea escrita en máquina según clase.—Diri-
lirse por escrito á E . M. Hoist, Diario de la 
"Marina. 1SC63 26-9 n 
U n a s e ñ o r a de m e d i a n a edad 
desea colocarse para el arreglo de cuartos ó , 
para cuidar á una señora anciana. Sabe coser 1 
á mano y máquina. Informan Curazao 15, de 
9J_4. 16827 4-26 
S O I J Í I C J I T - A . 
una manejadora de color, en Villegas 131, al-
tos. 1C329 S-26 
U n a peninsular 
desea colqcarso de manejadora. Es cariñosa 
con los niños y tiene quien la recomiende. In-
forman Compos¿ela 110. 
16531 4-26 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de color, de regular edad y que 
sea formal, ha de dormir en la casa. Sueldo 2 
ceníeues y ropa limpia, calle 10 n. 11, entre 5i 
y 7í, Vedado, 1G830 4-26 
Se d e s e a s a b e r e l p a r a d e r o 
del Sr. Juan Fuga Mitos. Dirigirse á Riela 
8S, ó á Camajuaní, provincia de tita, ^lara, al 
Sr. Cura Párroco, 1«S13 4-26 
S e s o l i c ü a 
un criado de mano para servir la mesa Tuli-
pán 28. 1«343 4-26 
U n a s e ñ o r a del pais y u n a joven pe-
ninsular desean colocarse, una de criada y la 
otra de camarera, saben cumplir con su obli-
gación y tienen quien responda por ellas. In-
forman Porvenir 2, esquina á Habana. 
16731 4-24 
U n a joven peninsular 
desea colocarse de cocinera, sabe su obligación 
y tiene quien responda por ella. Oficios 13. 
167o9 4-24 
Sfe desea u n a manejadora 
americana 6 francesa para hacerse cargo do 
un niño de 2 años, ha de traer referencias, con-
testen al Apartado 714. 16770 4-24 
APRENDIA CORSETERA 
blanca y con buenas referencias, se solicita en 
Neptuno 86. ' 16775 4-24 
TTn señor 40 años, de instrucción superior y de 
^ mucha experiencia en los negocios, pose-
yendo el Francés, Inglés y el Español, desea 
un empleo estable, sea en una casa de comer-
cio ó en alguna industria. Dirección Aoarcado 
987. 16727 4-24 
D o n Antonio C o r r a l desea saber e l 
paradero de su hermana Josefa Corral, que se-
gún noticias se encuentra en Santiago de Cu-
ba, en el ingenio Central Chaparra: se suplica 
á la persona que sepa de ella lo comunique á 
la Quinta de Dapendientes. 16743 4-24 
S E S O L I C I T A 
una manejadora, en O'Reilly 108, altos. 
16822 4_26 
U n joven peninsular , con varios a ñ o s 
de práctica en Madrid, de&ea colocarse de co-
chero en casa particulp.r. Sabe cúmpl ir con 
su o bligación. Tiene quien lo recomiende. In -
formao Gloria 185. 16823 4-26 
S E S O L I C I T A 
en Cerro 536, un criado de mano, coa buenas 
referencias. Sueldo |12.72 oro. 
16S53 4-26 
S e s o l i c i t a 
una criada de buenos modales. Prado 38, altos. 
16854 4-26 
S e s o l i c i t a 
una cocinera peninsular, en Manrique 53, en-
tre Neptuuo y San Miguel. 
16869 4-26 
Quiñ i ico azucarero 
Se ofrece á los señores Hacendados; tiene 
muchos años de práctica, y buenas referencias 
Industria 13f>, cuarto n. 11 15795 26-4-y 
P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Electricista, constructor 
é intalador de para-rayos sistema moderno á 
edificio1!, polvorines, torres, panteones y bu-
ques, garantizando su instalación y materia-
les. Keparaciones de los mismos, siendo reco-
nocidos y probados con el aparato para mayor 
garantía, Insralac:ón de timbres elfctrwos. 
Cuadros indicadores, tubos pcustico*. lineas 
teléfonicas por toda la Isla. Reparaciones de 
toda clase de apañas del ramo elúctrico. Se 
garantizan todos los trabajos. Compostsla 7. 
16103 25-7 M 
é S E S O L I C I T A 
en Aguiar», una criada de mano, que sepa 
cumplir con su obligación, tenga buen carác-
ter con los niños y traiga buenos informes. 
Sneldo dos centenes y ropa limpia. 
16838 4-26 
P O R T E R O 
un peninsular de mediana edad, desea entrar 
de portero ó destino análogo, es persona hon-
rada y de referencia, en Monserrate 49, infor-
maráu. 16846 4-26 
S K S O L I C I T A 
un» joven blanca y del país, para entretener 
á 2 niños de 4 años, no tiene que salir á la ca-
lle á pasearlos. Jesús dél Monte 418, altos. 
15857 4-26 
S e s o l i c i t a 
cinero para corta familia. En la fin-
yabal" de Federico Bascuas, kiló-
} la carretera de la Habana a Qui-
ser hombre serio y de edad y no se 
o trae buenas referencias. Se paga 
a. c2170 110-24 mlO-25 
AUViA E N S E G U I D A 
AHOGO 
O P R E S 
C m 9 M T4EKE GSIISniíCW 
, 6R&TtS< «"iHi qne M?» éfl<l -e»ml»5. 
les Wio í* \tf «MarK» it nta l̂ pitkl 
U n a joven peninsular desea colo-
carse de criada de mano, manejadora ó cama-
rera, sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien la recomiende. Informan Suspiro Iti. 
16760 4_ai 
S E S O L I C I T A 
una criada de color en Prado 46, altos, de las 
nueve de la mañaua en adelante. 
16736 4.24 
R e c i é n llegado de la P e n í n s u l a , se 
ofrece un joven para llevar la contabilidad de 
una casa de comercio ó para profesor de un 
colegio. Posee título de profesor de prime ra 
enseñanza superior. Informan en el despacho 
de anuncios de este periódico. 16742 4-24 
U n a s e ñ o r a peninsular con afios e n 
este país, desea una casa de confianza para 
criandera á leche entera y lo mismo A media 
lache, tiene las mejores recomendaciones de 
esta capital. Para verla so casa Cuarteles nCi-
mero 9, taller de Tres Palacios. 16755 4-24 
Desea colocarse u n a s e ü o r i t a p e u i n -
sular de buena educación, sabiendo coser y 
bordar, para acompañar ¡i un matrimonio, pre- ' 
firiendo sea americano. No le importa viajar, : 
Dirigirse por escrito á M. P. á este Diario. 
16737 4-24 
U n a buena coc inera y repostera pe-
ninsular desea colocarse en casa particulor ó 
establecimiento. Cocina á la francesa, españo- I 
la y criolla y tiene quien la garlntine. Infor-
man Villegas 49. 16759 4-24 1 
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R O M A N C E . 
Por una negra señora 
un negro galán doliente 
negras lágrimas derrama 
de un negro pecho que tiene. \ 
Hablóle una negra noche, 
y tan negra, que parece , 
que de su negra pasión 
el negro luto le viene: 
lleva una negra guitarra: 
negras las cuerdas y verdes, 
negras también las clavigas, 
por ser negro el que las tuerce. 
—¡Negras pascuas me dé Dios, 
si más negro no me tienen 
los negros amores tayos 
que el negro color de allende, 
un negro favor te pido 
BÍ negros favores vendes, 
y si con favores negros 
un negro pagarse debe.— 
L a negra señora entonces, 
enfadada del uegrete, 
con estas negras razones 
ai galán negro entristece: 
•~-Vaya moy enhoranegra 
el negro que tal pretende, 
pues para galanes negros 
se hicieron negros desdenes.— 
E l negro señor entonces, 
no queriendo ennegrecerse 
más de lo negro, quitóse 
el negro sombrero y fuese. 
L U I S DE GÓNGORA. 
Y O 
Curarlas oo significa en este caso detener-
las temporalmente para que luego vuelvan. 
L a C U R A C I O N es R A D I C A L . 
i He dedicado toda la vid» al estudio de la 
E p ü e p s i 
Qarutíze que mi Remedio curará los 
casos más severos. 
El que óteos ĥ yan fracasado no es razón para rehn-
aar curarse ahora. Se enviará QRATIS £ quien le 
pida UN FRASCO de mi REMEDIO INFALIBLE 
y un tratado sobre Epilepsia y todo lo$ padcciáiieDtos 
asi viosos. Nada cuesta probar, y la curaci¿& es seguía. 
DR. MANUEL JOHNSON, 
Obispo 53, Habana, Cuba, 
Es mi áníco agenté. Sírvase dirigirse i c! para prueba 
gratis. Tratado y frascos grandes. 
Dr. H . CÍ. R O O T , 
íabormíorios: qb-Pine Street,. - - Nueva York. 
•' Cualquier lector de eitA periódico que envié su Q«m> 
fcre completo y dirección owrcctamsate dirigida al 
DR. MANUEL JOHNSON. 
Obispo 59 y 55t •' 
Apartado 780, - - HABAJíA^, 
recibirá por carreo, franco de porte,' un Tratado soblí) 
la cura efe la Epilepsia y Ataques, y un frasco de prue-
ba GRATIS-
C R I A D O D E M A N O S 
Hace falta uno en Consulado 12S, sueldo dos 
centenes y ropa limpia, no se quieren rocien 
Helados. 16752 4-24 
S E N E C E S I T A 
una criada para la limpieza de dos habitacio-
nes. Debe ser de buenos modales. Sueldo 10 
pesos y ropa limpia, Prado 94. 
16750 4-24 
S E S O L I C I T A 
ana criada de manos de color, de mediana 
edad en Aguiar 6S, altos. 
16725 .4-24 
Una j«> ven peninsular desea coloícar-
ee de criada de mano o manejadora, sabe cum-
plir con su obligación y tiene buenas reco-
mendaciones. Informes San José 120. 
16745 4-24 
Cocinero repostero peninsular 
se,ofrece á establecimiento y casas particula-
res, teniendo buenas referencias. Razón Com-
postela 26, cuarto 3. 16746 4-24 
F O T O G R A F O S 
S© necesitan operarios que sepan imprimir, 
entonar, etc. Escribir por correo á- la admi-
nistración de este periódico dando' pormeno-
res, a Fotografías. 16728 4-24 
S E S O L I C I T A N 
una criada de mano y una buena cocinera; han 
de tener buenas referencias. Prado 84. 
16767 4-24 
Desea colocarse una criandera 
peninsular, de un mes de parida, á media le-
ehe y con su niño. Informan calle del Princi 
pe n. 11 C , el encargado. 
16768 4-24 
Una joven peninsular 
desea colocarse de criada de mano. Sabe de-
sempeñar bien su obligación y tiene quien la 




Desea calocarse una muchacha pe-
ninsular, entiende de cocina y no tiene incon-
Teniepte en ayudar á los quebaceres de la ca-
sa. Be coloca otra para criada de mano. Sabe 
coser bien á mano. Informan San Lázaro 255, 
Baatrería. 16749 4-24 
Un joven inglés 
hablando español perfectamente, desea colo-
cación de interprete. Dirigirá e por escrito á 
G. L , eats Diario. 16738 4-̂ 4 
Criados y porteros buenos 
y sin cobrar comisión solo los sirve la Central 
Modelo, teléf. 312S, Sol n. 7, pidan y se con-
vencerán. Tramito salidas de Triscornia y fa-
cilito trabajadores par» el campo. 
16294 4-23 
ÜN APRENDIZ DULCERO 
se solicita en O'Reilly 48, Dulcería La Cata-
lán^ 16S90 4-23 
Una criandera peninsular 
de tres meses de parida con buena y abundan-
te leche desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la garantice. Informes Suspiro 16, cuar-
to H.f22. 16721 4-23 
Una buena cocinera peninnular de-
sea colocarse en casa particuiar 6 esblecimien-
to, sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien la recomiende. Informe» fleina 34, en-
tresuelos. IwW 4-23 trésnel s. 
Martín Barrera y AureIio~Barrera, 
naturales de Villafafila de Campos, provincia 
de Zamora, desean saber el paradero de su tio 
Valeriano Barrera. Diríjanse Reina S7 depósi-
to de taoacos. Q 
Una señorita peninsular desea colo-
carse bien de criada do manos ó para acom-
pañar a una señora, sabe cesar a mano y a 
máquina, tiene buenas referencias. San Pedro 
n. 20 informarán. 1̂ 699 8-23 
Ce desean colocar 2 crianderas peninsulares 
^con buena y abundante leche s lecho entera 
con 3 meses de paridas y no tienen inconve-
niente en ir al campo ú otro punto siendo con 
familia decente y en la misma una cocinera 
a la criolla y a la española. Informan en Sol 
8, fonda los 3 hermanos. 16709 4-23 
TTN joven canario de 24 años de edad, con 
^conocimientos en el comercio de tejidoí1. 
habla inglés, sabe leer y escribir bien • cuen-
tas, desea colocarse en el comercio ó en un 
buen Hotel como camarero, no le importa sa-
lir al campo, tiene quien lo garantice. Indio 
26. C. P. 16715 4-23 
S e s o l i c i t a 
ona buena lavandera con referencias, en el 
Vedado calle 11, n. 21, esq. 2. 
16707 4-23 
Desea colocarse 
una peninsular recicu llegada, de criada de 
mano. Tiene quien responda por ella lafor 
man Vapor 34. 16680 4-23 
Se desea saber el paradero da Andrés 
Trigo Linares, que se hayaba trabajando en 
San Andrés de Caiguanabo. Su sobrino Andrés 
Trisro agradecerá inlinito al que sepa do el, 
que selo comunique á la Calzada de Jesús del 
Monte 282. 16685 1-23 
Una joven peninsular desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano, lis cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber.— 
Informan Genios 4, por Morro la lí accesoria. 
16717 4-23 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de munos ó manejadora. Sube coser 
á mano y máquina y cocinitr. Tiene quien res-
ponda. Informan Virtudes 173. 
166S2 4-23 
Dos jóvenes peninsulares desean co-
locarse, una de criada de mano y la otra de 
manejadora. Saben cumplir con su obligación 
v tiene" quien responda por ellas. Informan 
Bernaza 37" .. Í67Í8 4-2'l 
S e s o l i c i t a 
una criada que sepa cumplir con su obligación 
y que tenga quien la recomiende. Jesús María 
8S, altos. 1C7ÜÜ 4-23 
Para escritorio 
- Se desea nn joven de 17 á 20 años, que sopa 
el inglés. Teniente Hey 41 
16691 15-23 nbre. 
Una criandera peninsular 
recien llegada, con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera; tiene quien Ja 
garantice. Informan Suspiro n. 14 y San Mi-
guel '¿&, altos, á todas horas. 16714 4-23 
Se desea colocar una criandera pe-
ninsular, de un mes de parida, á leche entera, 
pudiendo enseñar el niño, además tiene hue-
ras recomendaciones y es de buena familia. 
§ forman Diaria n. 8. 16711 4-23 -
Un peninsular de 1>S años de edad, 
inteligente y activo, desea colocarse de criado 
ó jardinero. Lleva 20 años en Cuba, dedicado 
á estos oñeios sabiéndolos con perfección. Sa-
be leer y escribir y és útil para todo, prefirien-
do jardín y no acepta portería. Referencias 
cuantas se quieran y de las mejores. Monte 
164, mueblería. 16712 4-23 
S E S O L I C I T A 
nna criada que sepa cumplir con su obligación 
Habana 156. 16094 4-23 
Se solicita para un matrimonio 
una cocinera que duerma en la casa. Sueldo: 
dos centenes, úallano 1, letra B. 
16696 4-23 
Una criada de mano peninsular 
en casa de familia, sueldo diez pesos plata y 
ropa limpia. San Lázaro 220. 
16679 4-23 
C E solicita una señora ó señorita que pueda 
*3 cocinar a un matrimonio solo y atonde r la 
casa. No va a la plaza y ha de conformarse con 
$12 y vivir en familia. Puede presentarse en 
Carlos I I I 255, Campa, tranvía del Príncipe, de 
5 á 9 de la noche. 16677 4 -23 
UNA C O C I N E R A 
Se desea colocar, sabe cocinar a la criolla y a 
la española, tiene quien la recomiende. Infor-
man Carmen 46. 16692 4-23 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó maneiadora, sabe cum-
plir con su deber. Tiene quien la garantice. 
Informes Carmen 6. 16719 4-23 
D. Miffuei Ferrá desea saber el pa-
radero d3 su hermano Salvador Ferrá y To-
más que en el año de 1900 se encontraba colo-
cado en Camajuaní con el Sr. D. Juan Solís en 
su tabacalera. De su paradero darán aviso en 
la casa calle de Paula • . 2, por Oficios al señor 
Francisco Serón en representación del Sr. Mi-
guel Ferrá.—So suplica la inserción en los de-
mas pfiriódico's de la Isla. 1645S 8-22 
Una joven peninsular 
desea colocarse de criada en casa de morali-
dad, tiene quien responda por ella. Amargu-
ra 94 informan. 16652 S 22 
SE NECESITAN CARPINTEROS 
en F> T. Husten Contracting & Co., O'Reilly 
110, Habana. 16636 8-22 
S e d e s e a c o l o c a r 
una buena criandera recien llegada, á leche 
entera. Informarán á todas horas en la car-
peta del Hotel ISuevitas. Dragones 7. 
16310 8-22 
Sé desea tomar alquilado ó arrenda-
do de Belaacoain á la Habana Reina y San Lá-
zaro, un terreno aunque tenga algo edificado, 
para destinarlo a depósito de materiales de 
construcción. Informas Lealtad 12, bajos, de 11 
a 1 y do 6 a 8, M. L. G. 16445 15-17 
Se solicita una cocinera blanca ó de 
color, de mediana edad y sin pretensiones, 
prefiriéndose duerma en el acomodo. Informan 
Estevez 24, B. 16562 8-21 
Comisionistas, bien retribuidos se ne-
cesitan en todos los pueblos de la Isí». Diri-
girse con sello para la contestación á C. Vicent. 
Apartado número 646. Habana. 
16587 ' 8-21 
S E S O L I C I T A 
en Neptuno 101, bajos, una criada do mano, 
que sea morena, para la limpieza de las habi-
taciones. Sueldo 2 centones y ropa limpia. 
16492 S-19 
Practicante de Farmacia. 
Un joven peninsular con cinco años de prác-
tica en la Península dasca colocarse en cual-
quier punto de la Isla. Dan razón Lamparilla 
núm. 63. 16485 8-18 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r 
desea colooarse de cocinera, en casa particu-
lar ó establecimiento. Cerro 795. 
16457 8-17 
S e s o l E c i t a 
en la Calzada del Cerro 853 una manejadora de 
color de mediana edad para manejar un niño 
de 1 año y otro de 6, que traiga muy buenas re-
ferencias de las casas donde ha servido; sin es-
te requisito que no se presente. Sueldo tres 
centenes y ropa limpia, de 8 á 10 a. m. y de 1 
á 3 p. m. 1653S 8-21 
E n 15 minutos facilito crianderas, 
criadas, manejadoras, cocineras, trabajadores 
y toda clase criados y obreros. Aguiar 84, te-
léfono 36, apartado 966. R. Gallego. 
16210 26-12 N 
Dr. "Benito Víeta y Moré 
Cirujano Dentista.—Telefono 6075—Príncipe 
Alfonso n. 394, entre San Joaquín é Infanta.— 
Gabinete montado á la altura de los primeros 
del mundo. Completa garantía y perfección. 
15417 52-28 O 
[NICA AGENCIA.—La l ! de Aguiar, O'Rei-
' Üy n. 13, teléfono 450, de J . Alonso y Villa-
verde. En esta casa encontrará el público todo 
cuanto servicio doméstico necesite de ambas 
clases, toda clase de dependientes do comer-
cio y cuadrillas de trabajadores para el campo 
16163 13-11 
Un tenedor de libros que tiene varias 
horas desocúpadas, se ufrace para llevarlos on 
alguna casa de comercio por módica retribu-
ción. Informan en E l Correo de París, Obispo 
80, tienda de ropas. g Oc 
Dinero é Hipotecas. 
Sin intervención de corredores 
se da dinero en hipotecas ó con garantía aun-
que sea en pequeñas cantidades. Informan en 
la «asteria de Julio Puig, Reina núm. 6. 
16776 15-23 
Sin Intervención de corredor 
se desea tomar de veinte á treinta mil pesos, 
sobre fincas urbanas en esta ciudad, siempre 
que no pase el tipo da 6 p § anual. Dirigirse 
por correo á M. Pita, Merced 85, Habana. 
16614 8-22 
se da con pagi 
tias que preste 
greso núm. 20, 
16675 
D I N E U O 
is, alquileres y otras garan-
segurldad. de 8 a 10 a. m. Pro-
26-22 Nb 
Dinero barato en hipoteca 
Al 7 y al Sp§ desde $b00 hasta la más alta 
cantidad en sitios céntricos; en barrios y Ve-
dado, convencional. So compran casas de 2.000 
pesos hasta $12.000. J . Espejo, Aguiar 75. letra 
C. relojería, de 2 á 4. 16474 8-18 
100.000 pesos se ilescan tomar en Mnoíecas. 
En Prado 126 A, altos del café de Tacón se 
desean tomar $100.000 en hipotecas sobre pro-
piedades que están completamente libres de 
gravámenes, y se paga un ínteres de un 8p.g 
anual; pero esto ha de ser sin intervención 
ninguna do corredores. J . E . Barlow y & 
Prado 126 A. c 2000 26-1N 
Por tener su dueño que ausentarse 
se vende una vidriera, puesto de tabacos y ci-
garros situada en el punto más céntrico de es-
ta ciudad. Informará Luis Roura en el cafó de 
Salud y Manrique. 16845 4-26 
Por muy poco dinero 
se traspasa la acción de un excelente baratillo 
ne uno de los mejores mercados de esta Ciudad. 
Informan Habana 140, altos. 
16S41 4-26 
S e t r a s p a s a 
E l gran local de la Estrella de la Moda, en 
condiciones muy ventajosas por su gran capa-
cidad y su forma de construcción, se presta 
para una gran casa de comercio, banco ó cual-
quier otra Sociedad Mercantil. 
En la misma, Obispo 84 informarán. 
16825 26-26 Nbre 
LOMA D E L VEDADO 
Se venden solares de esquina y centro, en el 
major punto de la loma y entre las dos lineas. 
Informan á todas horas en Neptuno 71, "La 
Epoca". 16818 8-26 _ 
Vendo.—Solares desde 300 hasta 700 
posos libres de gravamen con frente á la calle 
A v B prolongación del Vedado y una manza-
na de 10 solares en f 1.500. Cuba 15 de 12 á 2. 
16789 4-25 
Bodega, se vende una buena y barata 
por estar su dueño enfermo. Derán razón 
Puerta Cerrada 67 esquina á San Nicolás, de 
11 A 1 y de 5 en adelante, preguntar por José 
González. 16803 4-25 
Casa esquina se vende 
informarán sastrería. Reina 2, Sr. Maseda, 
Puerta Cerrada 47, Sr. Olegario García, su due-
ño Sol 8. de S a 11 y de 4 a 6, sin corredor. Ju-
lian Estévez 16813 8-25 
Se venden 25 casas en buenos puntos 
desdo |3,000 basta $33,000 oro. También se dan 
en hipoteca ?12,000 oro al 12 por 100 anual so-
bre fincas rústicas en las provincias de la Ha-
bana, Matanzas y Pinar del Rio. Informa en 
Tacón 2 bajos de 2 á 4, J . D. M. 
16807 4-25 
E L I X I R P E C T O R A L 
DE 
Güira Cimarrona y Codeina 
flel Dr. J. García Ceñízares, 
Eficaz par» la curación del ASMA, R E S -
FRIADOS, CATARROS, TOS, RONQUERA y 
demás afecciones de las vías respiratorias. 
Se vende en todas las boticas acreditadas de 
la Isla y en las Droguerías de Sarrá, Johnson 
y Taquechel, Habana, y Droguería de M. R. 
Gatell en Cienfuegos y Sucesores de L . C. Bot-
tins en Santiago do Cuba. 16820 78-24 N 
riANGA.—En $1.750 oro se vende por no po-
" der atenderlo su dueño un kiosco en el me-
jor punto de la Habana pues se aaguran al com-
prador, dev:125 a $150 libres mensuales, es una 
verdadera ganga, trato directo. Belascoaín y 
Zanja, café, á todas horaa. 
16779 4-24 
S E V E N D E 
en 18.000 pesos oro español libres para el .ven-
dedor la casa San Lázaro 94, entre Industria y 
Crespo, mide 9.40 metros de frente, 47.40 de 
fondo, 8.30 de frente por el Malecón. Trato di-
recto con el comprador, y para verla interior-
mente es preciso orden del apoderado P.iRniz, 
Obrapia 95. _ _ c 2154 4-¿3 , 
Barberos.-Por tener su dueflo que 
marchar fuera de la Isla.(lo cual se garantiza) 
se vende en módico precio la barbería medor 
situada en esta ciudad. Vista hace fe. Infor-
ma el Sr. García, baciador del Polvorín. 
16757 4-24 
S E V E N D E 
la expléndida y espaciosa casa de altos y ba-
jos, situada en la calle de Luz 2, Jesús del 
Monte. Los altos compuestos de S^ouartoa, sa-
la y recibidor. En los bajos 6 cuartos, sala, 
recibidor, zaguán y portal con dos ventanas. 
Servicio sanitario completo en ambos pisos. 
Informarán en Obispo 69 y 71, altos, de 11 i 2 
p. m. 16761 4-24 
Barrio del Pilar, cerca de Monte. 
Vendo una casa, moderna, sala y saleta, 2 cuar-
tos bajos y uno alto, pisos de^mosaico, mam-
para en la Sala. Precio $2.760. Otra de esquina 
en Jesús del Monte, con 7 ventanas, sala, sale-
ta y 3 c uartos. Precio $2.400. J . Vilela, Drago-
ue40. Teléfono 1049. 16693 4-23 
S E V E N D E 
una vidriera de tabacos y cigarros. También 
se puede dedicar á otros giros, informarán 
Egido y Arsenal, kiosco. 16697 4-23 
Se vende una grran casa Calzada del 
Cerro, de esquina, en $3.500, otras dos barrio 
San Lázaro, sala, saleta, 3 cuartos, id. de baño 
nuevas, en |9,300, juntas 6 separadas, otra Vi -
ves, sala, comedor, 4 cuartos en f2,500. Razón 
Monte 64, Menóndez. 16722 4-33 
Se vende una casa en la calle 15 en lo mejor 
de la loma, con sala, comedor, tres cuartos co-
rridos, cocina, cuarto de criado, baño y dos 
inodoros. Precio $5.500 oro español; es ganga 
Informará M. Fontanills, Mercaderes 22, al-
tos. 16689 4*23 
Casa en el Prado 
aliado de esquina vieja, con 73̂  metros de 
frente por 40 de fondo; se vende en $25.000. 
Precio último. Esté limpia de graváínories. 
Informan en Jesús ¿el Monte 597, de 1 á 3 p. 
m. 16615 8-22 
Se vende un solar 
que produce el uno y medio por ciento en la 
calle Someruolos, Progreso núm. 20, dan razón 
5-22 fie 8 a 10 a. m. 1G674 
S o l a r e s e n l a V í b o r a 
Se venden á plazos y al contado, v en venta-
josas condiciones para ol comprador. Empe-
drado £0, NoUría. 16534 15-21 n 
S A S T K E K I A . - S e vende una muy ba 
rata en un buen sitio de esta capital, propia 
para un principiante, por tener que embar-
carse su dueño. Informarán Calzada de Luya-
nó 38, de 8 fi 12 por mañana. 16584 8-21 
G A N G A 
Se venden dos armatostes, dos mostradores 
y una vidriera, todo en buen estado. Puede, 
verse en Belascoaín núm. L La llave en la ho-
jalatería de al lado. Informan O'Reilly 1 y 3, 
camisería. , 
16575 8-21 
Se vende un solar de 34-0 metros 
cuadrados, situado en una cali© céntrica y co-
mercial, propio para fabricar una gran casa. 
Informan Aguiar 73. 
Nota: sin intervención de corredor. 
ICSSS 8-19 
E n 1.500 pesos oro español 
se vende una casa en la calle do Alambique á 
media cuadra de la Calzada de Vives, sin gra-
vamen y con servicio •anitario completo. Te-
jadillo 20. 164S8 8-18 
B U E N N E G O C I O 
Para dos que quieran establecarse en ropas, 
sastrería y camisería, sedería y quincalla, se 
vende esta hermosa casa situada en buen pun-
to por tener su dneño que retirarse á la Pe-
nínsula. Hace una venta de $1.50(1.al mes. su 
dueño garantiza el negocio y demávpormano-
res se dan en la casa de los Sobrinos de García 
Corugedo, Muralla núms. 28 y 30. 
16317 26-15 n 
V a c a s de leche. 
Se vende una magnífica novilla Jersey, tres 
dias de parida, 10 litros diarios, una Holstein 
al parir y dos vacas criollas jóvenes paridas, 
todas muy mansas, propias para casa particu-
lar ó establo. Pueden verse y probarse en esta 
ciudad á todaa horas. Príncipe Alfonso 447, 
tienda. También se vende una jaca criolla. 
16826 tl-25 m3-26 
C a z a d o r e s 
Se venden cachorros perdigueros legítimos, 
de dos meses. Informan en la bodega de Reina 
esquina á Lealtad n. 80. 16646 4-22 
PERROS D E GAZA. 
So venden veinte parejas de perros de caza, 
de dos años de edad, y excelentes rastreado-
res. Espléndidos para cazar venados, á $40 oro 
americano por pareja, pagando el Exprés 
hasta la Habana. Parecidos á los que se han 
embarcado para D. Fernando Armendi, Cru-
ces; D. Antonio V. Zistay, Habana y otra por-
ción de personas, Cuba, é iguales á miles ven-
didos en los Estados Unidos. 
Escríbame en ingles y haga el pedido in-
mediatamente. 
Jno. B. Donaldson. 
Booneville, Miss. 
N. S. A. 
6-19 
E L L U N E S 20 
recibo magníficos caballos de todas alzadas, 
finos y muy baratos, de mucha acción, maes-
tros y muy sanos. También recibo mulos y 
muías de todos precios y tamaños. Todos ma-
estros y muy bfyatcs. No compre nadie sin 
ver antes á E . Casaus. Concha y Cristina, fren-
te á la Quinta del Rey. Teléfono 6032. 
c 2147 Ido. 
Se vendo un Uermoso coballo retinto, 
muy elegante y trotador, de gran alzada, por 
no necesitarse y un carro chico de dos ruedas, 
con su marca, muy fuerte, todo muy barato, á 
todas horas en Zanja 68. 16565 S-21 
de mmi% 
SE VENDE 
una magnífica victoria, acabada de recibir de 
París. Dirisirse al Vedado, calle 2, núm. 8. 
168ÍS; 4-25 
Se vende un cochecito 
sistema Vicicleta, se da barato, se puede ver 
en San Miguel 222>̂  á todas horas. 
16686 8-23 
A u t o m ó v i l 
Se cambia por caballos ó coches ó se vende 
en ganga. Infanta y Estévez, bodega. 
16658 8-23 
Se vende una duquesa acabada de 
construir, de ultima moda, en blanco, un xa-
rre de 2 puedas y un faetón familiar, de 4 y 3 
carros para cigarros ó para otra cualquier ín-
dnstria. Se pueden ver á todas horas en Be-
lascoaín 46 y 48. 1C203 26-12 N 
u m m . 
T o d a f a m i l i a 
necesita un piano, en ninguna casa pueden 
tomarlo en mejores condiciones que en la casa 
Saías Sq.n Rafael 14.—Si lo quieren en alqui-
ler los tiepe muy baratos y si es comprado á 
plazos puede Vd. pagarlo como 1© convenga. 
Saías, San Rafael 14. 16828 4 26 
Se venden dos vidrieras metálicas deJ 
vuelta y cuatro persianas de cedro. Informes 
Suare&.SO. 167S7 8-25 
Para personas de gusto.-fEn l a casa 
Bevuelta, Aguiar 77 y 79 se vende un juego de 
sala, Vlena,.con espejo-jardinera, un paraban, 
&., &., recibido de¡ fabrica. Su valor son $500: 
se da por la mitad. 16798 3-25 
Oljjetos de lujo 
vendo en Prado 115, farmacia, una magnífica 
hamaca columpio, americana, nueva, en $15.90 
oró. 16784 4-24 
modernos, antiguos y de todas clases, se ven-
den cambian y alquilan á precios módicos. 
También se compran con preferencia los finos 
y objetos de arte. 
6ALIAN0 76. TELEFONO 1747 
16774 4-24 
S E V E N D E 
un armatoste con dos mostradores, propio 
para cualquier industria. San Miguel 120. 
16764 4-24 
ESPEJUELOS ó GAFAS 
enchapadas á $3.50 plata en E L LOUVRE. 
O ' R E I L L Y NUMERO 98. 
16740 5-24 
C U A M A B A C O A 
Se vende un solar que tiene de frente trece 
metros por 45 de fondo, situado en'la calle de 
Corralfalso n. 49, al fondo de los Reverendos 
Padres Escolapios. Otro situado en la Manza-
na limitada por ¡as calles Maceo, Santa María, 
Concha y Apodaca con el núm. 81. Tiene de 
frente 25 metros por 34 de fondo. Informan on 
Real 104, Gnanabacoa. 16125 15-10 
OE iiMülfS 
SE VENDE 
para persona de gusto un bonito caballo ala-
zán tostado, luysro colín, raza inglesa, de tiro 
y monta. Puede verse en casa de Etchegoyen, 
Amistad y Barcelona. 16349 4-26 
~ S E V E N D E N 
una expléndida pareja mora, americana, nn 
caballo para niño y un carro de 4 ruedas. Ger-
vasio 126. 18817 4-26 
Aviso.—A. las personas de g:usto é 
inteligentes: so venden: 4 perritos Burdos in-
gleses pura sangre de 3 meses de nacides. In-
formaran Apodaca 10. Be suplica al que no 
conozca la raza que no se presente. 
16796 / 4-25 
C a m e r a s . 
Se venden cuatro hembras preñadas y uno 
bueno para padre, todos de pelo de toro. In-
forman San Miguel 98. 16611 4-22 
Pianista maravilloso, 
acaba de recibir SALAS, cualquiera toca el 
piano con este aparato.—Su precio 35 cente-
nes, con 12 piezas lo más perfectos y más sen-
sillos. 
S A N R A F A E L N U M E R O 14. 
16732 S-24 
S E V E N D E 
una nevera de regulares dimensiones en el 
Vedado, calle 11 n. 21 esq. 2. 
1670S 4-23 
pájaros, cuchillos, alas, y fantasías para som-
breros de todos coloros v precios, el CENTRO 
DE LA MODA, San Rafael 34. 16700 8-23 
o n t e - C a H o s 
capas y visitas de seda y tul, en el CENTRO 
D E L A MODA, San Rafael 34. 
16703 8-23 
de paño seda, lana y tafetán, el surtido es ex -
pléndido en el CENTRO DE LA MODA, San 
Rafael 34. 16702 8-23 
SOMBREROS DE CASTOR 
•en todos colores á un peso, en el CENTRO 
lDE L A MODA, San Rafael 34. 
16704 8-23 
R e f a j o s A m e r i c a n o s 
de Tul y Tafetán pllsse, última moda, solo los 
tiene ei CENTRO DE LA MODA, san Rafael 
n. 24. 16705 8-33 
S O M B R E R O S 
Por lo elegantes, lo económicos y variado 
surtido, ninguna casa puede competir con E L 
CENTRO DE LA MODA, San Raíael 34. 
16701 8-23 
Sa vende una preciosa cama de bronce, un 
espejo grapde y consol^ tiene de luna 90 x 50, 
viselada, dos éecaparates' de una luna, finos y 
otros muebles. Animas 84. 16fi84 8-23 
S E V E N D E 
una magnífica nevera por no , necesitarla su 
dneño.%Bernaza 71. 187-10 4-23 
P o r $ 1 0 . 6 0 
O R O A E M E S 
SALAS le vende un piano nuevo con solo pa-
gar un mes adelantado, intimo modelo. 
J S £ ^ : n DEL «a f a . e l 1 - á t 
1S668 8-22 
" V D E S J X T T - A . 
de C á m a r a s y a c c e s o r i o s foto-
g r á f i c o s á p r e c i o de los E s t a d o s 
U n i d o s . D a m o s g r a t i s l e c c i o n e s 
de f o t o g r a f í a . 
O t e r o y C o l o m i n a s . 
S a n R a f a e l 3 3 , 
C-2038 • i n 
S i n f i a d o r : 
si señor SALAS no exije fiador para vender 
pianos nuevos, no tiene Vd. que pagar más 
que una mensualidad. 
S A N R A F A E I J 14 
MUSICA JBN GENERAL. 
16667 8-23 
SE CAMBIAN PIANOS VIEJOS 
P O R N U E V O S 
Unica casa que lo hace en la Habana, San 
Rafael 14. 16669 8-22 
PIANO RICHARDS 
el mejor del mundo. So vende en S. Rafael 14 
su único Agente SALAS. 16483 8-18 
RAMON HERMIDA Y LOPEZ 
Se hace cargo de reparaciones y construo 
clones en general. Ordenes, Lealtad níinj. 12 
de 6 á 6. 12702 78-S5 
ALMACEN DE FIANOS. 
Franceses, Americanos, Alemans y Españoles. 
— Unico representante en América de los mag-
níficos Planos, RODRIGO T E N y Cí—Como 
también Ernest A. Tonk, New-York.—José R. 
Monsemit.—Concordia 33, Teléfeno núm. 1431. 
Se garatizan estos pianos por tiempo indefini-
do, tanto por el comején como por su cons-
trucción. Se alquilan pianos nuevos. Venta des-
de DOS centenes mensuales.—De Valencia se 
han recibido castañuelas, panderetas, guita-
rras, etc. etc.—Música religiosa conforme en 
todo al̂ -Mofû propio del Papa Pío X, de los me-
jores autores antiguos y modernos. 
26-21 O 
Pianos Alemanes 
y franceses á 40 centenes los vende SALAS, 
modelos reformados, cuerdas cruzadas, can-
deleros dobles. 
S A N R A F A E L 1 4 . 
164S0 8-18 
P I A N O L A S Y A E R C O L A S 
de JEoliati Compuny, tie N. YorJc. 
Gran surtido de Rallos acabado de llegar 
•para los mismos. 
Unico Affonlr nara Ciiho,. 
ANSELMO LOPEZ, OBRARIA NUM. 23. 
Gran Expooslclón de Pianos todos grarantizados 
ComerclOen general do Música 6 instrumentos. 
0-2060 alt 13-1 n -
de muebles finos y edrrientes, mimbre, bam-
bú, cuadros, camas, lámparas, columnas y 
adornos dé fantasía. 
Excelentes pianos casi regalados. 
Ultijnas novedades en joyería garantizada 
de plata y oro. 
Brillantes, zafiros y rubíes á granel. 
BUEN* TRATO.—PRECIOS MODICOS. 
Una visita á l a casa de R ü I S A N C H E Z 
y se couvencein. 
i p l e s 13 y Estrella 29. 
16479 
T 8 ! 8 t a l 0 5 8 
26-18 N 
pianos ha vendido SALAS este año, del fabri-
cante RICHARDS lo prueba la Aduana, y los 
libros de la casa están á la disposición do todo 
el mundo. 
S A N B A F A E L H U M E R O 14 
16481 8-J3 
, M U E B L E S 
Se compran juegos de cuartos completos ó 
piezas sueltas, como son escaparates, camas, 
tocadores, lavabos, mesas do, centro y de n -
che y sillai» on buefa estado ! todo, oagándose 
buenos precios, on San Nicolás n. 44 esquina á 
Virtudes. 16434 10-17 
L A R E P U B L I C A 
3 o l x x . 8 3 
M U E B L E S B A R ¿TOS. 
escaparates, aparadores, vestidores, lavabos, 
camas de hierro muy» elegantes, tinageros. 
mesas correderas, relojes de parad, lámpara», 
espejos, juegos de sala y gran surtido de mue-
bles de todas clases, nuevoc y usados. 
16365 13-1 fin 
^ a . . . $ a . . . ^ a , , . 
^7a... ^7a... ^7a... 
Pero, hombre! ¿Qué cosas dá? 
¡Ah! ¿Oné cosas dá*» ¡Oiga! 
Vaya Vd. á NEPTUNO 62 y aiií encontrar* 
de todos los muebles que Vd. desee. ¿Y loa 
precios? Los precios nunca los encontrará m4. 
baratos. 
Si quiere Vd. mandar á hacer aleún JUFnn 
HE SALA, CUARTO y COMEDOR, y los mi2 
» o PIE/.AS SUELTAS, todo se lo harán á síí 
gusto. Mire, en MIMBRES el surtido es com 
píete Así es que, si quiere Vd. ver ai es ver-
dad, vaya á. 
NEPTUNO 62, 
e n t r e G a l i a n o v S a n N i c o l á s 
16261 v 26-7̂  Nb 
Todo e l m u n d o 
que ha comprado un piano Richards ha reco-
mendado á sus amigos, e.m es la mejor iraran-. 
tía—San Rafael 14. 16182 8-18 
Nadie compre muebles sin antes visitar la 
fábrica de Gil, Virtudes núm. 93. Gran exi». 
tencia de todo. E l que visita esta casa no sale 
sin comprar y queda complacido. Hay de to-
do y para todos los sustos. 
Especialidad en juegos de cuarto, de maia-
gua, meple, gris, nogal, cedro, etc., lo mismo 
de comedor, y piezas sueltas. Surtido general 
do camitas de soltero, finas, última novedad, 
de 3 centenes en adelante, con bastidor, lo 
mismo medias candas, á 4 centenes y cameras 
de 6 centenes en adelante. Todo listo y el tr*. 
bajo armajos en la casa. Se hace por encar-
go todo lo que se pida sin compromiso ni ga-
rantía de ninguna clase. Una visita, por gus-
to, á la fábrica de Virtudes núm. 93, Teléfono 
número 1225. 
18427 alfc 13 16-N 
M U E B L E S 
Realizamos un gran surtido de escaparate», 
veatidoíes, lavabos de depósito y corrientes, 
mesas, camas de hierro y madera, juegos de 
sala, espejos, neveras, mesas de correderas, 
aparadores, jarreros, relojes, canastilleros, si-
llas y siilonos de todas clases, sofaes, hay 
un espejo grande de 90xc0 de lana con su con-
éóla, prendas y ropas. Visiten "La Perla", 
Animas 84. 10670 26-Nvg 
P I A N O S 
delafaJ!£«do fabricante J . Menzel de Beriín, 
lespléní,'^* sonido, mueble elegante, con doble 
tapa harmónica y de varios fabricantes que 
vendemíá al contado y á plazos, surtido com-
pleto de materiales para compositores, guita-
rras, bandurrias y mandolinas, planos de al-
quiler, Vda. é hijos de Carreras. A guacate 53. 
Teléfono. 691. 16018 ' 38-8 N 
S E y E N P E N 
u n a a r a ñ a d e c r i s t a l B a c c a r a t 
d e 8 l u c e s , e n b a s t a n t e b u e n 
e s t a d o . S e d a e n 1 5 c e n t e n e s . 
P u e d e v e r s e e n l a i a i u p a r e r í a 
E a m í r e z , A m i s t a d n u i n . 7 5 . 
O ^ IVE-áL J E B L , S í , 
P l a n c h a s , p a p e l , c a r t u l i n a s y 
efectos l o t o g r á f i c a s á p r e c i o s 
n u n c a v is tos . 
O t e r o y C o l o m i n a s . 
S a n R a f a e l 3 2 . 
C-205S 1 n 
de Cable Company de C H I C A G O 
á $296 Cy. al Contaio. 
Pagaderos de $10 mensuales en adelent", con 
un aumento. 
Anselmo López, 
O B R A P I A 2;$. 
Se cambian, componen y afinan Pianos y 
Armoniuns. 
c 2060 alt 1 n 
Se venden 6 tornos parii jílantillero» 
y torneros de madera, nuevos con todos sus 
i accesorios. Taller do traba ô  mecánicos, de 
i Santos Canales. San Miguel 210, entre Belat-
| eoain v Luct.ua, Hubaíía. 
1 J.6S52 _.r6'26_NJ^?i . 
Se veiule 
i en SALUD 53. miíquiaa Baxter, una paila 
: Baxter de 8 caballos 0:1 nriy buen estado. Se 
i puede ver á, rodas h,)ras. 
j 16763 A-25 
BTVENJDE Ü N MOLINO 
; de piedra francesa para maíz, ó cualoui-- srra-
I no. se puede ver en S. Miguel 120 
j 4-21 
He vo.mlí» n n a prensa grande 
i de iim-i enta Liberty n. 3 y varios tioos de 1«-
j tras, en Salud'SS. Se puede ver á todas horas. 
4-24 
L A Z I L I A 
de Gaspar Villarino y Ca. 
Suárez uum. 45, próximo al campo 
de Marte. 
Compra y Préstamos de Joyas de oro, plati-
no, plata, brillantes, diamantes, perlas y es-
meraldas. Objetos de arte y encaies, Muebles, 
Pianos, Máquinas de coser y toda clase de pb-
jetos. 
500 RELOJES de BOLSILLO 
á u n p e s o p l a t a . 
Gran surtido en prendería de todas clases 
con todas variedad de piedras finas. 
^2®- En ropa de mujer y hombre, muebles, 
es la más surtida de la Habana, á precios sin 
competencia.—Teléfono 1945. 
16717 13'14 nv 
M U E B L E S E X G A N G r A 
L A M I S C E L A y E A . 
San Rafael 115, casi esquina á Gervasio. .La 
casa que más barato vende, situada en la ce lie 
más céntrica de la Habana, donde hay toda 
clase de muebles, prendas de oro, plata y bri-
llantes. Magníficos escaparates á i lOy de lu-
nas á $30, vestidores á §20, peinadores 4 $15, 
lavabos á $8, aparadores á$8.50, juegos de sala 
á 22, máquinas de coser ¿ $3, lamparás, camas 
de hierro y madera, mesas de noche, idem de 
centro, idem de correderas, de ajedrez, sofás 
de R. A. á |2.5ü y mil objetos más á precios de 
verdadera ganga como lo tiene acreditado es-
ta casa. 
SAN R A F A E L n° 115, casi esq- á Gervasio. 
14464 26-11 N 
Se vendo barato uno, movido por sas, do 
tres caballos de tuerza, sistema americano. Sa» 
cretaría de la Lonja de Víveres, Lamparilla 2. 
c 2157 n 
í i K Í l í C l l S . 
U n a .se«radora Adruiiice Jiuc/cei/e n. S 
coeita Í60-00 oro en el depSslto do maquina-
ria de FraBcisco P. Amiit, Cuba 60. 
C 2044 alt I n 
"MAQÓÍÑARIA PARA INGENIO 
BOMBAS Dúplex Worthington de 20 x 18 y 
12 x 10, propias para elevar agua á 100 piéa 
de altura. 
UNA MAQUINA horizontal de 50 caballos. 
UN VENTILADOR para horno de quemar ba-
gazo, ambos de medio uso. 
Una CALDERA BABCOCK & WILCOX de 
35 óáballos con su chimenea y ladrillos, com-
pleta. 
BuMBAS Dúplex Worthineton especiales pa-
ra meladura, guarapo, filtros prensa, ali-
mentación para pozo, etc. etc. 
D i r í i a n s e á Hftbana esq. á, Amarcrnra 
16378 HABANA 52-16N , 
l o t o GMIen íe alcÉol 
Para toda clase de industria que sea necesa-
rio emplear fuerza motriz, informes v precios 
los facilitaré á solicieltud Francisco F. Amat, 
único agente para la Isla de Cuba, almacén de 
maquinarla, Cuba 60, Habana. 
C 2045 alt 1 N. 
M U E B L E S 
Gran existencia en juegos para sala, come-
dor y cuarto en todas clases de maderas. 
Especialidad en amueblado de casas en alqui-
ler por meses.—Vázquez, Hermanos y Comp. 
NEPTUNO 24--TELEFONO 1D84 
16142 26.11-N 
Los que deseen comprar, hacer 6 componer 
una prenda á la perfección y á módico precio;' 
dirijanse á Villegas 51 entre Obispo y O'Reilly. 
Se compran brillantes, oro y plata.—Félix 
Prendes. C 2027 26-1 n 
Unica casa que las recibe en Cuba 
Sin trabajo y sin levantar polvo quedan las 
alfombras como nuevas. 
Para barrer pisos de mármol y cemento son 
inmejorables. 
A p n í c s : La Villa y Eno. M é r c a t e 22 
Todos los efectos del giro á precios módicos. 
Especialidad en Materiales Europeos. 
Aparatos médicos de Qaiffe.-TeléfoBOS Wo* 
tern Electric Co. 
FONOGRAFOS de EDISON. 
PABLO DELAPORTE, Ingeniero HABANA. 
Apartado 847, Manzana de Gómez. Telf. 861 
12133 312-24 Ato. 
" C U J E S " 
Se venden en pequeñas y*grandefl cantidades 
Romaguera y Cí Calixto García 4, Regla. 
16S32 4-2g ^ 
A R B O L E S F R U T A L E S 
manzanos, perales, cirueÍ3S,melocotonesy otro 
se venden en Obispo 66, Habana. Teléfono uü-
inero649. 16812 alt 4m-27 4t:26_ 
CUJES PARA CURAR TABACO. 
Se venden en todas cantidades, de yaya pe-
lados v no menor de cuatro y medias raras OS 
laigo,"procedentes de la Isla Tunguanó. in-
forma: _ . 
R a f a e l B e m t e z H o j a s . 
O f i c i o s 4 0 , H A B A N A . 
16430 26 17N 
AIMAGEN DE PIANOS 
Si desea V. tener un excelente piano, no va-
cile en comprarlo del fabricante Boiselot Fils 
de Marsella. Su solo nombre es una garantía, 
reformados, de caoba maciza, tres pedales y 
lira de hierro, los venden al contado y á pla-
zos sus únicos importadores Vda. é hijos de 
.Carreras, Aguacate 53, Telefono 691. 
-Ifioio- 26.a n 
16641 26-17 n 
D e s b a r a t o s 
ISe p a g a n b i e n y a l c o n t a d o . 
J e s ú s d e l M o n t e 356. T é l e l o -
n o 6043 . 1 5 5 9 9 2 6 : l j i _ 
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